
� o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1010.2 milibares. Temperatura média:
29.60. Máxima insolação 45.60. Mínimo
19.60. (Média mínima no Planalto 15.70.)
Cúmulus, Stratus, de meio claro a encober-

.

to. Nevoeiro noturno. Jlempo: Com instabi­
lidades no Planalto passando a bom. No
.ljtoral. Bom durante o dia, chuvas esparsas
à noite. Massa fria penetrando. Previsão: A.

. Seixas Netto.

AGUEIRENSE CONTRATA MAZINHO - Na
noite de ontem, por' telcrone, o Figueirense
aceitou a contratação do ponta direita Mazinho,
do Santos EC., c que foi a revelação do futebol
paulista em 1974. Mazinho disputou oCampeon a­

to Nacional de 1976 pelo Botatogo c: chegará a

l-loríanópoljs na quinta-fc íra, devendo treinar na

sexta-feira, para estrear no clássico de domingo.
A� bases da transaçllo não foram reveladas por
Luiz Carlos Bezerra, mas devem estarem torno dos
Cr$ 300 mil. Bezerra informou, ainda, <;Juc' o
Figueirense não parou de contratar c, na prox ima
semana, deverá acertar a vinda de um outro

grande craque.
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Hoje, Figueira contra o Vasco .
.I

. .'. "

A delegação do Vasco chega hoje às 11 horas, para jogar à noite no Orlando Scarpelli contra '0 FigueirenseIPg. 8)

080lCOTEDO INERADORES
Os mineradores querem armento do preço do carvão. Enquanto o Governo não cônceder eles Se negarão a péQar os empregéXIos (Pag. 9)

Uma nova Prefeitura para-a cidade
Uma equipe de arquitetos de São Paulo ganhou o concurso público para construir o novo edifício da Prefeitura; (Pag. 3).

\...1

Deretti: Governo Luiz Pereira

chegou a hora promete uma está no Rio -

de rever o grande .

e Joga com

Brasil dos mostra de a Colômbia

brasileiros. artes
.'

amanhã

Página3 Página 16 Página 8
.

Este bairro continua
abandonado. Corno- sempre.

o bairro Bela Vista pode virar uma grande favela de. alvenaria -Se continuar abandonado.. é elar?- (Página 16).

I
I

1
Professores:es'e�

eternos desprotegidos.

Desde 19ó4 o Capemo do Estado não realiza mais COllCu!50S, Saiba porque isto prejudica os professores. (pg. 16).
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Operários, colombianos
ameaçam paralisar trabalho

..

Bogotá - Cerca de 200 mil traba- quasei 00 milhões de dólares.
Ihadores de empresas estatais Por sua vez, a União dos Traba-
ameaçam paralisar o trabalho por 24 Ihadores da COlômbia (UTC) pediu
horas, caso o governo Presidente AI- ao gov�rno que convo.que Uma reu-

fonso Lopez Michelsen insista, em nião urgente do Conselho Nacional
lhes conceder um aumento de ape- de salários para con_ceder um 'au­

nas 18 por cento sobre os salários .rnento do salário mínimo, que
atuais. O Comitê Intersindical .de "atuaITent� é 59 pesos (1,60 _dóla-
Trabalhadores das Empresas Esta�. . res). .... '. . ...

tais, que coordena. o rnovimento, Para julho; .está previsto um rea-

exige um reajuste de 50 por cento. [ustarnento de cinco pôr cento do
Enquanto isso, a Uniáo Sinqicfll , .salário mínimo; mas a UTC afirmà

Operária (USO) decretava' 'ürn.:a' 'que a inflação galopante já superou
ordem de greve na empresa colom- este índice nos dois primeiros
bina de petróleo (Ecopetrol), que meses do ano: a inflação atingiu 7,4

.

poderá eclodir a qualquermomento', por cento em janeiro e fevereiro e

O governo e a direção da empresa rnarcha a um ritmo sem preceden-
advertiram o Sindicato que a greve é teso

.

ilegal, pois paralisaria um serviço O poder aquisitivo dos salários foi
público essencial para a vida do país deteriorado' pelo rápido cresci-
como é o fornecimento de combus- menta dos preços, que foi de 26 por
tíveis. A Ecopetrol refina 90 por cento no ano passado e deverá atin­
cento da gasolina consumida na Co-, gir este ano mais ou menos a mesma

lômbia. percentagem; apesar de que o go-
O Ministério do Trabalho convo- verno tenha adotado severas medi­

cou um Tribunal de Arbitragem para das para reduzí-Ia a 18 por cento,
julgar as reivindicaçóes apresenta- meta que os economistas conside­
das pelos trabalhadores, que vão â ram impossível alcançar.

Igreia' Holandesa tenta

;'mpedir planos de Barnard
nal, no 90v�rn('), afirmou demorar três ou quatro
que o 'plano exi.giria Um semanas, mas não estou

"cu.id.adqso<�xa,m,e!"por .. seguro, disse o famoso
.par'fé "'dã"F'congregaçào cirurgião. Presumo que
religiosa. o coração provisório
"Em princípio a.lgreja poderá funcionar o

é contra, .úina:éve��Gji:.j�:o tempo .necessário para a

projetá 'não J'e'Yá ,,;e-fn 'recuperação do coração
conta à :Siferença feJtã natural do paciente,. ou
por: Nosso Senhor: entre manter o paciente com

o homem, " ê a besta vida até que se disponha
quando os criou", disse'. 'de um coração humano

O Dr. Barnard, que Existe "uma grande para transplantar.
tem reservadournqrupo diferença", acrescentou

.

Barnard
.

sustentou
de, Ir.mas;a,tQ,'S_ .• ,,��p�çiã}..: -:. e[itre,,� .Q! 'Rroj�t9�de_. _g!;J�:o seu plano não será
mente selecionados no transplante de um cora- o primeiro em que órg-

.

Hospital Groot Schuur ção de macaco e a cirur- ãos animais são enxer-
desta cidade, gia para a inserção de' tados em organismos,
comprometeu-se neste válvulas plásticas nos humanos: rins de chi-
fim de s'emana a trans- corações humanos. ',panzé foram utilizados
plantar corações de ma- nas pr.imeiras épocas
caco somente como úl- d,arnard aornlte que dos transplantes de rins,
timo recurso.parasalvar conio problemas decor- Barnard não revelou
'a vida de um homem. rentes da rejeição, o·co�· quando será tentado o

Todavia, o reverendo ração do macaco não primeiro transplante de
D.Beukes, líder religioso poderá ser mais que coração de macaco, mas
influente da Igreja Re- uma solução temporária advertiu que estava pre­
formista, à qual pertence para um .paciente mori- parado para efetuá-lo
a maior parte.dos mem- bunda. quando o caso o justifi-
bros do Partkío Nacio- - A rejeição pode que.

Cidade ':do:Cabo .:,._ O
I

"

.

�. ;,." i'i;'� '-. '. �,.,.", ..
: .'\ .

card ia-cirurgião sul 'afri-
cano Christian Barnard
parecia encaminhar-se
ontem' a um choque com

a Igreja Reformista Ho­
landesa devido a seu

controvertldo' plano
para transplantar cora­

ções de macacos a SeJeS
h u_l]1-ªIlQs.

:.
< .�
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FAZ SABE FI,
.,

a todos quantos e presente' edital vi rem. éenhecimento tiveram eu ai nda
interessar PQss<i que, per intermédie deste fica citada a senhora WALFRt'DIA DA SILVA
COSTA,que"se 'enceni:ra em lugar incerto e nâo seoldo, para, todos os termos da Ação de

.

Desqui rs- ;'·':;::.�.<i,�/no.,:Ci):l�1,lhe rnove.seu marid.o GENÉSIO SOARER DA COSTA, tudode
.

conformífí ,·c.!iirn:·· ai:!:p�ti.Çãe inicial,;e despacho nela exarado em seguida transcritos:
PETIÇÃO :. :At:� E�I!l.�:;l �\i; 'O�, �Ni{'. de D:ilrei,to' ci;3 Comarca de São José, GENt:SIO
SOGo. AESr�ti'�:'t�0STA. ''1;�'iasi\ei're� :cãiado;"I'Í']0ielista da SUCAM. residente adornlcillado neste
Municf!ilJo,:';�'à: rua Vereooor; V�rgilin6 � Ferreira de S:eLiza .76. Ba rreiros; per seu bastante
prQcúr�d.çr; -,jnfra;assinadO". advoqado lnscrlto na OAB/SC. seb ne.,0437, cem escritórie à rua
Felipe. S�h'mic;lt.3,4, Florian6pelis . .'\I.em. ,de.'acerde·c.om.'·.,e .art. 317, ne. IV. de Códige Civil.

prep'e,r:.������.�e' Ação OrcHnári:a de Désqui�e:contra �u�'mulher WALFRI'SIA DASILVA
COSTA. ::bra�!lel(a, casada,' do .Is-, pel9s metlves que passa a expor: a).- O FATO, Que e

c<!Sal·sE!:�C:<Íso� 'com a ré. em O� de outubre de ..1.937, há. portant.o•.quase querente a10S seb o

regime.:cd.e.. cpmunhã.o 'de qens. cenforme cenSta' de termo' de casamento anexo; que após e

casamento. �i�ram normalmente 10 (dez anos'l. epe�unidade em que tiveram dois filhós.
era cem .maierid·ade (Cel'tidões anexas), até que. ne cerrer do ane de 1.947, sem juste
motive, a.'(é. aoandonou e lar. ind.e residir em lugar incerto' e nãe sabide. descenhecende e
auter a�é,. hoje .onde a mesma.se' eDcentra. b). - O Códige Civil. em �eu·art. 317. incise IV,
recenhece ceme metiv9 determinante' de desquite e aba1dono voluntárie de lar cenjugal.
durante deis anos cen�ínuos.· A deutrina recenhece que "nãe halençle me�ive que JUStifique
e aba1dene, isse basta p�a ser, decretade e desquite.' "(.F, dos Santos. O Desquite. pág,
130). Na verdade, se e abandene voluntárie de lar percleis' anOS contínuos censtitui infração
des deveres cenjugàs, es'pecialmente dos referen.tes à .. coaqi;tação e assistênci'a. cem muite
maior razão se há que'censiderar a hip6tese" "sub jUçliCe" em·que a ré se acha' afastada'de
I ir conjugal há mais de trinta anes e cujo endereço:se terneu tetalmente ignerade de auter.
e),- DO REQUERIMENTO: A vista de exposte, T$Ql,lin a V. Exa. Se proceda ae desquite
judici<;ll e ql,(e ii ré deva ser cendenada cemo cônjuge' él.llpâda· (art..317, IV. de Códige Civil)
e a perç:1a d.o n.ome de peticienárie ('art. 324 de reilridô Códige) e demais pronunciações de
di leite e que se digne de .ordenar a citaçãe da ré para que 'responda <pS termóS da presente
açlle .ordinária pe.los metives aduzides, publicando-se os .editais da lei. a fim de. a final. ser
decretado o desquite e a � cendenada nas custas e demais cominações de direite, tude na
lO rma da lei, e à sua revel ia, se encen�rada nãe fer eu se. encentrada, dei xar de cemparecer
a esse Ju fze, eulli·d.o, ainda, e Dr. Premetor Públice e design'ade curader de Ausentes. Presta,
eu trOssim o peticionáriO. para a citaçãe da ré per editáis, competente afi rm a;ão de art. 232,
I e de art. 232, II. de CÓdige de Processe Civil. Dá-se à .presente. para OS efeites fiScais. o
valer de Cr$ 2.500,00 (deis mil e quinhentes crúzeiros). Sãe Jesé. em 05 de janeire de
1.977. (as) Jesé de' Brite Andrade. Rei de testernunhas: 1.- Amare Félix Gençalves.
brasileirO. Caiado. trabalha1de na General Gaspar Dutra. Estreite. nesta Capital. 2.- Zulma
Lobe Ferreira, residente na COHAB, que cemparecerão independentemente de intima;ãe.
DESPACHO: "Com base no art. 968/49, designe e dia 03.de mês de maie de ano em curse,
às 16,00 horas. para a audiência de recencil'iaçãe. Cite-se a ré. p.or edital cem e praze ·de
trinta (30) diélÕ. que deverá ser publicOOe uma vez no Diário da Justiça e duas vezes em

jemal da Capita. para cemparecer à audiência acima referida, com a oovertência de que a

partir dess!" data cemeçará a fluir e prazo para a contestação h�a ou nãe cemparecimente.
Intime-se. Sãe Jesé. 10 de janeire 'd� 1.977. (ass) Aule Sanford de Vaicencellos - Juiz
Substituto em Exercício" ADVERTÊNCIA DO ART.·28S, DO C,P. C. Rc ... cientificOOa de
que de confarmidade cem J 2a. parte·éJb art. 285, de Código do Precesso Cillil. a nãe
apresentaçãe de centeStaçãe impertará em revelia, sendo consio�)lad-OS come verdadeiros os
fatos alegades' pele requerente. E, para que chegue ao c.onhecimentQ de tedos' e ninguém
possa alegar ingnerânda determineu e MM. Juiz a expedlçãe çlç-, prestJnte edital que será
pub.licade na forma da lei e afixade c6pia na sede deste Ju(zo nO-'iufiar 'do cestume. Dade e

passade nesta' cidade e Cemarca de São Jesé. Estade de Santa c'etarln, aos vinte e um dias
de mêS de janeiro do ane de mil nevecentos e setenta e !;etd. Eu. Wiiljon Jense. Escrivão
designade e fiz datilografar e e subsc revi.-

AULa SANFORD DE VASCONCELl.O§
JUIZ SUBSTITUTO EM EXERCICIO

Israel pede que EUA." Partido da Venezuela quer
que governo explique
entrevista, eem Torriios

Caracas - O principal partido da menho e mais nove pessoas, tam­

oposição solicitou ao governo uma bém se entrevistou com José Icente

explicação sobre a recente entre- Rangel, candidato do Movimento
vista particular mantida pelo presi- Socialista à presidência da Repú­
dente Carlos Andres Perez com o -blíca que regressou há poucos dias
chefe do Governo do Panamá, gene- de Cuba.
ral Omar Torrijos, que foi assistida O Partido Social Cristão quer
pelo. candidato presidencial socia-. saber porque imediatamente após a

lista, José Icente Rangel. reunião, onde supostamente os dois
O Partido Social Cristão consi- chefes-de-estado discutiram a posi­

dera igualmente que as declarações ção de ambos oa países sobre o

do general Torrijos em relação com Canal do Panamá, se chamou a resi­
uma informação que vinculava o dência presidencial um chefe de

presidente Andres Perez com a CIA .

partido político, como o é Icente
dos Estados Unidos são "uma des- Rangel. O documento dos sociais­
carada intervenção numa situação cristãos pergunta também ao qo-.
que só interessa à Venezuela". verno se há alguma relação entre a

presen�a de,lcente Rangel :lua re-

O general Torrijos fez, a semana cente viagem a Havana, so?retudo
passada', uma inesperada visita de. se atende as especualaçôes inter-,
18 horas à Venezuela, para nacionais de que Torrijoi" está cer-

,

entrevistar-se com Perez na resi- cando Fidel Castro pari um presu- �
dência presidencial de verão a 28 mível entendimento Cuba-Panamá, <

.\

kms de Caracas. Torrijos, que veio como os já existentes entre Cuba.
:acompanhado do chanceler pana- Angola" e Cuba-Líbla.

exterminação em massa

dos judeus.
Disse o assessor mu­

nicipal que "não pode-

I

Guia turístico alemGo
reedita passado nazista �

I

mos livrar Nuremberg
desta cu pia, porém,
tampouco podemos
continuar permitindo
que a cidade sirva comb
de bode expiatório". i

O folheto foi confeccio­
nado para acabar com

as lendas e se destina a

colocar as coisas nos

'devidos lugares.
'

Nurernberq se orgulha
de ser o lugar de nasci­
mento do célebre pintor Os aliados escolhe­
renascentista ALberto ram Nuremberg como

Durero, e de ter sido cenário dos processos
berço dos maestros e· de julgamento dos na­

cantores dos séculos XV·, -zistas por crimes de
e XVI epor seus edifícios guerra e condenaram a

góticos, que os bombar- morte' 12 deles. Os jor­
deiros da Segunda nais comentaram de di­
Guerra Mundial não ferentes maneiras o sur­

conseguiram destruir. gimento do folheto: O
Porém, omite as rete- "Nuerbenqer Nachrich­

rências a sucessos his- ten", pergunta: "Querr:�
tóricos como a elabora- está interessado nessas
ção das leis raciais de relíquias", enquanto 0

Nure'mberg, redigidas "Frankfurter Hund s­
em um Congresso do chau" diz que a cidade
Partido Nazista, reali- quer livrar-se de culpa e

zado nesta cidade, em qualifica o folheto como

1935, que despojou da marcadamento liberal. A
cidadania alemã 0$ juc municipalidade disse
deus e decretou a prote- que os primeiros 5 mil fd­
ção à pureza sanguínea Ihetos em alemão serão
alemã e serviu de base a .distribuidos entre os re-

sidentes locais e nas es­

colas. Outros 5 mil em

inglês serão lidos por tu­
ristas norte-americanos;

liberem venda de

aviões. ao Equador
Tel-Aviv - Cerca de

700 empregados das.
companhias aéreas, ba­
rulhentos , porém, mui­
tos organizados, realiza­
ram ontem uma manifes­
tação em frente à em­

baixada norte­
americana para exigir
que seja permitido a Isr­
ael a exportação dos
aviões caças Kfir para o

Equador.
A manifestação çontra

o veto dos Estados Uni­
dos à essas exportações
coincidiu com a visita do
primeiro-ministro Yit­
zahk Rabin a Washing­
ton, quando foi recebido
pelo Presidente Jimmy
Carter. Um dos assuntos
tratados no encontro foi
exatamente sobre a

venda que Israel preten­
dia fazer dos Kfir ao

Equador. O veto deve-se
ao caça ser equipado
com motor de fabrica-'
ção norte-americana.

O Departamento de
Estado afirmou que essa
venda contrária a polí­
tica norte-americana de
evitar que os países
latino-americanos obte­
nham aviões militares

avançados. Como os

aparelhos são fabrica­
dos com motores
'norte-americanos, os

Estados Unidos podem
impedir sua exportação.
"Queremos o Kfir" gri­

tavsrn os manifestantes,
que chegaram a TelAviv
em ônibus, desde a In­
dústria Aérea israelense
(IAI), situada à vários qui­
lômetros da cidade. Um
cartaz dizia: "Não que­
remos a[ud a norte-.

americana, senão de­
senvolvimento indus­
trial".
Uma delegação dos

empregados pediu ao

encarregado de neqó­
cios dos Estados Unidos

que transmitisse a Car­
ter um telegrama. E um

manifestante afirmou
que "a exportação é im­

portante para. nós. Há
. tão poucos países a

quem podemos vender e
que desejam comprar
nossos. artigos ...Se não

pudermos exportar, ha­
verá milhares de desem­

pregados". Disse ainda

que 20 por cento dos 18
mil ernpreqados da "IAI"
ficarão sem trabalho a

menos que seja permi­
tida a venda ao Equador.

Nuremberg - Ale­
manha Ocidental -

Trinta anos se passaram,
em que os funcionários
da cidade medieval de

Nuremberg tentaram

esquecer o passado 'na­

zista, mas, agora, resol­
veram editar um guia tu­
rístico relacionando edi­
fícios e prédios da época
do Terceiro Reich de Hi­
tler.

Beirute - Um chefe. rebelde Eritrea pediu ontem ao presidente
norte-americano Jimmy Carter que impeça o envio de tropas
cubanas para a Etiópia. Explicaram que muita
t'''Temos informação certa de que os governantes militares da gente vive a perguntar
Etiópia pediram ao presidente Fidel Castro o envio de tropas quais os edifícios vincu­
cubanas", disse Osman Saleh Sabbi, chefe da Frente de Liberta-

. lados à história do Ter­
çáo da Eritrea. Adiantou que Castro teria concordado em princi- . ceiro Reich e, diante
pio e que um grupo de técnicos cubanos em guerra de guecrilhas
já está em Addis Abeba. disso, eles, os funcioná-

Na entrevista da Saleh Sábbi a Associated Press, o d ir'igente rios, não podem sim­
rebelde revelou ter apelado ao Presidente Carter, "como verda- plesmente dizer q ue não
deiro homem de principias, para que ajude a neutralizar qualquer há nenhum ou deixar de
intervenção estrangeira em Eritrea".

dar as informações, se-
- Não acredito - continuou - que os Estados Unidos preten-

dam ter em mãos um caso semelhante ao de Angola. Também gundo explicou o asses­
não acredito que os gigantes petrolíferos árabes ficassem con- so.r cultural municipal,
tentes ao saber que suas rotas de navios tanques no Mar Ver- Herman Glaser.
melho estariam ao alcance de canhões cubanos". Disse que muitos es-A extensa costa da Eritrea abrange o estreito de Bab-EI-
Mandeb, acesso merdional do Mar Vermelho. O território da trangei ros e alguns
ex-colônia italiana foi anexado pela Etiópia em 1962. alemães perg untam
Sabbi disseque sua organização guerrilheira conta agora com

. onde ficavam os campos
30 mil homens do exército etíope. de concentração, em-
"Estamos seguros de que ganharemos a guerra este ano, O

bora não tenha havidoregime etíope está à beira do colapso. O exército se desintegra e

nós estamos aumentando nossa torça", assinalou. nenhum em Nuremberg.

I

CORRETORA DÉ�
•

IMOVEIS LTDA.SOCIAL ,

:

CONTABILIDADE
JOVEM DINAMICO (A) E COM EXPERIENCIA

COMPROVADA EM CONTABILIDADE E CONTRO­
LES CONTABEIS.

OTIMO SALÁRIO, SIGI LO ABSOLUTO. ENTRE­
VISTAS A RUA DEODORO No. 30 - ,20. ANDAR'

Favor não se apresentar quem não preencher 05-
requisitos supra.

Chefe da Eritrea
recusa' ajuda .cubana

TÉCNICO DE

Equipamentos Rodoviários e Industriais Ltda.

VENDEDORES
'GElCAR

Empresa em fase de expansão necessita para in ício imediato (:te
Vendedores para atuarem no Estado de Santa Catarina na linha de
Tratores, Veículos Gurgel, Empilhadeiras, Guindastes; Guinchos,
Motores Di�sel, Equipamentos Rodoviários e Agrícolas em geral.

Os interessados deverão comparecerem' munidos de documentos e

"Curriculum Vitae" a Rua Max Schramm no. 974, no Estreito -

Florianópolis para entrevista com o Dr. J.J. DA SilVA, na área de
Marketing.

Oferecemos
Fixa
Comissões
Prêmio.s sobre produç�o

Rú{.t, Tenente Silveira, 56 - Sala 4
.es 22-9954 e 22-9682 - CRECr 'Q'1 �

FLORIANÓPOLIS' ,

I
. APARTAMENTOS - VENDE-SE

E'D. ANDREA - 2 quartos. com garagem, de frente,
102,46m2 sinal de Cr$ 30.000,00'-
ED. ANDREA - 1 quarto, 53m2 r: Cr$ 279.541,00.
ED. MOZART - 2 quartos, de frente.. em conclusão,
91,45m2. Cr$ 473.923,00 - sinal de Cr$ 30.000,00.
ED. MEDEIROS FILHO - Pronto, 2 quartos e uma suite, 'I'i

garagem; Cr$ 735.000,00 - sinal de Cr$ 45,270,00.
ED. ITAITUBA - Estreite, frente para a 'Pç a Nossa
Senhora de· Fátima, 2 e 3 quartos. com sinal de Cr$
20.000,00. ,

ED. ODORICO DURIEUX - Bem Abrige. 3 quartos,
armários embutid.os. garagem, área de 121,70m2 - Cr$

450.000,00.
ED. DIAS VELHO - 2 quartos, dep. de empr. Cr$
430.000,00.
ED. SOLAR DONA IZEBEL -' área de 42,OOm2 - Cr$
180,000,00.

CASAS - VENDE-SE:
NO VILLAGE - 206m2 - 2 qu ...t.os e uma suite, 3
b<1lheiros e armáriOs embutides - Cr$ 780.000,00 financia-
do.

.

COQUEIROS - �a Palia R anos, 450m2 4 'quartos.
armários emb.utides� vidro fumA fina arquitetura Cr$ 1.600
mil.
ITAGUAÇU -. 225m2 em terrene de 390m2 c/'J. quartos,.
suite, garagem p/2 carros. Cr$ 950.000,00 financiado.
BARREIROS - 230m2 com 3 quartos, s'uite,-garagem para
2 carres, vistas. p<ra o mar Cr$ 554.623,20 financiOO.o.
ESTREITO - rua Jesé C'itldide da Silva, 130m2 com 3
quartos, garagem Cr$ 370,000,00 à cembinar.
BARREIROS - Rua Maneei Leureire, 3 quartos Cr$
62.000,00 e Cr$ 200.000,00 pele BNH.
CAPOEI RAS - 3 quartes, garagem. 150m2 - rua José de
Patrecrnie -' Cr$ 4.00.000,00 financi 000.

.

JARDIM ATLÂNTICO - área de 108,00m2 c/3 quartos,
sinal de Cr$ 30.000.00 e Cr$ 290.000,00 pele BNH ,I

TERRENOS - VENDE-SE: (

CENTRO - Rua Tenente Silveira, 1.730m2 - 30 metres de :
·.frente, �time para censtruçãe de hetel eu prédio. I:
JURERE - 850 metres de frente pélra e asfalto, centro à I'
Ca1asvieiras, plane, 200.000m2 _: Cr$ 1.400.000,00.
NO VILLAGE; I - 20x25 - Cr$ 100.000,00 a combinar.
SÃO JOSÉ - 22mx137m - Cr$ 250.000,00 facilitade.
RIBEI RÃO DÀ ILHA -34 ..000m2 com igua e luz, perte da
praia Cr$ 190,000,00 em condições.
BIGUAÇU - 12mx25m ne Jardim MalCo Antônie, com

ágya e I uz, Cr$ 30.000,00 a cembin <1'. .

rrAGUAçU - 41:1 m2 rua Antenieta Alves, plano. pro'ximo·
de marCr$·260.000,00 em cendições;

i

I

I

"

:,
,i

TRINDADE - Rua Alvare Rames, 301,40 m2 � Cr$
180.000....00. ÕSACO uOS UM ES - 2 lotes frente para Av. Jo.;ge
Lacerda e e mar, área de 570m2 - Cr$ 120.000.00 a

combin....·
.

SALAS - VENDE-SE:
E D. HIÔ RCULES - Diversos tamanhes e ccmdições de
p�amento. entrega nos proximos di.ai.

Exigimos
Experiência no Ramo

Conduçao própria
Idade acima de 23 anos

�--------------------------�---------------------
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Em seu primeiro pIO­
nunciamento como líder da
Oposíção, ontem, o deputa­
do Miraci Deretti decla­
rou que o MDB pela sua

próp ria existência, "leggi ti­
ma '0 atual estágio da de­
mocracia brasileira, embora
esteja ela mutilada pela ex­

cepcion alidade", acrescen­
tando que o partido se tor­
nará inviável a partir "do
momento em que s� fize­
rem novos atentados à
Constituição", observando
logo a seguir que "inviável,
a estas al turas, será a pró­
pria democracia". O novo
líder depois de citar o sena­
dor Teotônio Vilela e co­
mentar urn documento da
CNBB disse que chegou a

hora de "revermos o Brasil
dos brasileiros. E chegada a

hora de nOS perguntarmos
como vive essa gente brasi­
leira. De nos perguntarmos
se são livres e se têm cons­
ciência dessa liberdade, E
em meio às vicissitudes por
que passa o País, quando a

sobrevivência de cada um

constitui' urn desafio, é
tempo de se refletir se além
da baixa renda, dos proble­
mas de saúde e de educa­
ção, não estará o brasileiro
sendo privado de outros di­
reitos tão sagrados quanto
a própria sobrevivência".

Depois de fazer urna re­
ferência aOS "saldos dos
maus momentos vividos em

1976 e. os' p.esságios para o

novo ano que não nos pare­
cem alentadores", o nOVO
líder oposicionista disse'
que hoje se nota no espíri­
to do brasileiro "um pro­
gressivo estado de depres­
são e pessimismo". Acres­
centou que as evidências
desse estado que atirige aos

brasileiros "podem ser co­

lhidas na observação do
que vem estampado noS ór­

gãos de comunicação, e sa­

bemos mesmo de pesquisas
realizadas por órgãos e ins­
titutos especializados".

"Este estado de espírito
não é fenômeno nosso, na­

tivo - observou - o fato é
que por mais que se procu­
re' vincular OS nossos males
a conjunturas externas, eles
continuam sendo nossos

males, e a solução e os

remédios não nos serão tra­
zidos de lugar algum se não

c

_ Uma equipe de arquitetos de
São Paulo ganhou o concurso

pÚblico para cons trui! . o novo

ed ifício sede da Prefeitura de

florianópolis. O segundo e o

terceiro lugar ficaram com e­

quipes do Rio de Janeiro. Os

prêmios foram de Cr$' 80 mil
(lo. lugar), 40. mil (20.) e 20
mil cruzeiros (30. lugar). Os
resultados foram divulgados on­

tem pela Secretaria da Adrninis­
tração, que recebeu em feverei­
ro anteprojetos feitos por 56
arquitetos de vânos Estados do
Brasil (o maior número de ins­
critos eram de Curitiba). O

julgamento - a cargo de um júri
composto de três arquitetos da
I AB Gnstituto dos Arquitetos
do Brasil) e dois representantes
da Prefeitura de Florianópolis­
terminou dia cinco de março,
depois do júri se reunir por seis
vezes. .'

Ficou estabelecido que a

I
\ equipe vencedora terá um prlr
zo de 120 dias, a partir da data

Deretti acha MDB inviável se a

Estado".
Sustentou que esta pos­

tura individual o coloca
pouco em condições de ou.

vir urn tecnocrata e disser­
tar sobre a economia nacio­
nal e a .renda per capita
Mais fácil é condicioná-lo a

adquirir urn aparelho de te­
levísao do que a preocupar­
-se com o futuro dos filhos.
Mais importante é o mo­
mento do que a vida, Me­
lhor a fantasia do que a

nudez do quotidiano. Uma
vitória do clube preferido
compensa o sofrimento' da
semana. E nesta' sequência
de ilusões e de valores tro­
cados, o brasileiro vive. E I

sofre. Estaremos certos em

despertá-lo desta incons­
ciência? E se o fizermos
não seremos considerados
subversivos? "

"Sabemos que a rnuítos
in teressa esta passividade.
Sabemos que para muitos é
sín õnimo de paz e tranqui­
lídade, O país está em paz
e vive em segurança. Isto, é
tudo. Talvez esteja aí uma
das razões de ser do Esta­
do".

OS POLITICOS
O novo líder advertiu

aos políticos de que não
tenham uma visão limitada
em relação a missão do
Estado, "sobretudo quando
a paz não é tanta paz e a

segurança não é tão segu­
rança" .

Depois de observar que
"se o Estado existe porque
existe a nação e a nação é
composta de indivíduos a

cada indivíduo 'tem suas as­

pirações", Dereti citou uma

frase de Chico Buarque e

Paulo Pontes, "Por favor,
deixa em paz meu coração
que ele é um pote até aqui
de mágoa. E qualquer desa­
tenção - faça não - pode ser
a gota d'água". .

"Jamais descremos dos
ideais dos homens que rea­
lizaram o movimento de
1964. Durante longos anos

fomos críticos e muitas ve­

zes veementes daquilo que

o sucedeu", Mais adiante o

representante oposicionista
disse que "a própria legiti­
midade se nos afigura alta­
mente comprometida. E ao

qus tudo indica, estamos
diante de novas investidas
da excepcionalidade ainda
reinante no país. Frequen­
tes são as insinuações de
reformas da Constituição, e

prorrogação de mandatos e

até de fechamento dos le­
gislativos" .

Advertiu aos' políticos
no sentido de não permane­
cerem passivos diante da
história, "pois estaremos
abdicando da missão que o

mandato impõe: a de ser­
mos sujeitos, agentes da
história.. Concordarmos
com a perpetuação da ex­

cepcionalidade sem ao me­

nOS esborçarrnos tentativas
de mudanças significa re­

nunciarmos a nossa condi­
ção de eleitos pelo povo e

portan to configura traição
aos nossos eleitores e à
própria dernocrací a".

Ao final do seu pronun­
ciamento, o líder Miraci
Deretí dirigiu-se aos pró­
prios companheiros de ban­
cada, para asseguarar-lhes a

autenticidade da sua atua­

ção, acrescentando que "é
importante que cada mem­

bro da família emedebista
reconheça na expressao
"autêntico", não uma iden­
tificação gregária com este
ou aquele alinhamento de

.

pessoas ou .líderes, Muito
mais' ou acima de qualquer
rotulação, ser autêntico é
manter fidelidade a si mes­
mo. É manter fidelidade
aos princfpios que elegemos
como fundamentos do nos­

so ideário. E não transigir".
A expressão "moderado",
segundo assin�lou, "deve
ser proscrita, enquanto en­

tendida como símbolo da
concessão e do acerto per­
nícíoso aOS mais sérios pro­
pósitos da agremiação parti­
dária: Desejo hoje, ser um

polfcito autêntico, mas com

toda a moderação que me

impõe a disciplina do pen­
samento. Este, livre e da
inteira responsabilidade da­
quilo que me dá identida­
de: minha formação libertá­
ria e democrática e os dita­
mes da Carta de princípios
do meu Partido".

declarações feitas da tribuna
pelo I íde r, principalmente
quanto aos motívos de Sua ne­

gativa em votar favoravelmente
ao proj eto. Em certa altura,
Nelson Pedrini re feriu-se a uma

reunião da Arena corn o Gover­
nador e Vice-Governador na
PaláciO da Agronômica, da qual
Aristides Bolan havia Se re tira­
do sem explicação, "mas com­

prometendo-se a comparecer à
sessão da Assembléia para dar
quorum a votação do projeto".

Bastante irritado, Bolan dis­
se que Se retirou daquela reU­
nião em protesto a declaração
do vice-governador Marcos
Buechle "que estava faltando
corn a verdade em relação a

algumas 1 ínhas de eletli ficação
rural na sul do Estado".

"Ele mentia-me e então pedi
para me retirar", insistiu Bolan,
"e por isso não participei da­
quele debate sobrc a questão
de Quilombo. "A seguir, Aristi­
des Bolan assegurou que votará
COntrário a todos OS projetos
de lei, do in tcrcSse político de
Konder Reis "e votarei favora­
velmente aOS projetos do inte-

Dereti: O MOB legitima a democracia.

os buscarmos com a .cons- mas não nos meios. Talvez
ciência de que somos nós nas causas, mas não nas
os agentes da nossa histó- c o nsequências", Segundo
ria". Miraci Dereti esta constata-

A REVOLUÇÃO ção foge da observação do
Mais adiane Miraci De- brasileiro comum, "do bra­

reti afirmou que "existiu, síleíro menos otimista. Co­
entre nós, a partir de 1964, mo o brasileiro está alheio
a crença generalizada de' a qualquer destas coloca­
que a simples palavra "re- . çoes que exigiriam alguma
volução" teria o condão elaboração mental e alguma
miraculoso de acabar com informação, o brasileiro é
os nossos males. E tudo se um pessimista passivo, co­
fez para que a data e os mo talvez já tenha sido urn

homens de então fossem otimista. Mas passivo? Sa­
definitivamente mitificados, be onde está a dor. Mas
E mesmo, alguns excessos sabe muito pouco porque
se cometeram Algumas fi- dói. E, acima de tudo iesis-

. guras que fazem parte da te à dor estoicamente, qua­
história do Brasil foram se numa consciência de que
execradas. E como na his- é preciso sofrer".

.

t6ria sempre se admitiu que
a nobreza dos fins justifica
meios menos recomendá­
veis, no Brasil, confesse­
mos, nem sempre primamos
pela otimídade dos meios".

Ele frisou a seguir que
"entre nós é conhecido co­
mo o fato histórico da re­

volução, que não � perfei.
to. Talvez seja nos fins,

"Até a morte - pross-e­
guiu - mesmo a mais inútil
e injustificada está presente
em sua vida e é vista corno
urna fatalidade ainda que
causada pela desnutrição OU
falta de recursos para evitá­
-la. Esta postura individual
o coloca pouco em condi­
ção de saber das coisas do

Constituição não for respeitada

de assinatura do contrato' (que
ainda não foi marcada) para
apresentar o projeto �n� de

engenharia do nOVO prédio da
Prefeítu ra: O proj eto cUS tará 1
milhão e 200 mil cruzeiros. No
comentàrio que fez .sobre o

trabalho ganhador, o júri desta­
cou: "PeIo seu caráter, menu­

mentalidade e harmonia das

proporções e pela concepçllo
geral OS autores conseguiram
atingir seu objetivo. O excelen­
te espaço' in temo permi te a

quem nele entre penetre uma

visão global do funcionamento
interno, suas circulações e eSpa­
ços criados".

A equipe paulista ganhadora
é chefiada pelo arquiteto Pedro
Paulo de Mela Saraiva (catari­
nense de Florianópolis) e com­

posta pelos arquitetos Henrique
Cambiahi Filho, Sérgio Ficher,
Rosa Gra Grena Kliass, Júlio
Kassoy e Mário Franco (enge­
nheiros civis), Maria Alice Lear­
di Gouveia e Ioshiiuqui Mikai,

, "I_;

DIA' DE PAGAMENTO

No parlatório anexo ao plenário, urna estranha
romaria dos deputados, ontem à tarde
era o tesoureiro com os cheques dos
atrasados de janeiro e fevereiro.

Arena e MDB arquivam o

projeto de Quilombo
resse de Santa Catarina".

De pois de várias críticas re­

cíprocas entre Pedrini e Bolan,
este observou que "a minha
carreira política poderá termi-'
nar hoje, mesmo porque nao
nasci deputado";" acrescentando'
depois que "nem todos OS de­
putados da Arena cumprem
com apalavra", referindo-se
aos episódios que .culminaram
com a sua derrota na eleição da
Mesa. no último' dia 28 de'
fevereiro. Ele criticou a atitude
de alguns s�mpll1heiros de ban­
cada que romperam compro­
misso assumido", ao que Pe­
drini o contestou alegando que
"não houve nenhum pacto sob
a égide da bancada arenista,
portanto nã o se pode acus ar a

Arena". .

o debate chegou a se tomar
bastante tumultuado, envolven­
do vários parlamentares, entre
eles, Nelson Pedriní, Aristides
Bolan, Martinho Ghizzo, Gentil
Belani, sendo que Pedrini, ao

final, anunciou que voltará à
tribuna para analisar o episódio
da última eleição para a Mesa.

••
Centrais Elêtriéas do Sul do Brasil S.A.

·ELETROSUL
Subsidiária da ELETROBRÁS

C.G.C. MF - 000 73 957/0001
ASSEMBLEIA GERAL ORDlNARIA

EOITAL DE CONVOCAÇAO
ficam convidados os senhores acionistas da Cen­

trais Elétricas do Sul do Brasil S/A. - ELETRO­

SUL, para a reunião de Assembléia Geral Ordinária
a ser realizada no dia 18 de março de 1977, às
14:00 horas; na sede .da Empresa, na rua Trajano
rio. 41, nesta cidade de Florianópolis (SC), a fim de

deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:

1. Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço
Geral, Demonstração da Conta de Lucros e Perdas,
bem como do Parecer do Conselho Fiscal, relativos
ao exercício encerrado em 31 de dezembro de

1976.

2. Eleição dos membros da Diretoria.

3. Eleição dos membros efetivos e suplentes do .

Conselho Fiscal..

4. Fixação dos honorários da Diretoria e do Conse­

lho Fiscal.

5. Destinação do saldo da Conta de Lucros e Perdas.

6. Assuntos de interesse social.

florianópolis, 01 de março de 1977.

Telmo Thompson F1orp<

Presidente

Nova Prefeiturà : '

projeto·de
equipe paulista

Por decisão da liderança da
Arena e do MDB o projeto de
Lei, de origem governamental,
transformando o município de
'Quilombo em Estância Hidro­
mineral e que se encon trava
desde 1974 em tramitação na

Assembléia Legislativa foi on­

tem definitivamente arquivado,
"depois de um entendimen to
havido entre as duas lideran­

ças". justificou _o líder Nelson
Pedrini,

Ao justificar a decisão, du­
rante a sessão ordinária de on­

tem Pedrini fez um retrospecto
de sua tramitação na Assem­
blêia, especialmente com rela­
ção as dificuldades que a Arena
encontrou no decorrer desse

período para votá-lo e conse­

quentemente aprova-lo. Segun­
do explicou, a não aprovação
Se deveu principalmente ao fato
de que alguns parlamentares da

própria Are na se o{>usera_l!l a

transformação de Quilombo, I

entre eles o deputado Aristides
Bolan, Enquanto fazia a expOSi­
ção, Pedrini foi inúmeras vezes

aparteado, principalmente por
Aristides Bolan, que desmentia

......................................m.���__
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COMUNICAÇÃO
IMPORTANTE

ÀS
.

NOI·VAS E

DONAS DE CASA

Conjuntamente com a grande e tradici 0-

nal promoção de ENXÓVAI'S, realizada 'há
mais de 20 anos em março, pela Modelar de

.
.

- �"
'

confecções (Trajano, 21) composta da mais

-fina lingerie (na maioria em modelos de
.

absoluta exclusividade) guarnições de cama,

inclu ídos os maisbelos cobertores para o

arti,90s de mesa e
,.. .

proxrmo Inverno, mais

banho., -tudoaos- preços- e- condíções-espe-
• • t �, �

_c_"

. .

CI ais.

Os demais departamentos, como os.da

Rua Trajano, 31 e 33,. com

tapetes, forrações e corti nas.

util idade doméstica, como cristais, porcela-

mobiliários,
Artigos de

nas, prataria,' faqueiros e objetos artísticos

para decoração

Rua Trajano, 7 (conhecida como "Grutinha
2") com Bons mobiliários, populares. e

artigos de copa, cozinha e até acolchoados,
mas' para a estação vindou ra

dos artigos populares
44) com tudo em

lingerie, cama, mesa, banho, mais coberto­

res e acolchoados, por preços popularís-

A famosa Grutinha

(Conselheiro Mafra,

.

srrnos

Se associam' à grande venda de Enxovais

CONCEDENDO

Preços e condições excepcionais durante
. .

Março.
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-Divâgações
'

Já se tomou temerário tra­

çar limites entre 'as áreas do

fàntásticO e do ieal: Quem,
há menos de um século atrà,
se divertia com as maravüho­
sfft incursões de Júlio Veme
no tlcriveI e �pantoso criado

pela imagútação prodigio�a do

romancista, nIlo suspeitaria,
nem de leve, que 'o fUturo
converteria em sóliias realida­
des positivas algumas das mais

tUdactos'(ti concepçôes da fan­
tasia do escntot:

'

O infinito na espaço e no

tempo, bem cOmo o impdpii­
vel do homem, cOnfwidem o

pensamento contemporõneo,
zombando da insegurança dos
métodos que a Ciência, cons­

,traniJida a retifléar untas J.I?­

zes as próprias conclusões,
têm aplicado às suas pesqui-
sá!.

Assim, a Parapsicologia
conquista cada vez maiores
áreá! de estudo às velha,s su­

perstições e devassa na alma
humana mistérios longamente
defesos à classificação cientf­

fica. O mesmo ocorre com as

sondagens espaciais, que, ten­

do já profanado o lirismo
lunar, á!sediam outros plane­
tas, visando a descobrir-lhes
as peculiaridode, no concerto

sideral.
Talvez face a tudo isso,

tenham sido oportW!as e, cla­
rividentes á! jàntasiosas ,narra­

ções de Gilbert Chestenon, ,o,

humorista
:.

inglês, que criou'
uma brigada policial especiali­
ada em poesia, graças ao que
um dos milicianos cOnseguiu
evitar um atentada, p(Jr 'haver

simplesmente compreendido o

sentido de um poema. .•
JS prudente. por isso não

desconfiar de sonhos, mesmo

quando narrados em J.l?rsos

primorosos. ..
Ali/t;, a imprudência, em

tais proporções, pode revelar
in'tolert1ncia e estupidez..

Conta-se, não me lembro
em que livro, que um garoto,
ao regressar da escola, queixa­
va-se ao pài de haver sido

apupado pelos colegas de au­

la, somente porque um velho
amigo de Seu genitor o fizera
portador da fotografia de cer­

ta maquete. O professor lhe

perguntara: :"Seu pai é por­
ventura um idiota?" Pois
bem: o suposto idiota não era

outro senão Herbert George­
Wells. A, maquete era apenas
o invulgar, que passava par
absurdo e flnta;iosa.

Estamos, ossim, já suficien­
temente advertidos de que in­
correremos em e11'O quando,
em presença de algo que nOS

pareça a expressao do marav­

ilhoso e absurdo, cedemos à

pressão de pretenSiOsa segu­

rança em o nosso conheci­

mento de todas as coisas: Pois
não é certo que nem os mais
sâbios têm logrado. escapar à

própria vaidade ao exalçar,
em ju fios' desá!tlOsos, uma

sabedoria que não possuem?
Lavoisier, numa assembléia

de, cientistaS, em que se discu­
tia a existência dos meteori­
tos, niP soube conter o seu

protesto: "Não podem cair

pedras do céu, visto que n/!O,
há pedras no eéul"

E curioso é que. enquanto
as intelígências vulgares geral­
mente descrêem da exequibili­
daie dum p1Ojeto, o seu idea­
tuador; espirito otimista e

vontade férrea. não hesita na

própria fé e leva a termo feliz
a sua empresa, tocado por
imperiosa fII tuição:

D'iz-s e que cnnovso Co­
lombo çopiou duas vezes o

segundo ato de "MeiJéiQ", tra­
gédia em que Séneca alude à
existência de um mundo, cujo
descObr;mento estava reServa­

do para tempos fUturos. ,

São esses os senhores, ,co-
'

mo clarividentes, ante cuja
capacidade supranormal de

observação e concepção, na

tempo e no eSpaço, pdece
invalidar-se por qualquer ar­

gumento lógico. ..
<J:reio, todaVia que o evol­

ver dá! dências irá reduzindo

sempre as' áreas do descOnhe­
cido, por incursOes cada vez

mais diretas e pIO fundai na

alma do homem e na infinito
do eSpaço, sob o �panto pro­
gressivamente atenuadO da
humanidada

Não será que o destino
humt1'lo é, para plenitude do

Espírito Universal, sobrepairar
às limitações de tempo e eS­

pa;o? PoiS não é �dubitáve[
que todos nóS, éxperimentan­
do a glória de Vivêr, aspira­
mos à etemidade do Ser, na,

unidade da harmonia cósmi­
ca?

G,"luvo Neves

Peso da Herança
A ausência de estrutura admi­

nistrativa na maioria das.Prefeitu­
ras de Santa Catarina, em parti­
cular, põe em jogo, a cada quatro
anos, o desempenho dos munic (­
pios, em função das novas con­

cepções que se ímplaitam com

os novos governantes.
O passado dã provas de que a

falta de prtnclptos administrati­
vos e mesmo de organização ad­

ministrativa, contribuiu para o

retrocesso do desenvolvimento
de muitos municípios. Houve
planos tmprescindfveis à solução
de problemas de infra-estrutura
de cidades que foram simples­
mente abandonados por' novas
gestões, e déficits que foram acu­

mulados em decorrência de no­

vos e empíricos sistemas de tra­

balho, implantados com base em

princípios singulares que emergi­
ram de situações potlttcas.

Uma das fases que caracteri­
zem ainda mais a precariedade
edministl3tiva das Prefeituras é
justamente esta, em que elas são

entregues aos novos governantes
sem a mínima condição de serem

reativadas de imediata.
Nos primeiros quinze meses,

os novos Prefeitos, como é de
hábito, procuram sempre conhe­
cer inicialmente a realidade mu­

nicipal e corrigir os erros ãimen­
tados durante os ültimos quatro
anos, quando, por questão de
comod idade, não, os ignoram
dando margem a novos proble­
mas.

Apesar de todas essas promis­
cuidades regionais se constitui­
rem numa herança das dêcadas
de 50 e de 60, quando as dispu­
tas pol íticas e as ambições por
'terras motivaram a criação desor-
denada de municípios, é preciso
que as associações micro-reqio-.
nais, que passaram a representar
uma esperança aos mumcfpios,
começem a pensar seriamente
nestes problemas, que estão a

cada dia dificultando ainda mais
a conquista do seu maior objeti- .

vo: 'maior autonomia pol ítica

municipal.
Hoje, Santa Catarina sustenta

entre seus 197 municípios, pe­
quenas cidades com' autonomia
pol ítica mas com caracterjstícas
de Distritos, entre elas Santa
Rosa de Lima. Aguas Mornas,
»:

Wittimarsun, que se mantêm no

.rnesmo estágio de desenvolvirnen-.
to econômico-social de. há 20
anos atrás.

Na Assembléia Legislativa, hã
projetos preconizando a criação
de outros municípios, entre os

quais o de Correia Pinto, Distrito
de Lages. A aprovação desses

projetos significaria a retomada
da consciência de vinte anos atrás

que gerou todas essas dificulda­
des que hoje sobrecarregam prin­
çipalmente a administração do

Governo do Estado.
Ao contrário, deveria-se pen­

sar na fusão de algumas cidades e

na eapaeitaçâo dos futuros admi­

nistradores, colocando-os a par
dos princípios elementares de

urna administração pública.

Partidos pensam na eleição

��
o
o

Cartas
NOVO TERMINAL URBANO

Sr. Diretor: Na missão de bem
informar o pilblico, característica pre­

cípua, um conhecido jornal concei­

tuado de Blumenau nOS trouxe uma
•

desagradável noticia em sua última

página do dia 02/03/77. O senhor
Décio Gomes de Mello, chefe .da
Divisão de Transportes Coletivos da

Prefeitura, a quem não tive ainda o

prazer de conhecer pessoalmente, de­

clarou que o novo Terminal Urbano
só vai abrigar os coletivos da cidade
de Florianópolis.

Os demais coletivos, como os da
cidade de São José e outras serão

separados daqueles. Melhor dizendo:
o público da cidade de São José será

separado do público de Horianopolís,
Há também o pessoal de Barreiros,
Bela Vista, Fazenda do Max, Ponta
de Baixo, Roçado, Campinas, Vil a

Ipiranga, Jardim Atlântico, e Procasa,
neste último município.

Esse público sempre esteve em

condições de igualdade com o público
'de Florianópolis. Hoje está para haver
uma separaçãO a começar pelo pró­
prio ponto de ônibus. Enquanto uma

parcela da populaçllo da Grande flo­

rianópolis está sendo beneficiada, a

outra está sendo obrigada a andar
mais a pé e a talvez até a pagar mais

pelo colet4vo nem1 sempre constante

ou pontual.
Se realmente o ponto do ônibus

for para os lados da Assémbléia Legis­
lativa, muita gente vai Ser sacrificada.

Principalmente os pequenos escolares,
senhoras e os velhinhos do nosso

município.
Não quero dizer que o nosso pon­

to de ônibus deva' funcionar junto ao

novo. terminal, mas seja então em

local idêntico.
Por natureza nós, que moramos

mais longe, somos mais castigados.
Aind a assim, o in teligen. te pre feito

Amin Helou Filho quer nos "jogar"
na periferia do nosso centro de traba­
lho, que é a Florianópolis, que quere­
moS tanto por nos dar o nosso

sustento.

Somos iguais os irmãos de Floria­

nópolis. O nosso trabalho aí na Capi­
tal é igualzinho o trabalho dos floria­

nopolítanos. Ao invés daquele peque­
no terminal, deveria ter sido construí­
do um maior e que abrigasse todos os

coletivos de Florianópolis e cidades
vizinhas.

Poderá também ser feito um outro

terminal nas imediações da Alfândega,
pois ali ficarã vazio. t de se eSperar
dos senhores administradores da nossa

Capital uma soluçllo para o nosso

problema de emharque e desembar­

que. Uma soluçã o inteligente e que
nos ofereça condições de melhor ren­

'dimento no trabalho, bem como o­

portunidade pa ra continuarmos al­

moçando todos os dias com as nossas

fàmilias.
A atual decisão do senhor Décio

Gomes de Mello no mínimo vai nos

atirar para o interior dos bares da

cidade, para o sagrado almoço. Espe­
ramos solução inteligente de um pre­
feito inteligente. PedlO' Filomeno Ro­

sa. São José.

Observaçau - As cartas enviadas à

redação deverão conter (j nome com­

pleto do remetente, sua assinatura e

endereço legível. Elas somente serão

publicadas se chegarem com est�
da�'S

RACIONAMENTO e Concórdia.
Ainda dependendo de le- Na recuperação de terras

vantamentos setoriais para para a agricultura, o DNOS
definir o elenco de medidas aplicará o-s 14,59 milhões
saneadoras das finanças e da em todo o Estado.
administração da Casa, a PORTO
'mesa da Assembléia voltará a O porto pesqueiro de La­
se reunir hoje. "Na pauta, guna ficará pronto até o final
entre outros assuntos, o ra- deste ano. ,A informação é da
cionamento do uso dos veícu- firma construtora (carioca).
los oficiais que servem Q Po- EXPERIMENTAL
der. Além da redução do nú- O trecho experimental de 1
mero de carros, serão defini- Km de extensão da BR-I0l,
das cotas mensais de combus- entre Imbituba e Laguna, es­
tiveis - 300 litr�s - além do teve, aberto ao tráfego no úl­
que as despesas correrão por timo final de semana. Na se­

conta dos próprios titulares. gunda, o DNER voltou a fe­
dos veiculos . Os levantamen- char. O resultado da expe­
tos já efetuados nesse, setor riência ficou em sigilo. '

revelaram "abusos estarrece- ESTÂNCIA
dores", segundo a expressão A Estância Hidromineral
utilizada por um me�bro da da Guarda já tem projeto de
nova mesa. desenvolvimento turistico. A
SÓ POR ESCRITO iniciativa é particular, de Tu-
O D)'IER não dá mais in- barão.

formações verbais à im- TRIGO
prensa. Agora só por escrito e . Surpreendentemente,
com atraso de um dia. É a de- neste momento em que se

saceleração dã palavra. elabora planos e se libera re-

AUSÉNCIA cursos para tomar -o país
O leite está faltando em auto-suficiente em trigo,

Florianópolis há uma se- SantaCatarina, com seu clima
mana. Uma das causas é a es- propício, pensa em abando­
peculaçào. em tomo de um nar a produção desse cereal.
novo aumento, Técnicos da secretaria da
CAMPEONATO Agricultura estão elaborando
Frase do presidente da Fe- um' projeto para incrementar

deraçâo Catarinense de Fu- .a produção de cevada,
tebol sobre a inclusão demais aproveitando-se dos recursos .

uni clube deste Estado i no oferecidos pelo' Governo

Carppeonato Nacional:: através do ProgramaNacional
- Pelo o que Avaí e Fi- da Cevada e a receptivi­

gueirense fizeram no último dade do mercado, para intro­

campeonato, não existe a: duzir o cultivo desse produto
menor possibilidade. nas áreas antes destinadas à
SANEAMENTO triticultura.
De acordo com o plano de

investimento do DNOS, Neste mesmo projeto, os

serão destinados este ano técnicos estudam a possibilí­
Cr$ 1,34 rÍlilhão aos projetos dade de desenvolver nessas

de saneamento urbano das áreas tritículas pastagens de
cidades de Chape.có, Brusque. inverno.

BIBLIOTECA

Sr. Diretor: É de se lamentar que a

maioria das pessoas' ainda nao desco­
briram a Biblioteca Pública, a qual·
possui várias obras raras e importan-,
tes, que todo estudioso sonha em'
adquirir.

E de se lamentar porque n110 há

divulgaçãO da ci tada biblioteca e no

silêncio em que permanece, dificil­
mente as pessoas passarao a frenquen-
tá-la.

Dma biblioteca pública deveria de

possuir mais obras e mais divulgação
do que as livrarias convencionais, já
que existe para assumir uma funçãO
pública, oU seja, aquela de, servir os

interesses dos cidadãos que a cidade

obriga.
A biblioteca que falo, a de Floria­

nópolis, felizmente oferece/amplas sa­

Jas onde o leitor pode permanecer em

silêncio e bastante a vontade:
Outro estímulo para se frequentar

esta "casa de cultura" é o excelente
atendimento que 'as pessoas que lã

trabalham. oferecem aOS frequentado.
res..

Realmente el a tem todas as condi­

ções qYe o leitor exigente necessita,
somente nãO é muito frequentada
porque não é mo divulgada como

mereCe. Marcos Paulo Sodre,

. Carlos Castello Branco

Coluna do Castello

Impactos. sobre
. -

negociaçoes
Os presidentes do Senado ti da Câmara fizeram saber aIdi-rigentes do MDB que desconhecem as informações de que o

Presidente da República se recusa-ria a receber a visita dos
membros das Mesas das duas Casas para assim manifestar
desgosto pela elevação a postos de direção da Câmara de

deputados tidos coino adversários do regime, Os membros das
Mesas Diretoras nãç representam partidos, eleitos que são

pelo plenário, mediante acordo. R�resentam, assim, a insti­
tuição e o Presidente da República não discriminária, entre
delegados do Poder Legislativo que tradicionalmente o visi­

tam após a reabertura anual da sessão legislativa.
A ser correta a informação transmitida aoMDB, ela atenua­

ria o mal estar provocado pela divulgação, não contestada,
das razões que levaram os Ministros das pastas militares e o

General-Cheje do GabineteMilitar da Presidência a não com-I
parecer à solenidade de reabertura do Congresso, Essasraz­
ões implicam numjulgamento,feito em instância inadequada,
da posição ideolôgica de deputados que, insc-ritos sem objeção
na Justiça Eleitoral, receberam votos populares em número

suficiente a ganhar a eleição, foram diplomados pelaJustiça
Eleitoral e empossados -pela Mesa da Câmara. É claro que se

cria assim um estado de espírito pouco propício à evolução dos
entendimentos que, em nome do Governo, o senador Petrônio
Portela procura concluir com a oposição, na busca de soluções
politicas para problemas institucionais.
Deixando o Presidente Geisel de reproduzir o ato de rejei­

ção, auxilia-ria o senador a prosseguir nas suas gestõ·es, que
poderão ser facilitadas igualmente pelas manifestações de
solidariedade partidas de próceres do MDB ao Governo no

episódio do at-rito com os Estados Unidos, Essa solidariedade
não se situou ainda em nível partidário e há o risco de ser'ela
violentamente contestada por politicos oposicionistas que
aceitem a tese norte-americana de que o problema dos direitos
humanos é supranacional. De qualquer forma, o que temos

nessa questão, por enquanto, é o pronunciamento de dois
homens tão distantes nos métodos, como o líderAlencar Fur­
tado e o Secretário Geral Thales Ramalho, repudiando ambos
o que o Governo classificou de tentativa dos Estados Unidos
de imiscuir-se em assuntos internos do Brasil.
No caso do Sr. Ramalho, não é difícil ent'reper no seu com­

portamento o esforço de aproveitar-se de um episódio de polí­
tica externa para aprofundar perspectivas de entendimento

n? plano interno, A.!?'!�Ht;b q1t� se,pr� efqzer, sozinho ou em
companhia de outros correligioná-rios, ao Presidente da Repú­
blica,l:iãrã uma ostensiva e pública manifestação de solida­

riedade, lhe da-ria a oportunidade de olhar nos olhos o General
Ernesto Geisel e sentir com seus próprios�eios de observação
as tendências que se expressam com mais nitidez em contactos

pessoais, O grupo do MDB disposto à uma negociação cons­

trutiva nada mais quere-ria que testar, a pretexto de uma

tomada de posição favorável ao Governo no plano externo, a

disposição desse milsmo Governo quanto à busca de um en­

tendimento 'no plano interno.

"Há dois precedentes de solidariedade doMDB a Presidentes
da República emfatos relacionados com a política internacio­
nal. O p-rime(ro foi a visita do falecido deputado Oscar Pe­

droso Horta, então líder do partido, ao Presidente Médici para
solidarizar-se com o Governo na atitude de rejeitar negocia­
ções com o movimento subversivo dos Tupamaros que havia

sequestrado o Consul brasileiro em Montevideu. O segundo
foi a nota oficial do MDB, a propósito da visita do Presidente
Ernesto Geisel ao exterior, na qual anu'nciava que, ao transpor
as fronteiras do país, o Chefe do Governo representava a

totalidade da nação brasileira. EsseS gestos não prodüziram
resultados específicos mas criaram precedentes de entendi­
mento comum em maté-ria de política externa',

O episódio recente tanto pode aprofundar essa linha de

identificação como pode gerar incidentes que dificultem o

andamento das negociações. Há uma grande expectativa em

torno da posição que vier a adotar o senador Paulo Brossard,
que já revelou sua curiosidade e seu interesse em conhecer os
termos do relató-rio anexado pela Embaixada norte-ame-ricana
ao memorando encaminhado pelo ltamarati. O Governo bra­

sileiro, que classificou de incorreto esse documento, não o

divulgará, mas há a possibilidade de que o Governo norte­

ame1'Ícano o faça, se é que deseja _agravar 'a situação e não

cont01'ná-la.'
,

O ponto de vista do Governo dos Estados Unidos, segundo o

qual direitos humanos é questão supracional, se for esposado
por membros do partido de oposição, que assim justijicariam.
a ação do presidente Carter, poderá detonar uma c-rise nas

relações Governo-Oposição em escala imprevisível, pois o

Presidinte tda República está seguro da solidariedade dos

quartéis e do apoio de parte substaneial da opiniãO civil à

reação do ltamarati, por ele deterrrúnada, Não seria exagero

prever que o destino das negociações que hoje ou amanhã o Sr,

Petrônio Por.tela iniciará com o Sr. Ultsses Guimarães estará
pendente de pronunciamentos parla\;'nentares nas próximas
horas.
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Falcão diz
que nada foi
decidido

sobre eleições

Oposição elogia Governo em
I

rejeitar ajuda dos E. Unidos

deste mês, provavel­
mente, na última semana.
- Para tratar exclusi­

vamente do rompimento
do acordo militar?

.

- Não. Pretendo con­

vocar também a executiva
nacional. Vamos exami­
nar a situação do país, so­
cial, econômica e políti­
camente. Precisamos
saber o que há de verdade
nesta propalada reforma

política. Trataremos tam­

bém das convenções e de
um ponto importante:
para implantar diretórios
onde o partido ainda não
se estrutu rou.

- O ponto fundamen­
tai, então, será o da re­

forma, isto é: o MDB vai se

pronunciar novamente
sobre a conveniência de

eleições diretas, em todos
os níveis?

- Claro. Eleição para
mim é 'mais do que elei­

ção; voto é .pai de voto; e
sufrágio gera sufrágio.
Somos contra a prorro­
gação de mandatos, in­
clusive para os diretórios,
devem ser realizadas roti­
neiramente. Parece' que
quando há uma eleição é

Q fim dó mundo. Esta prá­
tica deve ser uma rotina
democrática.

São Paulo - O pres;.
dente Nacional do MDB,
deputado Ulisses Gui­
marães, afirmou ontem
'que "a atitude do presi­
dente Ernesto Geisel. ze­
lando pelo respeito à so-

. berania, tem por si a ati­

tude de um chefe de Es­
tado, que merece o apoio
ao país. Considero, no en­
tanto, mais importante do

que dizer isso ao presi­
dente, do seu gabinete, é
dizer à Nação, nítida e os­

tensivamente, a. posição
do partido",
A declaração foi feita

antes que recebesse 'o

novo líder do MDB na

Câmara Federal, depu­
tado Alencar Furtado,
para a homenagem que
lhe seria prestada pela
bancada paulista.
"É claro que aquilo que

diz respeito aos direitos
humanos deve ser preo­
cupação de todos os paí­
ses signatários da carta
das Nações Unidas e da

Declaração Universal dos
Direitos do Homem. Mas
isto não serviria de causa

para justificar uma inge­
rência em assuntos que
devem ser resolvidos in­
ternamente", afirmou.

Posso dizer que o MDB se

manifestou e se manifesta

quando tem conheci­
mento de eventual viola­
ção dos direitos huma­
nós. Permitir que uma

nação faça juízo e queira
atuar num assunto dessa
delicadeza já é uma, inter­
ferência à soberania.
Mesmo que se alegue de­
fesa dos direitos huma­
nos não deixa de ser uma

interferência. Atrás dessa,
outras interferências vi­
riam. Repito que o MDB
atua no sentido de que

- esses direitos humanos

sejam respeitados, É pre­
ciso que se respeite o di­
reito à soberania.

.
- A decisão do go­

verno pegou o MDB de

surpresa?
- Confesso que não tí­

nhamos conhecimento
em que ponto estava o

problema.
:_ Este problema vai

provocar a con.vocação
do Diretório Nacional do
MDB?

- O nosso diretório
terá uma reunião, de cará­
ter nacional, até o fim

importante é a nação
tomar conhecimento da
nossa posição. Considero
mais importante do que
dizer isso ao presidente,
no seu gabinete,
Ulisses Guimarães con­

firmou que o senador Pe-
. trônio Portela, por duas
vezes acenou com a pos­
sibilidadedo início do diá­

logo entre o MDB e a

Arena."Ele me disse que,
era só marcar hora e data,
e que a Arena estava dis­

posta a um diálogo que eu

considero válido e impor­
tante. O dia será fixado
esta semana, mas os

temas escolhidos ainda
não foram revelados, Vou
ouvi-lo, vou dialogar, para
levar tudo ao partido",
Afirmou. Posso dizer que
está me chegando a in­

formação de Brasília que
o presidente receberia a

.

todos os membros da
mesa.

- O senador Leite Cha­
ves estaria articu lando
um outro candidato para
presidência nacional do'
MDB? O senhor .tern co­

nhecimento deste fato?

ingerência de uma nação
em assuntos que dizem

respeito as demais. Este

princípio da não ingerên­
cia é um corolário do

princípio da auto­

determinação. À ele
emana do conceito de so­

berania, e não há sobera­

nia, evidentemente

quando existe outro

poder que a ela se super­
põe".
Ulisses Guimarães, em

seguida, declarou que a

atitude do presidente
Geisel "é ada um chefe de

Estado", lembrou' que o

. partido "sempre se preo­
cupou com os direitos da

pessoa humana", e disse

que se "for necessário na

eventualidade de ocorre­

rem desdobramentos, o

MDB se reunirá para cui­
dar especlficarnente da

matéria".Sobre a pro­
posta do deputado Tales

Ramalho, em levar a opo­

siçáo ao governo, para
cumprimentá-lo, .o presi­
dente do MDB afirmou:
"Este assunto é para ser

decidido em reunião par­
tidária. Substancialmente

Brasília - O Ministro da respondeu "os políticos
Justiça, Armando Falcão, com quem eu tenho con­

depois de despacho com o versado, no meu gabinete e

presidente da República, na Câmara ou no Senado­
confirmou as .informações. e eu gosto de frequentar o
de que nada foi decidido Congresso -, jamais foram
quanto às eleições de 1978, pessimistas em relação ao

afirmando que "é aquilo o futuro político. Acho que os
que o coronel Camargo já três poderes estão funcio­
disse na semana passada". nando normalmente, há
(o assessor de imprensa da pleno rendimento, dentro
Presidêncía disse que o as- dos princípios constltucio-:
sunto será solucionado nais de independência de
pelo debate político "que, harmonia".
agora está começando"),
.Armando Falcão reuniu- O Ministro, da Justiça

se com os jornalistas de- negou a informação de que
pois de solicitação de en- o Presidente Geisel não re­

trevista através do coronel ceberia a mesa pa Câmara.
Camargo. "A hora é minha "Não é verdade. A audiên­
e o prazer é meu em estar cia acontecerá ainda nesta
com vocês" - disse o Mi- semana, e o Presidente não
nistro quando sentou-se formulou qualquer objeção
entre .os jornalistas. Ao ao encontro com os depu­
terminar a entrevista, Ar- tados". Mais adiante, con­
mando Falcão completou firmou as informaçõés do

"gostaria de estar outras coronel Camargo, segundo
vezes aqui, para ter o pra- as quais o Presidente da
zerdeficarentre os senho- República n ào tomou
res". qualquer decisão unilateral
Pergu ntado sobre uma sobre as eleições de 1978.

possível mudança de "O assunto já foi esclare­
humor também entre os po- cid o pelo coronel Ca-.
líticos que agora estariam margo. Nada há acrescen­

mais confiantes, o Ministro tar".

, Ulisses observa que
"atrás dessa, outras'

interferências viriam".

- Não. Só posso dizer

que é muito natural que
os parlamentares se rna-:

nifestem quando são pro­
curados para falar sobre
determinado assunto. O

deputado Tales RarTJ.�lho
foi procurado e manifes­
tou sua opinião. A sua su­

gestão é como outra

qualquer manifestação. O
importante é que se mani­
festou.
� Como o Senhor de­

fine o rompimento do
acordo militar Brasil-Et!A,
pura e simplesmente?

- O episódio é grave e

sério: Todas as posições
pessoais são contribui­

ções ao país, O funda­
mentai é a soberania.

"Na carta da ONU, que
hoje preside este relacio­

namento, se consagra o

princípio da não-

- Em todos os níveis?
- Sim. Em todos os ní-

veis.

nMISSA DE 70. DIA
FRANCISCO BIAS PEIXOTO-
Maria de lourdes Peixoto, Dorval Reis e

família, João Luiz Peixoto e familia, George
Alberto Peixoto e família e José Roberto
Peixoto e fam Ilia, ainda consternados com o

falecimento de seu marido, sogro e pai,
convidam parentes e amigos para a Missa de
70. dia que farão realizar às 18h e 30 mino
do dia 09 do corrente (quarta-feira) na

Capela da Imaculada Concelção àrua Victor
Konder, 60.

'

Desde- já agradecem a todos que compare­
cerem a mais este 'ato) de'fé cristã». +

I

•
o

Estamos diante de fatos, que somente a razão e a inteligência
podem mudar. Estes fatos revelam uma realidade que'ainda não é
nossa e que não enfrentaremos, se começarmos desde já a economizar
combustível.

.
.

À primeira vista, as medidas tomadaspara racionalização
podem parecer duras. Mas é só uma questão de saber analisá-las. Os
80 km, por exemplo, a velocidade da lei. Andando mais devagar,
a gente vai descobrindo coisas que jamais os 120, 130, 140 km nos

deixaram passar pela cabeça. A paisagem fica mais bonita, a natureza
é toda nossa e temos atê tempo de conhecer as pessoas que estão
em nosso caminho. Ummundo diferente, cheio de surpresas
gratificantes. Ummundo mais humano. Sem os riscos da alta
velocidade. E ainda por cima, a gente economiza. De 20 a 2S% .

Hoje o Brasil pede que todo mundo use a razão, e coloque os pés
no chão. O ônibus, que antes muita gente não usava por uma
questão de preconceitos, tem lá suas vantagens. Economia
de dinheiro, de gasolina e o bate-papo com gente nova até então.
Corno estas, outras medidas de economia podem ser adotadas por
você. E estão aí no quadro abaixo. Não custa nada observá-las. Elas
nos levarão a novas divisas, novas conquistas, novos tempos.

Do contrário, estaremos parados.

VENDEMOS
Apartamentos em Coqueiros, com 2 e 3 quartos, para quêm
possui renda média com entrad a a partir de [', C rt
20.720,00
AV, HERCíuo LUZ - quarto, sala, �zinha e BWC, Cr$
220.000,00
PRÓXIMO UNIVERSIDADE FEBERAL E SEDE' DA ELE-'
TROSUL - Apartamento com 1 quarto, sala, cozinha e BWC •.,.

APENAS Cr$ 233.000,00
CENT RO - Apartamento com f quarto, sida, cozinha, BWC

e área de serviço. Cr$ 250.000,00
APTO. TIPO·BNH com 3 quartos. Cr$ 210.000,QOde entrà:t.

e transfere presteções de Cr$ 900,00 rnens as.
APTO. CENTRO - Com dois quartos e demais dependêncles,
Cr$ 350.000,00
CENTRO - ED. MARTINHO DE HARO - Apartamento
com 3 quartos, living, BWC socí a, cozinha, irea de serviço,
sala e dependênci a de emp rsqada, Cr$ 610.000,00
AV. HERC(UO LUZ - ED. GABRIELA - Aparranento
com 3 quartos, sala em "L", BWC social, copa-cozlnha de­

pendênci a de emp regada, área de serviço, garagem e todo

ecarpetado. C r$ 735.500,00
AV, TROMPOWSKI - Apertamento com 182m2, 3 quartos
(1 suite), BWC social, cozinha com armários, sala de estar e

jantar, escritório, dependência de empregocla e garagem. Cr$
800.000,00 _

CENTRO - ED. MEDEIROS FILHO.,- Apartamento com4'

quartos (1 suite), BWC soei ai, sal a de estar e jantar, cope-cozl­
nha dependênCia de empregocla, área de serviço, garagem e

participação no sallo de ilstas. Cr$ 820.000,00 .

AV. BEIRA-MAR NORTE - ED. BELVEDERE - Apar­
tamento com 3 quartGs (1 suite), BWC social, sal a de estar e

jantar, cozinha área de serviço, dependência de ernpreqeda,
sacadas, garagem, todo acarpetado, telefOne e elevador peno­
râmico. C 1'$-892000,00
COQUE IROS - SALA térrea própria pa-a gabinete dentirio,
médico, lojas, etc. Cr$ 250.000,00

•

1 .:. Você respeita os 80 km. Poupa 20 a 25% de combustível e terá sempre a sua

carteira.
2 - Vai no carro de alguém ou leva alguém no seu carro, Um carro a menos na rua é

um carro a menos gastando seu combustível,
.

3 - Você anda com o carro em ordem (matar regulado, pneus, freios, tudo certo),
E dirige como se deve,

.

Você está economizando combustível e economizando seu pinheiro.
4 - Você tem um veículo diesel e mantém a bomba injetora com o lacre, sempre

regulada, Você economiza diesel e fica livre do perigo de ter sua carteira ou-seu veículo
apreendidos,

5 - Você usa coletivo para ir ao centre da cidade, Deixa o carro em casa, Você poupa
combustível, evita multas, guinchos.

6 - Você viaja de trem, ônibus, naoie. Você poupa combustível e descobre que a

.
própria viagem pode ser mais dioettidae muito mais econômica.

.

Não respeitando os procedimentos acima, você esbanja combustível­
o que, .nesta hora, é quase um crime.
Está sujeito a uma série de punições cada vez mais severas. .

.

E saberá que é uma triste exceção na colaboração que todos estão
.

dando. O maior prejudicado será sempre você.
.

Nunca duvide disso.
,

FAÇA UMA VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE A VISI-.
TA DE UM CORRETOR. -

-i'C- PREDIBENSlft• incorporadora , con�trut�ra e imobiliária.:J � Av, Rio Branco. 104.-" CRECI 131

��!.�L"",· Fones - 22-6099 e 22-6756

,

.

E tempo deMonomia.
·Regule omotor� seu (arro.

TOMAl
. Armários Embutidos; Cozinhas Americanas é

'

com rOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -­

Fone 33-1768. Campanha dos brasileiros para economia de combustível. .
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na compra

A Telebrás vai real ízar nOS diaS 1�. � .11
próximos :tm, en�::ontro nacional das subs�dian�
em Recife. Ja ha algum tempo, a Telebras havia
distribuído às empresas do Seu grupo, I!m
documento que define a sua atual pol itica
operativa, especificando' claramente a fílosofia
da'> empresas de telecomunicações, ou sqa:
"proporcion ar serviços que, sob o pont9 �e
vista do usuário, sejam os melhores poss�vels,
aOS menores custos, garantindo !l0.s ne�ocios
uma rentabilidade que permite atrair inves tírnen­
tos aos· setoreS e eXpandir continuamente OS

serviços, prop)iciando aOS e�pre�dos, de. forma
justa, b�,as condições de ]e ahzaçao profiSSiOnal e

hUmana.
..

dEntre � empresas que mUi_tos resulta �
terão a apresentar, uma delas se ra a Telesc, pOIS

esta COnta atualmente COm mais de 85% .do
Plano de Telecomunicações de Santa Catanna

implantados, e yarte ainda par� oferecer mais

serviços aos usuários, o que valoriza o telefone c

dinamiza a opqa9ão da Telesc. Douglas Macedo
de Mesquita (ara uma palestra _cxphc_ando �atual estágio da Teles�, c.om relaçao a numer<;, e

capacidade das centrais instaladas, seu grau de

modcrnazaçáo e de como se pretende cumprir
integralmeI)te o Plano de Telecomunicações do
Estado, alem de mostrar que a Tclesc ja se

encontra adiantada em sua implantação do

cump�inento da. Política ,Operativa do qrupo
Telebras. Na reunião sera eXposta tambem a

campéllha do SA�, SerViço A?i�ional Telesc,
que apresenta seIVIços aOS usuarlOS por parte
daquela empresa.

SINDICATO. DO.S TRABALHADO.RES
NAS INDÚSTRIAS DA CO.NSTRUÇÃO.
E DO. MO.BILiARIO. DE CRICIÚMA

EDITAL DE DIVULGAÇÃO.
DO. RESULTADQ DO. PLEITO.

Em atendimento ao que dispõe o artigo 70 da Portaria
Ministeri a no. 3.437, de 20 de dezembro de 1974,
tornamOS público que nos dia; 18 e 19 de fevereiro de
1977 foram realizadas as eleições neste órgão de cla;se,
tendo sida el eitos os segui ntes associados para cO.r.1porern OS
seus órgãos de administrações e representações:
DIRETÚRIO
EFETIVOS
Prg;idente - Amaury Is<Ías Lúcio
SeclBtário - Fr<t1cisco José Plácido
Tesoureiro - Angelo Bortoluzzi Neto
SUPLENTES
Paulo Peixotó MoreiJa Itaci de Sá Ant·onio Ca�os Bit�en­
court

CONSE LHO FISCAL:
EFETIVOS
.Jayme Aparecida de Freitas
Zeferino Cândito Dagostin Evilásio Felisardo Botelho
SUPLENTES
André da Conceição
N a;cimento Hortêncio Correia
AdáJ � SantiagO I

DELEGAÇÃO FEDERATIVA:
EFETIVOS -

José Vamor Romu'aldo Antonio de CaNalha
SUPLENTES
Batista L. do Amaral
Osório Rocha

Os compon'entes dos àudidos órgãos serão empossados
no di a 09 de março de 1977 '

C riciúmaS/C, 07 de março de 1977
Amau ry I s ii a; Lúcio

Presidente

LAJE PRÉ-MOLOÀOA 1L'Pu..�
<IT1Il��W

PARA FO.RRO E PISO, Çonsultem-nos
,< "n� ren'dez ti Economia de 30°0. Entrega (0482) 22-6<;(",
!!l1ediata Oualquer quantidade .Atendemos tnd" o

22.6.'"("�!;ldo com assistência técnica

22-4:'35'" CREA, N.' 5.1hi . lO." Região
VÊND'\S Rua Emilio 81um. 1:7 • F.lorianôpc!is,' se 22-4002

� Indústria de Plásticos S.A.

CGC. M�- 82 956 889/0001

AVISO
Ficam os senhores acionistas da .INPLAC - !ndús.t.ria de

Plásticos S/A - avisados de que se encontram·à sua

disposição, na sede da Empresa, em Biguaçu (SC), os

documentos a que se refere o artigo 133 da Lei no. 6.044/76,
relativos ao exercício sQcial encerrado em 31 de dezembro de

1976.

Biguaçu, 10. de março de 1977.

A DIRETORIA

Badesc explica às

cooperativas Programa
de eletrificação rural

1-

Presidentes de cooperativas recebem orientações
O Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa

Catarina, BADESC, promoveu ontem uma reunião com os

presidentes e gerentes das cooperativas que participam, do
Programa Catarinense de Eletrificação Rural. A primeira
etapa deste programa começou em 1976, atingindo as

cooperativas do Vale do Araçá, Vale do Ch apecô, São
Miguel do

:

Oeste e Porto Uníao, beneficiando 3.676
propriedades rurais, com um total financiado de Cr$ 18,5
milhões de cruzeiros.

\ .

Na segunda etapa, que ontem começou a ser executa­
da, serão atendidas 11 cooperativas de eletrificação rural
no Estado, além de prever aplícaçoes da ordem de Cr$
123 milhôes de cruzeiros, correspondente à implantação
de 5.168 quilômetros de transmissão mista rural, e o
atendimento de 23.043 .

produtores cooperatívados. É
meta do Programa, durante o atual Governo, estender 15
mil quilômetros de linhas de transmissão mista rural, o

que beneficiará 102 mil propriedades rurais,
'

'.

Buechler abre curso,

de Treinamento de
'

Recursos Humanos
O Vice-governador Mar­

cos BuechIer presidiu on­

tem a abertura do Curso de
Treinamento de Recursos
Humanos para o Processo
O rç amentário,' afirmando
que "pel a primeira vez pro­
cura-se levar, aos órgãos se­

toriais e seccíonàís, conhe-'
cimentos capazes de abran­

ger todo o processo. orça-
mentário". Para Marcos
Buechler, este curso tem a

,

finalidade de dar ao pessoal
responsável pelas atividades
de orçamentação, noções
que nãO sejam meramente
as de elaboração da propos­
ta orçamentârí a; como tam­

bém" as de execução finan�
ceira, de acompanhamento
e de con traie, numa ten,ta­
tiva de fixar a presença de

DEPARTAMENTO CEN'TRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 0086/77

.

AVISO
.

O ,DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

públi�O,. para corihecimento dos interessados que receberá
propOStas de firma; habilitadas preliminarmente, nOS termos
da Lei no. 5.089 de 30.04.75, até as 15 horas do dia 21 de
marÇo de 1977 para o fornecimento d� G�NEROS 'ALI­
MENT(CIOS E ARTIGOS CORRELATOS.

O Edit à encontra-se afixado na sede do DepartamentQ
Central de Compras, à Avenida Ma.Jro Ramos no. 212, em

Flori anópOI is, Estado .de Santa Catari na, onde serão presta­
dos OS esel arecimentos necessári os e fomecidas cópias de
Edital.

um ve rdadeiro sistema,
quando os resultados, de a­

valiação do desempenho OI-,
. çamentârio Vão realimentar
a fase de el aboração das

propostas".
O curso conta .com o

apoio técnica da Associa­
ção Brasileira. de Orça­
mento Público e é promovi­
do pela Supervisão do Pla­
nejamento e Orçamento do
Gabinete do vice-Governa­
dor. Um dos objetivos do
curso é o aperfeiçoamento
de pessoal para o desenvol­
vimento do processo orça­
mentário na área estadual,
e

.

será ministrado por técni­
cos da ABOP-SC, contan­
do

.

ainda cOm a participa­
ção de técnicos vinculados
aos órgãos setoriais e sec­

cionais de planejamento da

administração direta e indi­
reta do governo.

CalçtUJilltmI pouli8tm1 e

gaúeho8' reunem -8e hoje
eom o embaixador d08 EVA

Industriais do Rio Gran­
de do Sul e São Paulo
terão uma audiência, hoje,
com o embaixador norte­
-americano John Crimmins,
em Bjasrlía, para reafirma­
rem sua apreensão frente as

ameaças de restrições aos

calçados brasileiros pelo go-
'vemo dos Estados Unidos.
Ainda no mesmo dia os

industriais se reunern com
o Ministro das Relações Ex­
teriores, Azeredo da Silvei­
ra, Ministro da Indústria e

Comércio, Angelo Calmon
de Sá e provavelmente com
o presidente Ernesto Geisel,
a quem farão uma exposi­
ção das atividades do setor.

A informação 'foi presta:
da ontem pelo presidente
do Sindicato das Indústrias
de Calçados de Novo Ham­
burgo, Níveo Friedefich
que considera "imprescindí­
vel um diálogo franco entre
os industriais e o governo,
para que o setor defina
realmente qual sua posição
em relação as medidas go­
vernamentais em apoio as

exportações e aO provável
boicote dos norte-america-

. nos".

Em relação a pOSição
dos Estados Unidos, Níveo
Friederich disse confiar no

apoio que o governo brasí.'
leito poderá dar �. setor,
gestíonando, através de seu

representante na "Interna­
tional Trade 'Comission

(ITC)", condições favorá-' Apesar das vantagens
veis ao Brasil e afastando a que a nova portaria abre - é
possibilidade de imposição válida para todas. as ernpre­
de cotas aOs calçados brasí- sas e se constitui numa
leiros. "Conversamos com o faixa, própria da empresa
Ministra Mário Simonsen, exportadora, repassada dire­
em Porto Alegre, e também tamente do Banco Central,
cam o Itamaraty na semana sendo que o Banco do
passada e ambos nos pro- Brasil também entrou nas
meteram cobertura na as- operações (pela 71 a sua
sunto calçados Brasil-Esta- participação era vedada, ca­
dos Unidos". .bendo somente eos bancos

Manifestando-se otimista particulares o ciclo de ope­
quanto aos resultados dos rações) - ela obriga as em­
encontros que os industriais presas de apresentar índices
manterão amanhã em Brasí- de liquidez satisfatórios e

lia, o líder sindical gaúcho garantias reais.
lembrou que somente uma

pressão do governo brasilei­
ro "e isso ele já vem exer­

cendo" nas gestões com os

Estados Unidos impedirá
boicoteS maiores aos nossos

calçados.
Por outro lado, Níveo

Friederich aítantou que a

indústria, a exemplo 'do
que fez com o Ministro
Simonsern em Porto Alegre,
exporá a posição do setor
frente aS medidas governa­
mentais de incentivo a eX­

portaçao, Queixou-se da
.portaria 398 da Cacex que
concede incentivos sobre
tOpct do volume de exporta­
ç'Oes e sobre 30pct do incre­
mento quadrimestral que a

indústria apresentar, en­

quanto as portarias anterio­
res (353 e 71) concediam
incentivos sobre 100pct do,
volume exportável no ano
anterior.

Velloso revisão

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 0088/77

AVISO
o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

pública, para conhecimento dos i�teressados que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nOS termos
da Lei no. 5.089 de 30.04.75, até as 15 hóras do dia 17 de

março de 1977 para o fornecimento de MATE RIAL
EU�TRICO EM GERAL.
b Edital encontra-se afixado na sede do Departamento

Cential de Compras, à Avenida Mauro Ramos no._ 212, em

Flori anópolis, Estado de Santa.Catari na, ond.e serao �resta­
dos OS eSc!éfeamentos necessarios e fomecl(ila; CÓpias de
Edità.

Rua Felipe SChmidt, 27· 3.° andar - Conj. 312
Ed. Dias Velho - Fone: 22-68-47
88.000 - Florianópolis - se

SURDEZ·
APARELHOS ULTRA MODE�NOS
de som suave � natural Procedência: Sulça,
Alemã e Dinamarquesa
Assistência em qualquer marca de aparelho,
mesmo que tenha comprado em outro lugar.

�ISOM de WALOEMAA� NAZARETH'

CO.MPANHIA MELHO.RAMENTO.S
DE -ARARANGUÁ S/A

CGC - MF 82.664.337/0001-96
.,.

EDITAL DE CO.NVO.CAÇÃO. PARA ASSEMBLEIA
GERAL O.RDINÁRIA E AVISO. AO.S ACIOIIJISTAS
São convocados os senhores acionistas desta empresa, oara

se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede social à

Pç. Hercílio Luz,602, nesta cidade de Araranguá, as 18
horas do dia 8 de abril de 1977, afim de deliberarem sobre
a seguinte Ordem do Dia: 10.) Discussão e votação, do
relatório da Diretoria, do Balanço Geral, do Demonstrativo
da Conta Lucros e Perdas e do Parecer do Conselho Fisca.l,
relativos a� exercíéio de 1976. 20.) Eleição de .novo

Conselho· FisC<!L 30.\ Outros assuntos de interesse da
Sociedade:.
Aviso - Encontram-se a disposição dos senhores acionistas
os documentos a que se refere o art. 99 do decreto lei
2.627 de 26 de setembro de 1940.

Araranguá, 28 de fevereiro de 1977.
A.rtur Campos

Diretor Executivo

Para Níveo Friederich, o

governo precisa conceder
uma certa tolerância as pe­
quenas e médias empresas
que ultimamente (devido a

baixas exportações e perda
de crédito de ICM) vem

enfrentando dificuldades
para liquidar seus tijolos, o

'que prejudica inclusive sua

imagem perante o banco
credor",

Os industriais ainda se

queixam' das dificuldades
na importação de matéria
primá para a confecçãO dos
calçados. "As anilinas e os

couras argentinos e uru­

guaios estão inacessíveis e

caros, estamos estudando
uma proposição ao governo
para a criação de noVOS
incentivos aO setor de cou­
ros para 'que eles nos dêem
preferência na venda de
seus produtos".

Empresá�ios de SP pedirão a'

dos iuros
O Ministro do Planejamento,

Reis Velloso, está sendo aguar­
dado hoj e em São Paulo, onde
devera manter reuniões com

empresários dos diversos setores
'in dustríaís, As eonvocações pa­
ta os empresários começaram a

ser feitas desde o final da últi­
ma semana, sabendo-se que en­
tre os convidados estão. Einar
Kok, presidente da AssociaçãO
Brasileira da Indústria de Má­
quinas e Equipamentos e Cláu­
dio Bardella, da. AssociaçãO
·Brasileira para o Desenvolvi­
mento da Indústria de Base.

IMÓVEIS PARA ALUGAR
L - 74 - LAGOA DA CONCE IÇÃO - Casa contendo suite,

.
2 qUartos, living, sala de jantar, copa cozinha, BWC, dep.
emp. lavanderia. churrasqueira, área de serviço e garagem.
L - 67 - CENT RO - Loja com 90,00m2. Galeria Jaqueline.

IMÓVEIS Ã VENDA
C-248 - JARDIM STA MÔNICA - Ca;a em acabamentO,
com I iving, 3 dormitbrios, 2 banhei lOs, sendo 1 suite, copa
cozinh·adep. de empr. garagem, área de serviçO.

-

C-247 - CENTRO - Ca;a c/living, 2 dOllnitbrios, cozinha
BWC, despensa c/azulejos decorados até o teto. Cf$;
350.000,00.
C-249 _.J. ATLÂNTICO - Casa c/living, 2 dormitórios, cO­

pa-cozinh a, BWC, áre'!· de serviço, garagem. C asa c/sinteco e

azulej os decorados. Ârea - 82m2. Preço: Cr$ 251.000,00.

C-215 - BARREI ROS - Ca;a em acabamento com living,
sa a de jantar, 3 dormitórios, BWC, cozinh a, ãrea de serviço}
dep. empregada, sacada e garagem. Preço: Cr$ 370.000,00 a

combinar. Area - 110m.
.

AC-137 - APTO. Ed, B rusque, contendo living, 3 qu artos,
. c/ armários Cozinh a igu amente com armári os, banheiro, dep.
empregad a, ãfea de selVfço, garagem. Todo com c arpet. Cr$
550.000,00. ,

A-139 - Apta. no Ed .. ACoelho, contendo living, 2 quartos,
c ozinh a, BWC; dep. emp legada, área de serv·iço, Cr$
380.000,00.
A-117 - Apto. Ed. Itamaracá - Coqueiros, com 3 quartos,
sal a, cozinha, BWC' árêa de serviço, garagem Cr$ 257.000,00.
A-134 - Apto. n� Ed. Cezarle, com um dormitório, sala,
BWC' cdzinh a, área de servico. Cr$ 270.000,00.

Este deverá solicitar um reestu­
do por parte do governo quan­
to a questão dos juros elevados.

Einar Kok fàra um relato do
seu setor, mostl:ando que prj�
cipalmente nas áreas de maqui­
nas agrícolas rod oViárias, coo­
forme reuniões mantidas na As­
sociação Brasileira da Indústritl
de Máquinas e Equipamentos,
"a situação é graóVe, havendo
muitas máquinas em estoque
além do começo de dispensa de ,

pessoaL pois as empresas não·
têm condiç�s ,de funcionar
normalmente .

No convite do Ministério dO
Planejamento o Ministro Reis
Veloso deixou claro que gosta­
ria de saber a situação' dos
vários setoreS da economi a in­
dustrial paulista é "por isso um

contato do empresariado com

ele será muito importante". O
presidente da Cetenco _e vice­
-presidente da Federação das
Indústrias, Celestíno Rodrigues
develá apresen tar um relato s­

a respeito do setor de constru­
ção civil e obras pÚ blic�s.

I
Einar Kok considera que "o

setor de máquiJas rOdoviárias
realmente é um dos que mais
sofrem cam o desaceleramento
da econom·ia. Em São Paulo,
praticamente só a via non;e
existe em termos de obras pu­
blicas c, na áre a federal, a
única é a ampliação da rodovia
Regis Bittencourt, que liga_, São
Paulo ao Sul do País. E uma

situação difícil, pois o setor
está quase paralisado".

'r

SERViÇO. NACIONAL DE
APRENDIZAGEM INDUSTRiAL

(SENAI)
,

CO.NCURSO.
Acham-se abertas, de 8 a 20 de março· de 1977, as

insc rtções aOS concursos para p reenchimento de duas (2)
vagas para Instrtltor de Eletricidade e de. tr� (3) vagas pa_raInstrutor de Mecânica Geral. As duas pnmetras vagas serao

preenchidas· nos Centros de Formação Profissional do
SENAI das cidades de Joaçaba e Rio do Sul e as outras
trêS, nos Centros de Joinville duas (2), e de Rio do Sul,

.

uma (1).
CO.NDI ÇÕES PARA A INSCRiÇÃO.

EXIGE-SE

·Rori·anópolis(SC), em 03 de março de 1977
CARLOS GOES BESSA

Di retor Geral

Rorianópolis(SC), em 04 de méfço de 1977
CARLOS GOES BESSA

Di retor Geral

FONES: 22-3069 - 22-2160

$;monsen melhor tratamef:tto
de calcáreo

O presidente da Federação da Agrí- do país, tem elevado teor de acidez, fato
cultura do Estado de Santa Catarina, que demanda a sua prévia correção,
Marcos Wandresen, afirmou ontem que a mediante o uso de calcâre o, para que os

proposta apresentad� pel<;> presid�te d? tomem propícícs ao desenvdvimento
Sindicato Rural de Carazinho, Jose Arri- das culturas".
go Righeto, sugerindo o fo mecímento de Outra medida solicitada pelo presi­
um carnê de crédito de Cr$ 1,00 par dente da FAESC é no sentido de que o

quilo de trigo, crédito esse que seria um Governo revigore o Programa de Estírnu­
empréstimo da parte do Governcâmo lo ao Uso de Corretivos e Fertilizantes,
produtor, por dOIS anos, sem a incidên- programa que vem contribuindo para o
cía de juros, "parece uma ao produtor, aumento da produção do milho, arroz,
por dois anos, sem a incidência de juros, feijãO e soja. Marcas Wandresen disse
"parece uma idéia válida sob o ·aspec.to também que sugeriu ao minístro "o
de autosuficiêncía, queé a grande quilo incentivo à organizaçao de mercados quede trigo produzido, o que porporcionará ofereçam facilidades para os produtores
maiores estímulos ao produtor e, conse comercializarern suas safras, seja através

,quentemente, haverá um aumento de de suas cooperativas ou de outras organí­
produção". Em outras pal��ras, se�undo zações de classe". Segundo ele, "a ine­
o presidente da FAESC, IStO sena um xistência de, um mercado para os produ­
estímulo para o produtor conti�uar pro; tores onde a comercialização com os
duzindo, diante do preço da soja que e consumidores finais pudesse ser efetua­
altamente compensador, pois sem este da, sem os ônus decorrentes de canais
incentivo para o trigo, teme-se uma intermediários elimináveis, faz com que
redução do plantio". o produto vendido seja onerado com

Propostas custos facilmente deduzíveís e conse-
Marcos Wandresen, esteve reunido re- quentes benefícios tanto para os alViclil­

centemente com o Ministro da Fazenda, .tores quanto para os consumidores' .

Mário Henrique Simonsen, em Porto Eleição
Alegre, onde apresentou algumas suges-
tões que os produtores catarinenses espe- Marcos Wandresen afirmou ainda que
ram do Governo Federal.. a Federação da Agricultura do Estado de

Wandresen afirmou que pediu ao mi- Santa Catarina ira realizar no dia oito de
nistro "para que seja dado ao calcâreo o junho, eleiçíIO pára a composição da
mesmo tratamento que está sendo dado Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados
aos fertilizantes, ou seia: juro zero nos Representantes. O registro de chapas
processos

. de. flnanciament,os". Segundo deverá, se! apresentado à Sec.retaria da­
ele, "a maioria dos solos agrícolas do sul quele orgao, na prazo de 20 dias.

Telesc mostrará sua expansão na

reunião da Telebrás no Recife

LAVADOR DE- CAPIVARI S.A.
CGC no. 96.440.443/0001/19

AVISO

Comunicamos que se encontram à disposição dos
senhores aci onistas, na sede da. empresa, em Capivari
de Baixo, município de Tubarão, os documentos a

que se refere o art. 99; do Decreto Lei no. 2627 de
29/09/1940.

Capivari de Baixo, Tubarão, 07/03/1977
Roberto Vasconcellos Novoa

Presidente

MÁQUINAS PARA

FABRICAÇÃO DE PAPÉIS

a QuitaçSo com o Se lViço Militar .

b. Certidão de Nascimento (m rnimo 21 anos e rT1.áximo 35)
c. Curriculum Vitae
do Trtulo de Eleitor
Co Cin,Co (5) anos de pratica na profissão competente dos
que não tenham curso de formação p IOfissional e dois (2)
pa�a os que possuam.
l Prova de conclusão do '20. grau
9- Duas fOtografias 3. x 4
h. Carta de referência pelo último empregador'do candidato

VANTAGENS •

Vencimentos de Cr$ 5.853,00 (cinco mil, oitocentos e

cinquenta e três cruzeiros).mensais, <IIai1Ços quinq\Jenas,
cursos de aperfeiçoamento e outras.

Os interessados serão atendidos na sede do Departamen­
to Regional do Senai, à Rua Tte. Silveira, 35, 100. andar,
em

. Rorianópolis, no horário das 07 :00 às 13:00 horas ou
nos CentrQs de Formação Profissional do SE'\IAI de
Joaçaba e Rio do Sul, à Rua Vigário Frei João, 'n L.uzerna
e à Rua D. Bosco, 114, respectivamente.

A DIREÇÃO

Temos para imediata venda 2 máquinas completas
com subressalentes, em perf�ito estado de funciona­

mento, sendo uma de 2,40 'Iarg. produção 12
!onelad<ts e outra de 1,80 larg. produção 10 tonela­
das. Papéis de 23 a 70 grs.

Negócio direto marcando entrevista pelo telefone:

70-7134. - São Paulo � SP.
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Nem Pelé, nem Washington:
apenas Ticão

Ele tem o exemplo do amigo,
que "pôs máscara e acabou seu futebol",

e do irmão "um belo centro médio
"que gostava demais de bailes e braminhas".

Quando, muito novo ainda,
Ticão percebeu que

estava no mesmo caminho,
resolveu não seguir

os dois exemplos que acabaram
precocemente com dois bons jogadores.

Os dois tem muita jogar. Uma semana de­
coisa em comum. Nas- pois de tirar o gesso, já
ceram em Baurú, com 16 anos, a Ponte
profissionalizaram-se Preta comprou o seu
em Campinas, são filhos passe, por 210 mil. E vie­
de família humilde. ram novas reportagens
Jogam na meia-direita e sobre "o novo fenômeno
já foram chamados de do futebol". "Mas aí eu
,"cr novo Pelé". Trata-se já estava tranquilo e não
de Washington e Ticão, enchi a cabeça".
o primeira na reserva do Hoje, embora a pouca
Coritiba e o segundo no idade, Ticão considera­
banco da Ponte Preta e se um jogador tranquilo,
da Seleção Amadora. experimentado, hu-
Washington, apesar rnilde, que vai aguardar

de seus 23 anos, é um com paciência sua vez

jogador decadente. de firmar-se no futebol.
Considerado genial no E nada de comparações
Guarany de Campinas, com Pelé.
foi convocado pela sele- - "Isto é muito chato.
ção brasileira aos 18 Não gosto muito. É ruim
anos mas depois não paca. Esta pergunta -

passou de simples re- "és um novo Pelé" - no
serva do Corintians, Vi- início foi fogo.Tenho
tória da Bahia e Coritiba. que responder que não é
Muita coisa contribuiu nadadisso. O negrão era despertar nos exiqentes cupado. "Eu era para ter
na queda do jogador, impossível. Fazia coisas torcedores da "macaca" sido convocado há dois
principalmente a fama fora do normal. No iní- uma desconfiança. O anos, quando quebrei a
que veio cedo ea incon- cio, na Ponte, fiquei um exemplo de Washing- perna. Agora também foi
sequente comparação a pouco abalado. A tor- ton, no rival Guarany, muito bom ser chamado.
Pelé. Que o abalaram cida ia a campo Ver um ainda está, quente em O Evaristo é' um bom
psicologicamente. novo Pelé, queria que eu Campinas, não seria técnico, daqueles que
Aos 17 anos, Ticão,. fizesse jogadas excep- então o jovem Ticào a gosta de conversar e

jogador da Seleção cionais, mas. eu sou repetição do fracasso? fazer brincadeiras com

Amadora do Brasil, re- {lpenas o Ticão, um [o- - "Não é nada disso. os jogadores".
conhece que sempre lhe gador normal, igual aos E o técnico Evaristo
repetem dois caminhos: outros". O Washington, um Macedo explica a situa-
Ser um novo Washing- SEM MÁSCARA grande amigo meu, se çáo de Ticão. "Ele é um

ton, ou um novo Pelé. • Amparado pelo pai - perdeu fora do campo. jogador muito novs>
Sentado no saquáodo "meu grande incentiva- Ele ainda é um grande ainda. Tem que amadu­

Hotel Colon, em Join- dor, pois já foi jogador" jogador. Nas férias, nós recer bastante, tem ape­
ville, ele fica sério e co- - e pelos amigos, Ticão dois jogamos em Baurú. nas 17 anos. Mas já é um
menta. "E, esta situação diz que superou a fase Ele faz jogadas real- bom jogador".
é muito difícil, mas eu ruim e consegue entrar mente fora de série, ti- Na Ponte, Ticáo é re­

sou apenas um bom jo- em campo despreocu- nham razão ao serva de Dicá, porque o

gado r, como .tantos ou- pado com as exigências compará-lo a Pelé. Eu técnico quer USÇl.r. na

tros que tem p�rl§V:'. 'I 'do': fó'f'ce.cjo�. 'A,ssjm';".não quero çi"i,tjcác.io; mas rneia-direita. u��agadDft
Desde que começou a firmou-se como titular ache que se perdeu mais. experimentado:

jogar futebol, foi impos- -no campeonato paulista também dentro do "Eu já disse, não tenho
sível fugir da fama tam- de 76, mas no nacional o campo, pós máscara". pressa. Quero continuar
bém,não é para menos. novo técnico, Armando - "Quanto a mim, não na Ponte onde tenho um

Ticão foi promovido aos Renganeschi, resolveu há perigo. O que tinha baita ambiente".
13 anos ao time titular do, colocar um jogadormais que me acontecer de Enquanto espera sua

Noroeste de Baurú. "Até' 'experiente, na posição. ruim, já me aconteceu. vez, Isamel Sabino -

a revista Placar fez uma "Não entendi esta. Ele Vim de família pobre. Jó "Por que Ticão? Ah, era
reportagem. Fiquei tão tinha sido o meu prin- botei máscara aos 14 Tico, depois Tiquinho e

contente que nem sei o meiro técnico. Mas, pa- anos, quebrei a perna. no Noroeste virou Ti­
que fiz. Aos 14 anos, já ciência, vamos esperar Hoje sou um jogador cão" - se cuida muito.
estava mascarado" nin- sem reclamar". humilde, que sabe espe- Não faz excessos e

guém me aturava". Em consequência veio raro Sou muito novo lembra o caso de seu

Aos 15 anos, no en- a reserva, Durante o ainda, tenho tempo para irmão mais-velho - "Um
tanto, aconteceu sua campeonato brasileiro subir". excelente centro médio"
primeira tristeza no fu- jogou ,somente três Na seleção Brasileira, -que deixou do futebol
teboi. Quebrou a perna e jogos completos. Na re- Ticão iniciou na reserva. porque "gostava dos
ficou quase um ano sem serva, Ticão começou a Porém, não está preo- bailesedasbraminhas".

Ticão, número 19, o de um reserva

na seleção brasileira de amadores

AMADORISMO Estadualde natação

tem Lira em primeiro .

As competições Na primeira etapa do Campeonato Estadual de Natação, reali­
zado neste fim de semana em Itajaí. O Lira Tênis Clube obteve os

primeiros lugares nas duas categorias, A equipe feminina está na

frente com 40 pontos de diferença e a masculina com 30, O
diretor de natação do Lira, Nelson Costa, disse que o bom resul­
tado da primeira etapa é reflexo da reestruturação do esporte,
que está procurando incentivar em todos os sentidos no clube,
Nas eliminatórias para o Campeonato Brasileiro de Tênis (2a

série), ocorrido domingo em Blumenau, 4 tenistas do Lira conse­

guiram se classificar, O campeonato se realizará na primeira
quinzena de abrtl em São Paulo. Os tenistas que participarão do

, Campeonato são Moacir Verner, Carla BJumenberg, Garlos Alves
e Cristina Barbato,

do - Veleiros
terceiro Edmar Nunes Pires e

Norton Ouriques, No "Laser",
que disputou com 14 barcos, o
vencedor foi Luiz Eduardo Be­

renhauser com Max Capella,
Paulo Roberto Berenhauser e

Roberto Araújo se classifica­
ram' em segundo lugar, Wal­
mor Soares em terceiro.

,

No próximo domingo haverá
abertura da Temporada da
classeOceano. com regata nas

Ilhas Calhau de São Pedro, nas Os resultados das semi-finais do Campeonato Estadual de Fu-
classes Cruzeiro e 1/4 Ton. tebol de Salão realizados neste sábado em Blu'menau foram os

com 6 embarcações tripuladas seguintes: Colegial venceu por WO o Omizollo, Artex 2 Tadapz O
em média por sete pessoas. (Juvenis), Guarani de Joinville 2 e Canecos 1, Guarani de Blume­

O diretor de Vela do Veleiros nau 6 e Remar 2 (adultos). No domingo, quando se definiram os

da Ilha Álvaro Fonseca Júnior, finalistas, os resultados foram, Colegial O Tadapz O, Artex venceu

informou que estão abertas as Omizollo por WO, Guarani 1 Canecos 1, Guarani de Joinville 2 e

Remar também dois, Para as finais na categoria adulto ficaram
inscrições para a "Escolinha

Guarani de Blumenau e Canecos de Chapecó, e nos juvenis
de Vela" que começará a fun-

Colegial de Florianópolis e Artex de Blumenau.
cionar no próximo sábado sob O primeiro jogo das finais juvenil e adulto deverá ser no dia 19
a orientação de Théo de Souza deste mês e o decisivo dia 26. O local será marcado nesta semana
e Edson Araújo,

-
por sorteio,

Domingo passado, na aber­

tura do calendário do Veleiros
da Ilha se realizaram várias

competições de vela, com a

participação de 36 barcos na

raia, Na classe "Optimist", 9
barcos disputaram com o se­

guinte. resultado: primeiro
lugar Ricardo Michel, segundo
Caio Alexandre de Souza e ter­

.ceiro Edson e Sérgio Araújo,
Na classe "Hobie Cat", tam­

bém nove barcos comparece­
ram, com destaque pará. a

atuação de Carlos Leite (pri­
meiro lugar), Mário Gern se­

gundo e Edson P�reira em ter-:

ceiro.
Na categoria "Snipe"

quatro barcos disputaram.
Venceu Carlos Henrique Bere­

nhauser, com João Capella na

proa, Em segundo lugar, Valé­
ria Soares e Odvaldo Soares,

Os classificados no

futebol de salão

No Joinvill., a preocupação
com'; pr6ximo brasileiro

A preocupação da direção do JoinvilIe
em acertar amistosos com equipes de outros estados

e de maior poderio técnico,
mostra a clara intenção

de dar maior experiência ao time.
Motivo: campeonato brasileiro de 1977,

assunto do dia a dia na cidade
e entre os próprios jogadores, antes mesmo

da disputa de mais um certame catarinense.

De Joinville, textos de Luiz Lanzetta, fotos de Sérgio Rosário

Osjogadores do Joinville en- Nacional. Eu acho que o Join­

caram como certaa participa- ville po.r ter sido campeão esta­

ção do clube no Campeonato dual deverá ser o primeiro a ser

Nacional deste ano. Alguns convocado para disputar",
acham, inclusive, que o cam- Linha considerou a partida
peão do ano passado será o' de 'domingo' muito corrida e

primeiro a ser chamado, fi- disputada, "Porque os jogado­
cando a segunda vaga a ser res queriam mostrar jogo pois
'disputada entre os clubes da haverá cortes ainda. Por isso

Capital. Ao mesmo tempo, eles não deu para a gente mostrar

acham que terão de vencer no- um bom futebol, contra o Fla­
vamente o estadual para ter- mengo, no entanto, nós pode­
minar com qualquer dúvida remos jogar melhor já que é

que.ainda possa existir, contra um time que deixa jo-
O meia direita Linha, por qar".

exemplo, acha que os jogos O lateral esquerdo CelsD in­

amistosos contra times de Rio tegrou .a Seleção Amadora em

e São Paulo estão. servindo ,71/72. Ele viu muita diferença
para dar ao time do Joinville a entre as equipes de seu tempo
experiência de que ele neces- e a de agora, "Quando eu jo­
sita para disputar o certame guei havia grandes valores in­

nacional. dividuais - Zico, Nilson Dias,
"Estes amistosos são muito Osmar, Pintinho, Falcão e ou­

bonspara oJolnvíue, pois são tros, Esta equipe ainda está

contra times que disputam o desentrosada. Acho que houve

muita preocupação entre os sos interestaduais disputados
jogadores por causa dos cor- pelo Joinville. "Há entusiasmo
tes que haverão,' Mas estou entre os jogadores com vista
torcendo por eles", ao nacional. O campeonato de

76 foi um negócio histórico",
Celso jogou três meses no O goleiro Renato, atual re-

ano passado pelo Joinville e serva de Raul Bosse, era joga­
acha 'que o regional "não vai dor do América, No JoinvilJe,
ser mole, Vai ser um pouco mesmo na supiência, sua si­
mais duro, até que o ano pas- tuaçáo profissional melhorou
sado. Agora todos os times vão muito, Examinando o óleo de
fazer força para ganhar do seu carro SP ele comenta,

campeão", Celso tem medo "Aqui, os salários foram do­

que o título conquistado ano brados. A motivação para dis­
passado torne a torcida mais putar o Naclonat é muito
exigente, "Os torcedores vão grande. Acho que nós, como

ter que compreender. Nós campeões, temos direito",
vamos precisar de muito O ponteiro Lucas, recente-

apoio", mente chegado de São Paulo,
Embora tendo atuado pelo está gostando muito dos jogos

Palmeiras, Coritiba, Sta. Cruz e amistosos, ,"É melhor para o

Ponte Preta, já tendo expe- nosso amadurecimento. Por­
riência em campeonatos na- que o objetivo do Joinville é
cionais, o lateral acha de um só: fazer uma boa cam­

grande importância os amisto- panha no Nacional".

Mais uma crise
na Chapecoense

Chapecó (Sucursal) - Apesar de ter feito urna boa partida
contra o Avaí no cjomingo e ter perdido o jogo por um a zero -

numa das 'poucas situações criadas 'p"lo ataque do visitante - o

ambiente da Chapecoense ontem era de grande tristeza.

O técnico Edgar Ferreira esperava durante a partida firmar seu
prestígio quebrando um "tabu" que o Avaí mantém de nunca ter

perdido para a Chapecoense, mas uma nova derrota aconteceu e

ontem ele somava lamentações; a principal era devido a falta de
reservas para lançar no segundo tempo, quando muitos dos

titulares cansaram e dois sairam lesionados prejudicando ainda

mais suas pretensões.
Ele argumentou que seu time dominou ao menos setenta minu­

tos da partida,e criou muitas oportunidades de gol, perdendo
,,,lpoJ'qu.epseg;und:O':Beu .entender, "o Avaí teve muita sorte e a'

Chapecoense, além de ter falta de banco teve azer e um pênalti
não marcado pelo juiz",

" .

Ontem o treinador garantiu que pediria ao presidente Artur

Badalotti novas contratações para a reserva, explicando que "é

para não perder outras partidas por falta de banco", mas a idéia
dificilmente será posta em prática com rapidez, O dirigente ao ser

posto ao par da ped ida de Ferrei ra já expl icava ontem que a folha
de pagamento do time anda por volta de noventa mil cruzeiros, e
o clube está com dificuldades para conseguir novos recursos

financeiros, Ele apenas prometeu levar o assunto à diretor caso o

treinador apresente boas justificativas para sua reivindicação,

Marcíl io Dias
ainda não

pagou a Liga
Itajaí (Sucursal) - Sidney; Aldo, Nico, Reginaldo e AI­

cir; Djalma, Chico.Samara e Vadinho; Orlando, Parazinho
e Maciel, este é o time do Marcilk Dias que enfrenta às 21
horas no estádio Hercílio Luz aequípedo Juventus de Rio·
do Sul. Hoje o jogo servirá para que o treinador Elício
Lopes possa acertara time que vai disputar o estadual. A
torcida terá oportunidade de ver em ação as mais recentes

contratações do Clube: Alcir, Chico Samara, Djalma, Pa­
razinho, Careca.
LIGA VAI INTERVIR
O presidente da Liga Itajaiense de Desportos, Nilton

Prado Baião informou que o Marcílio Dias tem prazo até

hoje às 18 horas para saldar seu débito de 5 mil cruzei ros
que tomou emprestado da entidade para pagar salários de
seus jogadores, bem como renovar o alvará de licença.
Se isso não for feito até este prazo a Liga poderá cance­

lar o amistoso que está marcado para as 21 horas.

Enquanto isso o presidente Felix Foes disse que não
teme as ameaças da Liga por que já esteve dialogando
com o presidente da FCF e o j<?go vai sair' de qualquer
maneira,
Sobre o pagamento dos cinco mil cruzeiros que o pre­

sidente anda propalando Felix Foes afirmou que "deve
ser dívida da diretoria anterior, só pagarei se o

'

ex­

presidente Nery Paulo de Souza confirmar que realmente
tomou emprestado essa importância",

.

Quanto ao alvará de funcionamento, somente na sexta­
feira vamos tomar as providências que o caso requerer, ,

Felix Foes não entende o procedimento do. presidente da

Liga que está procurando denegrir a imagem do clube ao

contrário do que fazem os dirigentes de ligas de outras
cidades do Estado que estão ao lado de seus representan­
tes, e até brigam por eles. "Aq ui em ltajal acontece o

contrário",

Caixa Econômica Federal

.loterio Esportivo
Resultado provlsórjo do Concurso Teste No. 327, apurado
em 07/3/77. Total l iquido a ratear - Cr$ 25.746.734,31.
11 apos tas ganhadoras com 13 pontos, cáJendo a caí a uma
- Cr$ 2.340.612,21.
Discriminação de aposta; ganhadoras por Estado:

Brasília .. ; .

Paraná .-
Rio Grande do Su'l
Rio de Janeiro
Santa Catarina ..••
São Paulo .

.. � 1
.1

� ;h,';. I
I 2
. 1
. 1
.5

,"" ',,!/,

De acordo com o artigo'19 da Norma Geral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a parti r desta data, para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na rua 'Fulvio Aducci, 1227, até o

dia 17/3/77. Não serão aceitas reclamações por Via Postal.
O número do bilhete vencedor no Estado dê Santa Catarina
é o segui nte:

COO. REV. No. CARTÃO
20-10081 202141
Observação: para o recebimento do prêmio, o ganhador
deverá aguardar a ratificação, ou retificação, deste resultado
neste [orna.

A crise termina onde o trabalho
começa. Nesta semana vamos

continuar trabalhando pelo
futebol de nosso Estado.

08.03. 77 - FigueirenSe X Vasco da Gama
Estádio O � ardo Scarpelli - 21, 15 horas.
Na rração: Adilson Sanches.
Comentários: Már.io Ignácio Coelho.
Participação: Aldo Luiz - Honado Silva -

Walther Souza.
Patrocínio: Imobiliária Lunnar - Felipe Sport,

09.03.77 - Joinville X C.R. Flamengo
Estádio do América em Joinville - 16:30
horas.
Narração: J.B. Telles, ,

Participação: Walther Souza.
Patrocínio: Orog<ria Catarinense - Lojas May­
-Super Mercados Riachuelo - Com. lnds, Ger­
mano Stein.

10.03.77 - Avai X Vasco da Gana
Estádio O � ardo Scarpelll - 21.15 horas
Narração: Femando Linhares da Silva.
Comentários: Má"io Ignácio Coelho.
Participação: Ronaldo Silva - Aldo Luiz
Walther Souza.
PatroC'Ínio: Construtora Predil <f" Ltda.

13.03. 77 - Avai X Figuei rense .

Estádio Orl endo Scarpelli - 21.15 horas.
Na rração: Adilson Sanches.
Comentários: Femando Linhares da Silva,
Participação: Ronaldo Silva . Aldo Luiz
Walther Sou za. '

Patrocínio: Imobiliária Lunnar Ltda.
Brus atur,

SINTA COM
�-------------------------------------------------------------------------------

PREFIRA ARIZONA l+touAlIDADE SOUZA CRUZ
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FIGUEIRENSE X VASCO
o Triangular Imprensa inicia hoje às 21 horas no estádio

Orlando Scarpelli com uma partida reunindo

Figueirense e Vasco da Gama, jogo que será apitado por
lolando Rodrigues. O F'igue irense foi escalado pelo técnico

.

Áureo

Manliverne com 110; Pinga, Nelson, Nézinho e Casagrande;
.

Adailton, Dito Cóla e Luís Carlos; Samir, Juti e Osnir,
enquanto o Vasco da Gama treinado por Orlando Fantoni inicia.
com Mazaropi, Orlando, Abel, Geraldo e Luís Augusto, Zé Má-

.
.

. '

AdversárIo não assusta Aureo.
Seu time vai jogar completo

Áureo observou treino dos machucados e escalou ó time com- pieto.

preocupação já desde o começo da
tarde:
- Bastou dar uma olhada para o

rosto do Juti quando eie chegou para
ver que estava com muita vontade de
jogar contra o Vasco, eque o descanso
'contra o Iguaçu para acelerar sua re­

cuperação deu boris resultados. Ele
não me preocupa.
Logo após o treino que ele e o pre­

parador Iberê Rosa dirigiram, as dú-"
vidas com as condições de Pinga e

Luis Carlos também estavam desfei­
tas. Os dois completaram as séries de
trabalhos físicos sem problemas e

foram confirmados, facilitando as re­

soluções do técnico que assim passou
a ter QOS demais convocados para a

concentração, apenas opções para
lançar durante a partida caso julgue
necessário. Isso o tranquilizava:
- Com o time como eu premeditei

podendo entrar em campo, as possibi-

lidades de uma boa apresentação do
Figueirense aumentam bastante e me

tranquíl'izam, porque é necessário
uma equipe forte para enfrentar o

Vasco, mesmo no nosso campo.
Áureo então confirmou sua equipe,

mesmo tendo permitido folga para os

zagueiros Nelson e Nezinho nos tra­
balhos físicos porque tinham peque­
nas lesões" é tendo recomendado
pouco empenho nos trabalhos pa-a o

ponta esquerdaOsnir, sob alegaçâc de
que o atacante se empenhou muito
contra o Iguaçu no domingo.
Assim, Ladel; Naninho, Mujica,

Jorge Luis. Sidnei e Nelo - os reser­

vas para a partidaM de hoje pelo Fi­
güeirense� são apenas espectadores
ao lado de Áureo e dos demais inte­
grantesdo banco, até que o-treinador
veja defeitos no time em campo e

resolva-se por alterar algum setor com
a inclusão de substitutos dos titulares.

Luiz Pereira está bom e

i�gar contra a ColômbiCJ
RIO· - A principal preocu­

paçâo de Luiz Pereira ao de-
_,

sembarcar 'Ontem no Ri'O f'Oi
desmentir que estivesse -con­

'tundido e sem condiçôes de in­
tegrar a seleção.brasileira nos

próxim'Os, j'Og'OS pelas elimina­
tórias da copa do mundo.
O zagueiro, que chegou pela

manhã em companhia da mu­

Iher.Marí!u, e da filha, Laís, de
,9 anos, disse que está em per­
feita forma e que deve jogar as
três partidas que faltam para a

seleção brasileira; contra C'O­
Iombía e Paraguai (duas vezes).
O jogador foi recebido no

Caleão pelos dirigentes da
CBD Carlos Alberto Cava­

lheiro, André Bicher e At'OS

Pimentel, este último respon­
sável pelas gestões junto ao A­

tlético de Madri para sua libe­

ração. N'O Caleào mesmo, 'O jo­
'gador despetiu-se da mulher e
da família que prosseguiram
viagem para Sã'O Paul'O:
Luiz Pereira manifestou

muito otimismo em relação aos

jogos que faltam para a seleção
brasileira e disse que, na sua

opmíâo, a equipe vai garantir a
,

classificaçào até com tranquili­
dade, tanto querrctende voltar

'para a Espanha .após :

'O jogo
contra ouf'araguai no Mara­

fana.
Acredito que 'O jogo contra 'O

Paraguai se transforme apenas
'num amistoso porque até lá 'O

Brasil já terá garantido a vaga.
Mas, se ainda para este jogo '

precisarem de mim, volto e me

.apresento novamente - disse
'O jogador,
Indagado ii respeito da saída

de Oswaldo Brandão, Luiz Pe­
reira disse que' para ele f'Oi uma
��rpresa desagradável mas que
'O n'Ov'O técnic'O também é muito
bom "é hora de ajudá-I'O".

- Se 'O Brandij'O saiu é P'Or­

que teve seus m'Otiv,'Os, 'OS'j
quais desc'Onheçó. Pens'O que 'O

que vale agora é dar t'Od'O ãpoi'O
neces�ári'O a'O n'Ov'O técnic'O e

ajudá-I'O no que for possívd­
declar'O�.
QJant'O ao interesse d'O FIa­

meng'O em seu passe, Luiz Pe­
,reira disse desconhecer qual­
quer coisa em t'Orn'O disso. Mas,
c'Onfirmou que 'O Real Madri
está interessa'do em c'Omprar

•

vai

Campanha"
do Uruguai
derru&ou

seu técnico

o zagueiro chegou ontem e já trei'l)ou à tarde.

M'Ontevidéu -:-'0 treinador
da seleção uruguaia de futebol,
Juan Hohberg, demitiu-se do
cargo ontem, em meio a uma
crise formada com a ameaça 'de _

desclassificação do setecto-'
nado para a Copa oe Argentina,.
principalmente depois da vito-.
ria da' Bolívia sobre a vene-:
zuela, em Caracas,

Também dem,tiu'se o super­
visor da cotnisséo Técnica, Al­
berto t.ençteae. Foram manti­
dos, porém, o preparador físico
Guillermo Pelesse é o médico
Armando Lopez Scevino.
Segu.ndo se informa" o cargo

de treinador foi otetecioo a Raul
Bentacur, que çJirige atualmente -

à seleção Juvenil que se pre- ,

para para o Campeonato Mun­
dial de Amadores, em Tunis.
Hohberg dirigia' a seleção dc

Urugúai desde setembro ,

quando começaram os pr.epara­
tivos para as eliminatórias, A
derrota do dia 27 de fevereiro
contra a Bolívia, e o empate an-

.

terior centre a Venezuela (as
duas seleções que disputam
com os uruguaios a vaga na

copa) provocaram críticas de
todo o país contra o trabalho do
técnico argentino, O sL!pervisor
Langlade, entre outras coisas,
foi acusadá de- ser um reles bu·
rocrata regiamente pago,
Agora, a "Celeste Olímpica"
está praticamente desclassifi·
cada, o que torna a demissão de
Hohberg muito tardia. Depois
da partidâ e derrota frente a Bo­
I/via, ele havia dito que "se o .'

barco afundar, iremos todos jun­
tos para o fundo",Zic'O d'O Flameng'O.

Os dirigentes d'O Real já me

procuraram três vezes para
f"lar s'Obre Zico. Eles querem
saber se na minha 'Opiniã'O 'O

Zic'O P'Oderá se adaptar a'O fute-

boI europeu c'Om facilidade.

Quant'O ao interesse do Fla­

mengo de'sc'Onheço qualquer
tip'O de neg'Ociaçã'O. Mas estão
as ordens de qualquer diri­
gente b'ra�leiro s'Obre isS'O.

rio,
Zanata e Dirceu; Fu Manchú, Ramon e João Paulo. O ingresso
nas

cadeiras numeradas custa 50 cruzeiros, nas arquibancadas 30

para homens � 20 para mulheres, a geral custa 10 cruzeiros

e as cadeiras custam 20 cruzeiros. Os sócios do Avaí

pagam 15 cruzeiros e os do Figueirense
que tem-seus carnês em di; - mensalidade número dois ,- tem
livre ingresso no estádio. No preliminar,
os juvenis do Figueirense enfrentarão a equipe do A. Gonzaga.

Figueira

Vasco traz todos os novos

contratados. E está invicto
, Os últimos resultados ob­

tidos pelo Vasco, �itórias,
contra o Flamengo, Bota­

fogo e Fluminense, e prati­
camente a definição de um

novo esquema tático - bas­
tante ofensivo -, parecem
ter dado ao treinador Or­
lando Fantoni certa tran­

quilidade e até despreocu­
pação para o jogo desta
noite contra o Figueirense.
Isto porque, depois do jogo
entré Combinado Vasco e

Botafogo contra o .Combi­
nado. Flamengo e Flumi­

nense, no domingo, ven­

cido pelo primeiro por 1 a O,
Fantoni dispensou todo o

elenco até esta manhã, às 8
horas no aeroporto do Ga­

leão, onde viajarão, trinta
minutos depois para Flo­

rianópolis pela Transbrasil,
chegando às 11 horas. Com
a longa folga, os jogadores
vascaínos saíram direto do
Maràcanã e somente esta

manhã é que manterão con­
tato com o treinador, já que

'

ontem não houve nenhum
trabalho nem revisão mé­
dica.

Apesar de demonstrar
urna boa dose de otimismo

para o amistoso desta noite,
em que colocará em jogo
uma invencibilidade de
oito partida, Fantoni res­

peita o adversário, que diz
conhecer bem de campeo­

natos ,nacionais passados.
Esta tranquilidade de Fan-

Almir está bem m'as Lo�r.ival deve voltar contra o Vasco,

tes dores nas nádegas e

Aripe voltou a reclamar de

fisgadas na virilha. En-

o Vasco de Mazaropi hoje em Florianópolis, para enfrentar o '--

os gols queo Vasco precisa. lares e com um banco de re­

Entretanto, Fantoni não es- servas selecionados pelo

conde para ninguém que' a treinador, que estão nos

seus planos para o campeo­

nato carioca e nacional.

Como aconteceu nas últi­

mas três vezes em que se

apresentou em Florianópo­
lis, o presidente do Vasco,
Aghartyno da Silva Gomes

é quem virá chefiando a de­

legação, que será recepcio­
nada pela torcida no aero­

porto Heroílio Luz, con­

forme progr�mação do re-

presentante do clube ca­

rioca na capital,Harry Egon
Krieger.

Lourival e' Veneza podem
voltar para o iogo' de quinta

Ontem, após a longa
viagem de Chapecó a ca­

pital, os jogadores foram

liberados, com exceção
apenas dos lesionados que
se apresentaram ao clube

para tratamento. Além, de
Cr$ 25 mil. cruzeiros,

.

blemas - um poqco agra­
trouxe também o Avaí de vados - de lesões. Ade­
Chape<tó, mais dois pro- mir continua sentindo for-

\

Novamente' o coletivo
estámarcado para o campo
do BAC em Biguaçu
(sexta-feira também es­
tava marcado mas o Avaí
'não apareceu) e a comuni­

caçãojá foi f.'eit\P31:a
todos

os jogadores, clusive, o
departamento' e futebol,

.

.que teve a incumbência
de consegui-lo por em­

préstimo. Novamente,
,também, o' coletivo está
cercado de grande expec­

tativa, peincipalmente por
parte .de Ioel Castro Flo­

res, já que nele, o .treina­
dor irá definir o time que
enfrentará o 'Vasco na

quinta-feira. É claro, que
COm os prováveis retornos
de Veneza e Lourival -r
que tem vagas assegura­
das - o treinauo, rerá que
fazer algumas alterações
ria equipe, que deverá ser

bem' diferente da que

jogou o último clássico e

que venceu a Chape­
coense no domingo. En­

tretanto, Joel não quer se

antecipar em definir al­

g�ns setores da equipe,
pois primeiro quer ver o

rendimento de Lourival e
Veneza, que nos últimos 5
dias ficaram. em trata­

mento intensivo com os

massagistas ,F:'reitas e Ha­
milton. Ainda ontem, de­
pois de atendidos no

'clube, Freitas levou os jo­
gadores para sua residên­

cia, onde fez aplicações de
infra-vermelho. Tanto
Veneza como Lourival ga­
rantem que estão recupe­
rados e que só não jogarão
contra o Vasco se o treina­
dor não os escalar.

toni, está relacionada com a

aquisição los novos reforços
-

Or lando.. Geraldo,
Ramon e Dirceu � que se

adaptaram perfeitamente
ao novo sistema tático, bem
diferente do empregado
pelo ex-treinador Paulo
Emílio.
As ausências de Roberto

e Marco Antonio - titulares
absolutos -, servindo à Se­

-leção Brasileira, em nada al­
teraram a maneira de jogar
da equipe, pois Luiz Au­

gusto vem atuando muito

bem na lateral esquerda,
tanto no desarme como no

apo'ío e Ramon vem fazendo

entrada de Dirceu, como

terceiro homem de meja
cancha <leu mais mobili­
dade à equipe, já que, no

Vasco, está jogando c-om
mais liberdade, mas dentro
de uma certa esquematiza­
ção.' Luiz Fumanchu, que

�va com dores muscula­

res, tem presença garantida,
o mesmo acontecendo com
,Orlando. Assim sendo, o

Vasco, com exceção de"
Marco Antonio e Roberto,
virá' com todos os seus titu-

Desconhecendo o futebol que o

Vasco da Gama pode apresentar hoje à
noite, mas respeitando O' adversário
principalmente porque ele ainda não
sofreu derrotas, nessa temporada e por.
ser uma equipe que teve apenas dois,
desfalques com as convocações da Se­
leção Brasileira,' o técnico Áureo Man­
liverne era incapaz de ontem fazer
qualquer previsão sobre o resultado
da partida de hoje no Orlando Scar­
pelli.
Para ele o fato de o Figueirense

também ter colhido bons resultados
nas últimas apresentações juntado ao

desaparecimento dos problemas que
poderiam surgir ontem após o treino

para a escolha de seu time, já geravam
uma satisfação para ser até seguro em

afirmações de que "dificilmente sur­

girá uma derrota para o Vasco','. Mas
esse otimismo não bastava para que
promessas de vitória fossem feitas:
- Só sei do Vasco dessa temporada

por informações de jornais" alguns'
gols vistos na televisão e do conheci­
mento que tenho das características
de alguns dos principais jogadores do,
atual time. Mesmo assim sei que é
uma das melhores equipes do país no
momento, que merece o maior res­

peito e dará muito trabalho para oFi­
zueirense. um time que antes de tudo

. 'está em evolução mas também ainda
se encontra em fase de formação, sem
render tudo o que pode. Por isso acho
que o Vasco não vai ganhar, mas tam­
bém não posso, garantir que meu time

.

vencerá.
Ontem Áureo encontrava-se teme­

roso de fornecer também uma forma­
ção antecipada do time que começa
hoje a partida. Ele ainda pretendia ver
o rendimento de Pinga nos.trabalhos
físicos para observar sua capacidade
de recuperaçâo da lesão que o afastou
do jogo contra o Iguaçu (e forçou a

improvisação de Jorge Luis na lateral
esquerda); e também das condições
do meia Luis Carlos para definir o

meio campo. Juti, que poderia nova­

mente desfalcar o ataque, não' era

quanto eles eram atendi ..

dos pelo massagista Ha­

milton, Joel Castro co­

mentava a violência da

equipe da Chapecoense:
"Parecia, para- eles, uma'
decisão de Copa do
Mundo. Nunca ví um time
tão violento assim. Talvez,
a violência aplicada seja
em decorrência do tabú
criado pelo fato deles
nunca terem nos vencido.
Mas, de um modo geral,
dentro das condições em

que se encontrava o nosso

time, até que o rendi­
mento foi bom. Não é fácil

jogar depois de 'uma via­

gem . 'longa e cansativa
como a que fizemos. Che­

gamos em Chapecó às 3
horas da manhã e dormi­
mos até a hora do jogo. Fe­
lizmente vencemos".
Para Dacica, o -tirne

jogou muito bem (a condi­
ção física foi elogiada por

Joel) e, dentro da sua aná­

lise, destacava o jogador
Denner, que se encon­

trava em testese tinha jo­
gado bpa parte da segunda
fase. Enq,uanto Dacica

.elogiava o-jogador, o 'vice
de futebol comunicava

Que Denner' estava dis­

pensado, pois náo interes­
sava ao clube em virtude
de existir muitos jogado-.
res para a meia cancha. In­
Formava também Tertu­

liano, que Ari Prudente,
possivelmente amanhã,
deverá ser transferido
para o Payssandu, por em­
préstimo, durante, o esta­

dual, o mesmo aconte­

cendo com o juveníl 'Nil­
son, que ficará 9 meses no
Marcílio Dias.

Amanhã, haverá apenas
exercícios físicos na parte
da manhã e à noite con­

centraçào no Hotel Swen­
son (mesmo hotel em que
o Vas�o estará hospedado)
para o jogo de quinta­
feita.



N� reunião,.mineradores
deci"em não pagar '0 'aumento
Cticiúme (Sucursalr c-, A possibili- PREÇO IN,SUFICIENTE

.

dade de que uma greve venha a ser Para os mineradores, a situação é
decretada pelo Sindicato dos Minei- decorrente do baixo índice fixado ao
ros de toda a região carbonífera:- preço do' carvão. Entendem que­
tendo em vista a decisão dos minera- estes não satisfazem ás necessidades
dores em não pagar o aumento de 41 mínimas exigidas no atendimento
por cento concedido aos�ineiros - dos novos encargos e reajustes de
causou certo impacto, principal- preços, não salariais como materiais,
mente no meio dos empresários li-' que a partir de janeiro sofreram
gados ao carvão, qué se reuniram na grandes aumentos.
manhã de ontem. Eles aguardam uma decisão do

. _

ministro Shígeaki Ueki, que havia
Depois da reunião, o presidente prometido uma revisão nos preços

do Sindicato Nacional da,Indústria para os próximos dias. Todos os sin­
de Extração do Carvão - secção de dicatos de mineiros da região carbo-:
Santa Catarina, FideÍis Barato, con- nífera do Sul do Estado continuam
firmou a decisão, já tomada ante- apreensivos diante da negativa dos
riormente: não pagar o aumento aos mineradores, em pagar o aumento.
mineiros por falta -de cobertura. Eles convocaram seus associados
- Não podemos pagar aquilo que para uma reunião extraordinária na

não recebemos", declarou um mine- semana que vem, Quando. deverão
rador, se referindo' ao baixo Índice decidir pela decretação ou não de
fixado para o preço do carvão. greve.

Tubarão (Sucursal) - do quadro hidrográfico dos da Sondotécnlca, o A barragem n? 3 serál
Até o final de maio a da região, o rio Tubarão Plano 'Básico do DNOS' localizada a um quilô-:
Sondotécnica - em- é o único em condições para o controle das metro acima da 'cidade

presa de consultoria de fornecer água doce cheias, regularização de Pedras Grandes, no comportas automáticas
contratada pelo' DNOS para o surto industrial das vazões de estiagem, Rio Tubarão, e centro- e bombeamento, cons­
- apresentará os ante- que está ocorrendo em captação e adução de lará uma bacia de apro- trução de um sistema de
projetas da barragem de lrnbituba. água potável e para fins xirnadamente 786 Km. 2. end icamentos, d rena-
Pedras Grandes e do sis- Segundo os técnicos industriais, irrigação na Esta barragem possl- gem e irrigação de áreas
temade proteção contra do DNOS em Santa Ca- bacia do rio tubarão e' velmente, segundo os à suleste da cidade de
enchentes das áreas tarina, o fator defermi- áreas às margens dâ técnicos do DNOS, será Tubarão e às margens

. agrícolas do baixo rio nante dos projetos não lagoa de Garopaba, terá a primeira a s�r cons- do Rio Capivari, para re-

Tubarão. será a contençào de en- como-suporta aconstru- truída. cuperaçáo de terras
Os "ministérios da Igreja" serão es- chentes, mas sim as ne- ção de quatro barrag�ris' A última. barragem, com finalidades agrope-tudados durante as reuniões e o ter- f" " "

.

.

O projeto de defesa cessidades de agua de finalidades multiplas:. será construída próxima cuárias,ceiro e ultimo assunto está a "forma-
.

, contra inundâçóes .

no doce para as indústrias Além. de. sustar as à .contluência do Rio
çáo espiritual, teológica e filosófica
dos candidatos ao sacerdócio". A po-

Vale do Tubarão, se- da reqiáo.. que poderão ondas dEil chélasnos pe- Braço dO Norte com o APLICAÇÃO
lêmica Igreja-Estado não' merecerá gundo oDNOS em Santa ser supridas, inclusive, .ríodos : de inundação, Rio Tubarão, com bacia • As apl icações do
mais acaloradas discussões; uma vez

.

Catarina, terá dois obje- apenas com a constru- estas barragens regula- hidrográfica de' aproxi- DNOS no Vale do Tuba­
que "os problemas regionais" são tivos básicos: o controle çàó da Barragem de Pe- rizarão a .vazào do rio. rnadarnente 729 Km. 2.. rão, deverão .atinqir a
muito mais importantes para serem das cheias e o supri- dras Grandes e a corise- Tubarão' nos 'períodos quase dois .bilhóes de
debatidos no encontro", segundo se' menta de água dos quente regularização do de estiaqern e seus laqos RETIFICAÇÃO· zeiros, assim distribuí-
informou ontem.

complexos' industrials rio Tubarão. de acumulação poderão Além da' construção dos: Cr$ 1 bilhão naEstarão presentes no encontro os
. em fase de implantação Com isso, uma to- ser'usados em sistemas de quatro barraqens; o construção das quatroserguintes bispos: Oneris Marchiori,

de Lages; Onórato Piazera e Afonso .na região de lrnbituba. . mada de água naquele de irrigação, Projeto Tubarão prevê a barragens; Cr$ 300
Nihues, de Florianópolis; Anselmo PROJETO rio poderia perteita-. Dentro do plano bá- canalizaçáo e" retifica- milhões nas obras de
Pietrula, de Tubarão; Tito Buss, de, O projeto, que' poderá mente. resolver. o pro- sico, a primeira barra.- ção do leito do-rio Tuba- canalização, retificação
Rio do Sul; Gregório Warmeling, êle sofrer diversas modifi- blema de falta de água. gem será íocalizada no rão, a partir da cidade de e endicamentos nos rios
Joinville; Henrique Muller, de Joa-

cações face aos estudos Aléin das águas com fins rio Capivari,. no rnunicí- Tubarão até a foz do rio, Tubaráo e Capivari, in-
çaba e José Gomes, de Chapecó.

.

,

da Sondotécnica, industriais, a requlariza- pio de Armazém, a cerca próximo à cidade de La- cluindo a zona urbana
consta basicamente da çáo do Tubarão propi- de cinco" quilômetros da '-guna, na lagoa de Santo de Tubarão; Cr$ 100

construção de quatro ciará a implantação de localidade de Praia Re- Antônio; canalização e. milhões em drenagem e

barragens; canalização', um sistema conjunto de donda, corrt uma bacia retificação de-um trecho irrigação de terras; e, fi­

retificação e endica- drenagem e irrigação,,'hidrográfica de ·640 do rio nalmente,entreCr$300
menta nos rios-Tubaráo para o aproveitamento _Km.2.· Capivari; endicamentos aCr$ 490 milhões no sis­
e Capivari, incluindo a integral das terras do A barragem. nCl' 2 será ao lonqo 'dos leitos dós tema de adução, depen­
zona urbana da cidade .baixo vale, consideradas localizada no rio Braço. rios Tubarão e Capivarl,- dendo da alternativa que
de Tubarão; drenaqern e as mais férteis do Es- do Norte, nas proxlrni- a fim de proteger os ter- for escolhjda.·
irriqaçáo de terras.ralérn tado, dades da conffuência do renos marginais; endi-
de um sistema de adu-. ' BARRAGENS rio Bravo, município de' carnento . na'. zona ur-'
ção para o pólo indus- ". Caso' não sofra modi- Rio Fortuna, 'com bacia bana, na área 'norte da

trial de Imbituba. Dentro ficações face aos estu- hidrográfica de 829 Km2 cidade de Tubarão,

8ispós, i",iciam hoje debate

sobre pap.' da Igre;a em se
Lages e Florianópolis (Sucursal e

Serviço· Local)· -:- Oito bispos de
Santa Catarina, representando dto-:
ceses de diferentes regiões; iniciarão
hoje, às 1.4 horas, no Centro de F6r�'
mação Católica, em Lages, uma série'
de reuniões, onde serão debatidos,
até domingo ao meio dia, importantes
problemas e assuntos que envolvem a

igreja em Santa Catarina.
.

As "comunidades eclesiais de
· base" ....:_ experiência relativamente'
nova na Igreja, que visa a formação de
grupos de famílias para que atuem
junto a sua comunidade em diferen­
tes e diversificadas missões religio­
sas -será o assunto principal porque
figura como prioritário na programa-

· çáo de est�do·s.
. .

'�ora'dores-saem do 'pré'dio
.que· ameaçava· desabar

.
.

.

Blumenau (S!Jcursal)�Os6Qmoradoresdo
ediflció "Kirsten"; localizado na Rua Bolívia
400, Bairr; da Ponta Aguda,' n�sta �idade,
abandonaram o prédio, desde que foi consta­
tada uma coluna.porosa - o cimento aplicado
é fraco e r�i�z:a parte. lateral da edificação.

Segundz��?iCO do edifício, o contabilista
Erico Zen, 'todos sairam a pedido da empresa

· e de nós mesmos, até que fosse resolvida a

situação, pelo menos aparentemente, pois
quando a coluna começou a ser trabalhada no

sentido de ser removido' o cimento, a mesma

.corneçou a rachar e, isto provocou certo pâ­
nico, mas tudo já está ,resólviçlo.".
A empresa 'responsável pela obra explicou

que uma das colunas que sustenta o edifício já
está sendoobservadaa dois meses e meio e ela
está quebrada internamente. "Nós sabíamos
do problema. e após consultar alguns enge­
nheiros se .decidi!ol pela evacuação, embora
não houvesse perigo maior", -adíantou Laerte
Nenturini, diretor da com5trutora,'

.

A Diretoria de Obras do Município, tomou
conhecimento do fato e irá nomearuma'eomts­
são de engenheiros para realizar. uma perita­
gem no local. A construtora tem boa'reputaçáo
.na cidade e adiantou que apenas seis dasf B
famílias saíram definitivamente do prédiô, que'
nos 30 metros de altura apresenta uma inclina-

'.

ção de 37 centímetros.
.

Temporada 'de Teatro "no>,..
Carlos Gomes abre est� ,m'is.

Blumenau (SucursaL) -:;- Sob o patrocínio do
Ministério da Educação e Cultura e Funarte,
será apresentado em Blumenau no dia 29 deste
mês, a partir das 20h30m, o. espetáculo
"Brasil, Canta e Dança" dirigido por Haroldo
Costa e reunindo mais de 40 atores, no palco,
que marcará a abertura da temporada teatral
da Sociedade Dramático Musical Carlos
·Gomes deste ano,

No setor artístico, a temporada de 1977 será
aberta com a inauguração, no próximo dia 25,
na Galeria Açú-Açú, de uma exposição de tra-

,

balhos das artistas Lígia Roussenq, Silvio Plé­
ticos, Edla Pfau e Reinaldo Ptau, A mostra se

estenderá até o próximo'dia 10 de abril, perma­
necendo aberta a visitação pública até às 22'
horas.

.

CALÇADÃO E CULTURA
A Secretaria de Educação e Cultura de Blu­

menau já está elaborando a programação es:

pecial a ser desenvolvida no final de semana
. vindouro para a im.plantação do calçadão na

rua XV de Novembro, Segundo Guida Hauer,
responsável pelo Departamento de Cultura da
Prefeitura, "haverá nos dias 12 e 13 apresenta­
ção da Banda Municipal, Feira de Artesanato,
venda de livros e exibição de filmes culturais na

praça Dr. Blumenau".
ODepartamento de Cultura espera reunir ú'm

.

grande público, no domingo pela manhã,'
. quando a rua XV se transformará em ,,'rua de
recreio" - um conjunto de atividades para­
crianças, que contará com a participação ao
Grupo de Teatro Infantil do Teatro Carlos Go­
mes, dirigido por Carlos Jardim: Na oportuni­
dade será distribuído material de pintura para
crianças. barro para modelagem, etc. Ainda no

domingo haverá demonstração de "Kung-Fu"
da Associação Shao-Lin de Artes Marciais e

uma apresentação de filmes culturais na praça
Dr, Blumenal! .

.

.Associação Coral fará

apresentações no ,interior
A Associação Coral de Florianópolis se apre­

sentará nos próximos dias 18, 19 e 20, nas ci-
.

dades de Indaial, Blumenau, Ascurra Rodeio e

Gaspar, sob o patrocínio da Secretaria do Go­

verno, dentro do Plano de Interiorizaçi;lo da

Cultura, e com Q co-patrocínio da Funarte -

· Fundação Nacional da Arte - órgão do Minis­

tério da Educação e Cultura.

Segundo informou" o presidente da Associa­

ção Coral de Florianópolis, Carlos Faria, esta
excursão é fruto de uma série de contatos man­

tidos com pessoas e órgãos ligados à cultura
dessas cidades, entre elas, o Grupo Universitá­

rio de Indaial.
PROGRAMA
O roteiro da ACF tem início em lrídaial, com

uma apresentação dia 18 na Sociedade Re­

creativa de Inda'ial, que está completando. 25
anos. No dia seguinte, o Coral se apresenta às

11 horas para os operári�s da Artex,em Blume­

nau,

Em Rodeio, a apresentação será no Salão

Cristo-Rei, e em Ascurra no Teatro do Colégio
São Paulo. Em Gaspar, na Sociedade Cultural e

Recreativa Alvorada.
A Associação Coral de Florianópolis, com­

posta de 55 cantores e cinco técnicos, é regida

pela Maestrina Rute Ferreira Gebler, que já vem

preparando os membros do Coral, com ensaios

especiais para estas apresentações.
Além de canções populares e folclóricas,

parte integrante do repertório da ACF, Carlos

Far'ia informou que serão apresentadas diver-'
sas peças em alemão, nas cidades de Indaial,
Blumenau e Gaspar, e outras em italiano, nas

cidades de Rodeio e Ascurra, em homenagem
às colônias locais.
ENCONTRD
Carlos Faria revelou,que a Associação Coral

de Florianópolis está estudando junto à Secre­

taria de Governo, a realização, ainda este se­

mestre, do "Primeiro Encontro de Regentes de
Corais Catarinenses": Acrescentou que os re­

gentes, mesmo os não formados, devem entrar

em contato com a ACF, para troca de idéias,

pois um dos objetivos do encontro é o fortale-'

cimento do canto coral em Santa Catarina.

Para o presidente da ACF 1977 "é visto como

um ano promissor e cheio de realizações, pois
pela primeira vez a Associação e a Secretaria

do Governo realizam uma programação con­

junta e com grande antecedência". Isto, para
ele, já é um passo importante para o calendário

cultural de Santa Catarina,

Em dois meses,

barragens do
Sul terão seus

ante-projetos·
Peáras Grandes já tem

indícios de obras, .

notadamente dragagem
da futura bacia.

COMERCIAL 'ELETRO 'MODELAR S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÃRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

. Pelo presente edital de convocação ficam convidados os

senhores acionistas a participarem da Assembléia Gerôl.
Extraordinária a se realizar 'no dia 12. de abril de 1977," 3S

·16 horas na sede socialda empresa' a rua Trajano no. 29, a
fim de deliberarem sobre asegujrite··

ORDEM DO DIA'
to.l Apreciação e deliberação sobre o Protocolo firmado'

com os ESTABELECIMENTOS 'A 'MODELAR S/A -

COM�RCIO", 'para incorporação desta empresa por aquela
sociedade.

20.) Assuntos de interesse geral.

Florianópólis, 28 de fevereiro de 1977.
DELCIR IGUATEMI CLlMACO DA SILVEIRA

Diretor Gerente de Contabilidade
CPF 008.066.099/1 5.
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prevendo-se o esgota­
mento das áreas pluviais
interiores através de

�lILA�IÉRICN"­
eAPITALlZAÇ.ÁÜ. � Ao
COMPANHIA N.t\CLONAL'
PARA flW9RECER A. ECONOM;o

SEDE SOCIAL: RIO DE JANEIRO

SORTEIO DE

FEVEREIRO

1977
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ESTABELECIMENTOS A MODELAR. S.A.
COMÉRCIO "

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÃRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam con�idados os acionistas desta empresa

para' a Assembléia Geral-Extraordi;'á�ia que será' realizada

no dia 1:2 de abril de 1977, às lO horas, na sede social da

rua Trajano ·no,. 21 - 30 .. andar, a fim de deliberarem sobre
o seguinte

OR"oEM DO DIA
10.\ Deliberação SOQre o Protocolo firmado .corn a Comer­

cial Elet'ro Modelar. S/A, para a incorporação daquela
sociedade por esta' empresa.

20.1 Assuntos de ínteresse da sociedade.
NOVOS PLANOS

COM CORREÇÃO
MONETÁRIA

Florianópolis, 28 de fevereiro de 1917.
OELCIR IGUA1EMI CLlMACO DA SILVEIRA

Diretor Gerente de Contabilidade

CPF 00s.él66.099/15
SUCURSAL DO E, DE S. PAULO

Rua ·15 de N·o ...embro, esq. Anchieta

Edi�ício Sulacop . São P,:,ulo

ASSOCIADO AOS GRUPOS SEGURADORES SUL AMÉRICA E ATLANTICA - BOAVISTA

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO - 564.767 ACIONISTAS

Cadastro Geral dos Contribuintes n.· 60.746.948

,

DISPONIVEl, Cr$ Cr$

ATIVO PMSIVO

BALANCETE ENCERRADO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1977 - MATRIZ E 804 DEPARTAMENTOS

Cr$

Caixa e Depósitos no Banco do Brasil S,A. 800.897.509,01
Tltulos Federais de Curto Prazo . 2.121.289.909,05 2.922,187.418,06

REALIZAVEL

NÃO EXIGiVEL

Capital., .

. Aumento de Capital .

J;leservas e Fundos , , .. , . , ,

EXIGiVEL

Cr$

1,500.000,000,00

2.221,316,050,97 3.721.316,050,97

Empréstimos ...

Outros Créditos ..

Valores e Bens .

19,650.688.326,17
. 239.288.221 .414,90

3.935.329.508,77 262.874,239.249.84 19.859,768.196,11

873.427.005,16 20,733.195.201,27
234.356,011,864,97

IMOBILIZADO

RESULTADO PENDENTE.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Compromissos de Recompra ou Compra .".".,.
Compromissos de Revenda ou Venda.
Outras Contas .

TOTAL .... , , .... ' ...... ' .... ' ...... , , ... ,.

Manoel C,!-bete - TC CRC SP n.· 36.611

Depósitos
A Vista e a Curto Prazo .

A Médio Prazo
A Prazo Fixo cf Correção Monetária

OUTRAS EXIGIBILIDADES ,.

OBRIGAÇõES ESPECIAIS

RESULTADO .PENDENTE ,., .. , .

2.619.782,372,19
.

1.181.535,332,65
9.169,715.215,75

1,617,506.039,786,589.097.615,95
742,(39.562,08

94.281.128,245,96
CONTAS DE COMPENSAÇAO

Obrigações Assumidas por Recompra ou Compra.
Obrigações Assumidas por Revenda ou Venda
Outras Contas,. . ..

:-
.... ", ..

742,739.562.08
6.589,097,615,95
94,281.128,245,96

371.210,709,796,73371.210.709.796,73 TOTAL ..

Osasco, 28 de fevereiro de 1977
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HOTEL ALVORADA S.A.
CGC n.o 83.568.162/0001-58

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
São convidados os senhores acionistas desta socieda­

de a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária a

realizar-se no dia 28 de abril de 1977, às 17

(dezessete) horas, em sua sede social, sita na Rua do

Comércio, no. 1�8, na cidade de.Coneêrdla, Estado
de Santa C atarina, a fim de discutirem e deliberarem

sobre a seguinte ordem do dia:
10. - Deliberação sobre o Relatório da Diretoria,
Balanço Geral, Demonstrativo de Resultados' e Pare­

cer do Conselho Rscà, relativos ao exerc'lCio findo
em 31 de dezembro de 1976;
20. - Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e seus

suplentes com a fixação dos respectivos honorários;
30. - Outros assuntos de interesse da Sociedade

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na

sede social, os documentos a que se refere o artigo
133, itens I, II ,e'lII, da Lei no. 6.404, de 15 de
dezembro de 1976.

Concórdi a-SC, O 1 de março de 1917

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente

o ti:'""�'J
��.�

,

!ÍlOG�RIO oUAFiTE'""óE-auÉHR)z"-,-�:
OAIJ.-SC No.l!.218 - CRECI Na, j{>1 ,

R. Fefii>e Schmldt,58 con], 3C� "

Te,�, 22-4870 e 22-5871 - Fpolis
. IMOVEIS

, 'Co""",., Vend,.' Aluguel

ALUGA-SE - ED. DONA ISABEL, Anita Garib adi esquina
ai. Hercllio Luz, sal a na sob IllI aja' c/bwc e cop I} p IÓp �a p aa
esc nrõrlo e/ou consultório. Primeira loc eçêo, Cr$ 2.000,00.
VENDE-SE - JARDIM ATLÃNTICO: Cala em final de

construção, c/3 qtos, I iving, garagem, etc. Cr$ 320.000,00
c/pequena entrada a combinar e saldo 1inanciado.
CENTRO: Cala na rua S. Jorqe c/3 qu atos c/AE,living, gél"a­
gem, coz, c/AE, lavanderia. Cr$ 700.000,00.
AV. SILVEI RA: terreno com 363m2 de área gabél"ito p/4
pa/imentos. Cr$ 250.000,00 acombinar. .:
SÃO JOSÉ: Cala contendo 3 qu <rios (senda 1 suite) todos
c/AE, living, sã a jantd, dep. completa de emp egada, gara­
gem Cr$ 450.000,00 entrada m as saldo financiado.
CENTRO: Ed. Veneza. na avo Mauro Ramos no. 125, aparta­
mentos com 3 quartOS (sendo 1 suite), living em L, área

servi ço, garagem. dep. emp., centrais de gás e águ a quente,
cozinha ampla e iluminada. Pertinho do centro. Pronto p aa

-, ocupa, Cr$ 700.000,00;
PRECISA-SE ALUGAR
Edi (lCio com área aproxim <da de 3.000m2, situ 000 no centro,

ou em barros, contendo pátio pél"a estacion <menta, 'tom a
'

final id aíe de sediar rep a'tição pública Aluguel a estudar,

Festa de 126 anos

continua hoie com
chegada do Príncipe

joinville (Sucursal) - Depois das apresentações de fil­
mes, ontem à noite, no Museu de Arte de Joinville, além da

I abertura da Semana daHistória de Joinville (para crianças)
e de disputas esportivas, a programação de aniversário dos
126 anos de fundação continua hoje.
Às 10 horas, será recepcionada oficialmente a comitiva

do Principe Dom Pedro Henrique de Orleans e Bragança,
no Aeroporto de Cubatão, no norte da cidade. Uma sessão
solene comemorativa aos 126 anos de fundação de Join­
v.ille será realizada às 17 horas naCâmara de Vereadores dé
Joinville e também homenageará o Príncipe Dom Pedro.
Duas horas mais tarde, o Príncipe e autoridades munici­

pais participarão de um ato de inauguração do calçamento
da Rua Tenente Antonio João. As mesmas autoridades
estarão presentes à abertura da exposição individual do
Príncipe Dom Pedro, uma co-promoção da Galeria de Arte
Lascaux no Museu Nacional de Imigração e Colonização:
O último evento do programa festivo a ser cumprido hoje
em Joinville, marca para as 22 horas o Baile do Chope
comemorativo aos 126 anos de Joinville, tendo como local
a Sociedade Ginástica de Joinville.

"

Temendo destruição,
espécies vege�ais

--

foram .resgu�rdadas
des determinou a preserva-

'

ção dos bambus depois de

tomar conhecimento que no

local, onde até, há pouco

funcionava o "Varandâo"

Blumenau (Sucursal)- A
Assessoria Especial de

Meio Ambiente, órgão vin-

, culado a Assessoria de Pla­

nejamento da prefeitura 'de

Blumenau, recentemente

criada por decreto do pre-

,

feito Renato Mello Vianna,
determinou, na sexta-feira a

mudança de duas árvores da
espécie "Areca Bambu",
localizadas junto ao antigo
Bar "Brandão" para o Horto

Florestal da prefeitura, com
o sentido de preservá-las
dada a sua raridade.

surgira um,novo prédio e,

'em consequência, estas ár­

vores seriam 'derrubadas.
Oportunamente, elas deve­
rão ser novamente replan­
tadas com outras mudas que
deverão surgir ao longo da
rua XV de Novembro,
quando o ,calçadão estiver

irnp lantado definitiva­
mente. As, duas árvores le­

vadas pata o Horto Florestal
O assessor de Meio- 'da prefeitura tem mais de

• Ambiente, Nestor Fernan- 50 anos de idade.

VENDE-SE - Balneário Daniela, excelente terreno de
esquina, face Norte, à uma quadra da praia, com

calçamento, luz, área de 900m2. Cr$ 130.000,00.

PRECISAMOS
ELEMENTOS DE CONTATO

ALUGA-SE - Apartamento na Av. Hercílio Luz, com
living, dormitório, wc e cozinha, terraços. Cr$
3.200,00.

Firma de grande ,porte, necessita elementos com boa
., apresentação. Ótima oportunidade de ganhos. Horá-
rio Comercial. Rua Monsenhor Topp no. 9-A. Fone:
22-0409.

.--..

f-

FORTE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.

Rua Monsenhor Topp no. 9-A. FONE: 22-0409. FORTE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.

CORESA COMERCIO E REPRESENTAÇOES SIA
C.G.C.M.F. no: 82.640.541/0001-49

RELATÓRIO DA DIRETORIA

'Senhores Acionistas:
A Diretoria da Coresa Comércio e Representações S/A., dando cumprimento ao que estabelecem os Estatutos Sociais e a Lei das

Sociedades Anônimas, vem apresentar aos Srs. Acionistas o Balanço Geral desta Sociedade, encerrado em 31 de Dezembro de 1976, bem
como o parecer do Conselho Fiscal.

Pelos Documentos, em referência que evidenciam os resultados obtidos no exercícío findo, terão os Acionistas todos os dados
necessários para julgarem os atos praticados pela Diretoria, que permanecerá, entretanto, a' sua inteira disposição para quaisquer
esclarecimentos que desejarem a respeito;

,

Blumenau (Se), 01 de Março de 19n

RUDI NI!BELUNG - Diretor Gerente

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976
Copiado às folhas ns. 46 e 47 do-Diário Geral n. 05, autenticado na Junta Comercial do Estado em 15/10/76 sob n. 6002/76.

DISPON(VEL
Caixa e Bancos

REALIZÁVEL

ATIVO

1.138.604,96

Mercadorias, Cliell.te�, pe:�ecfores Diversos; menos Títulos Descontados ,e Provisão para Devedores Duvidosos

IM�ém�����veis���tÜa�:�es, Máquinas, MÓveis e U�ensilios; COrreções Monetiíri�s; �enos Depreciações,
Financeiro: Ações e Participações, Participações p/Incentivos, Incentivos a Aplicar e Ações Subscritas

Fornecedores, Bancos Conta Garántida, Ordenados 'e Salários a Pagar, Contribuições e Impostos a Recolher,' '

Credores Diversos e Provisâo para I rnposto de Renda
NÃO EXIG(VEL

Capital, Reservas e Provisões
PENDENTE

Lucro a Disposição da A.G.O.
COMPENSAÇÃO

Contas de Compensação
SOMA DO PASSIVO

DEMONSTRATIVO DE RES'uLTADOS

PENDENTE

Despesas Diferidas

COMPENSAÇÃO
Contas de Compensação

SOMA DO ATI VO

!

EXIG(VEL
PASSIVO

2.754.580,43

21416.096,42
1.733.466,93

8.612,60

5.27'7.452,91

14.328.814,25

1.780.431,65

5.459.088,33

811.841,36

6.277.452,91

14.328.814,25

CRÉDITO
Venda de Mercadorias, Comissões, Receitas Diversas, Reversão'da Provisão p/Devedores Duvidosos 5.534.287,86

DÉBITO
Custo das Mercadorias, Despesas Gerais, Depreciações, Provisões, Reservas e Lucro a Disposição da A.G.O.

Blumenau (SC), 31 de Oezembro de 1976

RUDI NEBELUNG - Diretor Gerente - CPF 003.720.219-72
ARMINDO DE TOFOL - Tec. Cont. CRC-SC n. 6.075 - CPF 093.341.499-49

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Coresa Comércio e Representações S/A., tendo examinado o Balanço, Livros e demais contas e documentos

em poder da Diretoria r�ferentes ao exercício de 1976, verificou a exatidão de todos os elementos fornecidos. Nestas condições propõem
sejam aprovados o Relatório, as Contas e todos os atos praticados pela Diretoria durante o referido exercício.

Blumenau (SC), 01 de Março de 1977

5.534.287,86

Hartwig Rischbieter
CPF - 009.911.989

Adolfo Altenburg
CPF - 003.789.249

Adolfo Sutter
CPF - 008.177.599

•
•

WALTER SCHMITD SIA COMERCIO E INDUSTRIA
C.G.C.M.F. no. 82.640.533/0001-00

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
A Diretoria da Walter Schmidt S/A Comércio e Indústria, dando cumprimento ao que estabelecem os Estatutos Sociais e a Lei das

Sociedades Anônimas, vem apresentar aos Srs. Acionistas o Balanço Geral desta Sociedade, encerrado em 31 de Dezembro de 1976, bem
como o parecer do Conselho Fiscal.

' '

Pelos documentos em referência, que evidenciam os resultados obtidos no exercício findo, terão os Acionistas todos os dados
necessários para julqarern os atos praticados pela Diretoria, que permanecerá, entretanto, a sua inteira disposição para quaisquer­
esclarecimentos que desejarem a respeito.

Blurnenau (SC) 01 ele Março de 1977
RUDI"NEBELUNG - Diretor Gerente

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976
Copiado às folhas ns. 351 e 352 do Diário Geral no. 29, autenticado na Junta Comercial do Estado, em 04/08/76 sob no. 4505/76.

ATI VO
DISPONIVEL

Caixa e Bancos
REALIZÁVEL

622.756,68

Mercadorias, Matérias Primas, Produtos Acabados e em Fabricação, Clientes, Devedores Diversos, Obrigações
Eletrobrás, I mp. de Renda a Reaver; menos Titulas Descontados e Provisão para Devedores Duvidosos

I MOBI LlZADO
Técnico: Imóveis, Máquinas, Ferramentas," Móveis e Utensflios, Veiculas, Equipamentos p/Aprend, de Pessoal,
Correções Monetárias; menos Depreciações ..' . . . . . ' . ,

Financeiro: Ações e Participações, Participações p/I ncentivos, I ncentivos a Aplicar e Ações Subscritas
PENDENTE

Despesas Diferi das e outras co ntas

COMPENSAÇÃO
,

Contas de, Compensação
SOMA DO ATIVO

22.950.881 ;52

2.235.915,36
1.844.297,28

262.520:09
".

9.955.156,77
37.871.527,70

PASSIVO
EXIG(VEL

Fornecedores, Bcos. Cta. Garantida, Títulos a Pagar, Ordenados e Salários a Pagar, Contribuições e I mpostos a

Recolher, Credores Diversos e Provisão pll mposto de Renda
NÃO EXIG(VEL

Capital, Reservas e Provisões
PENDENTE

Lucro a Disposição da A.G.O.
COMPENSAÇÃO

Contas de Compensação
SOMA DO PASSIVO

10.963.754,40
.

14.448.992,06

2.503.624,47

9.955.156,77
37.871.527,70

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

CRÉDITO
Venda de Mercadorias, Produtos, Prestação de Serviços, Rendas Diversas, Reversão da Provisão p/Devedores
Duvidosos 57.796.918,36

D�BITO
Custo das Mercadprias, Produtos e Prestações de Serviços, Despesas Administrativas, Comerciais, Industriais,
Depreciações, Provisões, Reservas e Lucro a Disposição da A.G.O. . . . , , . . . . . . . . . . . . . 57.796.918,36

Blumenau (SC), 31 de Dezembro de 1976

RUDI NEBELUNG - Diretor Gerente
CPF - 003.720.219�72

ARMINDO DE TOFOL - Tec. Conto
CRC-SC no. 6.075 _:_ CPF.- 093�341.499-49

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal' da Walter Schmidt S/A Comércio e Indústria, tendo examinado o Balanço, Livros e demais contas e

.docurnentos em poder da Diretoria e referentes ao exercício de 1976, verificou a exatidão de todos os elçmentos fornecidos. Nestas
condições propõem sejam aprovados o Relatório, as contas e os atos praticados pela Diretoria durante o referido exercício.

BlumenauIâC), 01 de Março de 1977

Adolfo Altenburg
CPF - 003.798.249

Adolfo Sutter
CPF - 008.177.599

Hartwig Rischbieter
CPF - 009.911.989
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CARBONíFERA PRÓSPERA S.A
Subsidi6ria da Companhia Siderúrgica Nacional

Rua General Oswaldo Pinto da Veiga, 328 -. Caixa Postal 9 - Fone 33-1322 - CGC 83.647.545/00Q1-11

Senhores Acionistas:

RELATÓRIO DA DIRETOR�A

Na forma da lei e dos estatutos, a diretoria da 'Carbonífera Próspera S.A., tem a satisfação de lhes apresentar o
relatório das atividades da empresa durante o exercício de 1976, nele incluindo o Balanço Patrimonial, Demonstração dos
Resultados, Demonstração de Lucros em Suspenso, Parecer do Conselho Fiscal e dos Auditores.

.

A mineração de subsolo e céu aberto, funcionou normalmente no decorrerdo exercício de 1976, produzindo suas

minas 1.808.000 tons. de carvão "run of mine".
Todo o carvão foi ,beneficiado nos lavadores da empresa, resultando, 30.000 tons. de carvão metalúrgico e

627.000 tons. de carvão pré-lavado.
As vendas ati ngiram 687.000 tons.. de carvão de diversos tipos, e 188 tons. de argila comum, no montante de Cr$

166.184.166,22, proporcionando um lucro líquido de Cr$ 2.581.760,94.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

A T I V O

DISPONíVEL
Bens Numerários. . .

Ddpósitos Bancários à Vista .

Fundos no Exterior - US$ 46,784.59 . .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO - 360 DIAS
Estoques
Produto Acabado, ao custo médio danProdução
Importação em Andamento .. . .

Almoxarifado, ao Custo Médio de Aquisição
Créditos
Contas a Receber de Empresas Coligadas
Contas Correntes

16.746.,81
2.657.616,78
577.555,76 3.251.919,35

449.772,33
1.220.769,78 1.670.542,11

20.646.139,79

.

(-) Duplicatas Descontadas '.' .

(-) Provisão para Devedores Duvidosos

61.436.408,44
1.556.753,92

62.993.162,36
11.892.725,20
1.783.092,25

49.3.17.344,91
636.408,55

obrigações da Ele-t
9.674.000,00
4.419.873,00
2.000.000,00
259.257,96 88.623.566,32

Financiamento p/Aquisição de Casa Própria a Empregados , .

Valores e Bens
minal .

Empréstimos e Depósitos Compulsórios .

Depósito a Prazo Fixo .

Outros .

REALIZÁVEL A lONGO PRAZO
financiamento para Aquisição de Casa Própria a Empregados .

Bens Imóveis Destinados a Venda. . . . . . . . . . . . . . . . .

Empréstimo e Depósitos Compulsórios .

Depósitos Jud iciais . . .............................................•....

Contas Correntes

66.306.884,42

1.109.141,14
119.598,11

2.740.653,18
2.653.410,73

Outros ..

Depósitos Vinculados FGTS

(-) FGTS - Não Optantes
IMOBILIZADO

tmoblllzaçóesn'Técnicas
Custo Histórico ....

1.023.198,02
3.281.482,73
3.281.482,73 7.646.0Q1,18

12.7.368.580,50
74.974.919,36
202.343.499,86
92.737.787,92 109.605.711,94

Coprreção Monetária .

(-) Depreciações Acumuladas

Imobilizações Financeiras

Participação do Valor Nominal das Bonificações Recebidas
Subsidiárias ou Coligadas : . . . . . . . . . . . . .

Outras... . . .

6.120.456,00
129.592,29
737.004,28 116.592.764,51Aplicações por Incentivos Fiscais

PENOENTE
6.987.052,57

Prêmios de Seguro ......•................... , .

Total do Ativo .. : .

COMPENSAÇÃO
Diversas Contas denüornpensaçâo

67.155,00 67.155,00.
216.181.406,36

11.060.053,93

TOTAr" GERAL 227.241.460,29

As Notas Explicativas da Diretoria tazern parte integrante das Demonstrações Contábeis

.. 1

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS NO EXERCÍCIO FINDO
EM 31 D� DEZEMBRO DE 1976

RENDA OP�ACIONAl BRUTA
Venda dos Produtos .'.

IMPOSTO FATURADO .

RENDA OPERACIONAL líQUIDA
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS '.

. .• .j •.

189.30á.196,83
(23.124.030,61 )
166.184.166,22
(107.882.643,68)

(Inclusive Depreciações)
lUCRO BRUTO
DESPESAS COM VENDAS

Provlsão para Devedores Duvidosos

Constituição
Reversão.

GASTOS GERAIS

58.301.522,54

1.783.092,25
520.020,48) ( 1.263.071,77)

1.570.870,41
18.526.096,06

910.223,04
4.136.350,45
17.985.011,66
15.196.937,18

310.804,10
9.852.054,46
9.688.944,38

Honorários da Diretoria

'Despesas Administrativas
Impostos e Taxas Diversas

Despesas Financéiras . . . . . . .

Variação Cambial e Correção Monetária de Financiamentos .....•....

Contrato de Arrendamento de mina .

Outros. . , .

DEPRECIAÇÕES . . . . . . . . . . . . . . . . .

Menos: Incorporadas nos Custos de Produção
lUCRO OPERACIONAL
RENDAS NÃO OPERACIONAIS

58.636.292,90

163.110,08 60.062.474,75
( 1.760.952,21)

Financeiras .

De Participações
Vendas de Imóveis .. l .

1.435.201,73
'752.258,04

1.879.142,47
1.064.949,05
1.661.161,86

Patrimoniais .

Dventuais .. . .

RESERVA PARA MANUTENÇÃO DO CAPITAL DE GIRO PRÕPRIO
lUCRO líQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA. . . . . . . . . . . . . .

lUCRO líQUIDO DO EXERCíCIO. . . .

.6.792.713,15
( 2.450.000,00)
2.581.760,94
467.000,00)

2.114.760,94

PASSIVO

EXIGíVEL A CURTO PRAZO - 360 DIAS
..,Fornecedores .

Acionistas - Dividendos a Pagar '" .

Instituições Financeiras, inclui US$ 738,007.00 e L 117.217,60 ; .

Provisão para Férias �
.

Provlsáo para imposto de Renda ........................................•..•.................

Encargos aRecolher .

Contas a Pagar ,

'

..................................•.............

Folhas a Pagar ................................................•.............................
Obrigações a Pagar "

...........................................•.....................•......

Contas Correntes
Subsidiárias e Coligadas '

.

Outras ,

EXIGíVEL A lONGO PRAZO

Instituições Financeiras .

Contas Correntes : .

NÃO EXIGíVEL
Capital , ,

Reserva Proveniente de Correção Monetária do Ativo Imobilizado .......................•......
Reserva legal : : ....•.......

Rese.rva Especial : .. : .

Reserva Proveniente de Bonificação Recebida , .

Fundo para Exaustão de Jazidas , .•.............

Reserva p/Manutenção do Capital de Giro Próprio .

lucros Suspensos. . . . . . . . . . . . . . . .

PEND'ENTE

9.828.390,23
8.114,21

14.078.126,88
1.103.787,15
467.000,00

6.158.022,24
1.463.493,36

19.349,66
670.382,44

17.271.103,78
251.21-4,95 51.318.954,90

81.980.980,31
101.010,24 82.081.990,55

70.031.412,00
3.129.984,78
2.335.233,88
1.674.298,97
800.359,00
8.070,84

2.891.853,85
1.906.537,59 82.777.750,91

1.000,00
1.680,00

Contas Suspensas a Classificar
Ordens de Compra em Circulação .......................................•...........•........
Total do Passivo .

COMPENSA'ÇÃO
Diversas Contas de Compensação ...

2.680,00
216.181.406,36

11.060.053,93

................................. ,

'
'
.. 227.241.460,29TOTAL GERAL

DEMONSTRAÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO'DE LUCROS EM SUSPENSO
NO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

lucro do E-xercício de 1975 . 11 .or 4.095,98
808.455,13 11.822.551,11Reversões

A.G.O. de 27.04.76
APROPRIAÇÕES

550.704,79
8.421.14t,53
550.7.04,79

Reserva legal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . '.' .

Reserva p/Manutenção do Capital de Giro ',' ..

-.'
.

Reserva Especial .. . ..........................................•........

LUCROS EM SUSPENSO :
..

DISTRIBUiÇÃO
Participação dos Ernpregados .

lUCRO líQUIDO DO EXERCíCIO DE 1976

REVERSÕES E AJUSTES

( 9.522.551,11)
2\300.000,00
\

( 2.300.000,00)
2.114.7.60,94

Reversão do saldo da Participação dos "lucros dos' Empregados
'

.. , ;

APROPRIAÇÕES
.

ReserVa legal .........................•.................................................
Reserva Especial . .

275.836,37 2.390.597,31

242.029,86
242.029,86 484.059,72

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976 1.906.537,59

As Notas Explicativas da Diretoria fazem parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Aloysio da Silva Moura
Presidente

Jacy Eustáchio Fretta
Diretor de Mineração

Jorge Fontes de Marsillac
Diretor Administrativo

Altair Gomes
Téc. em Contabilidade
Reg. nO CRC-SC - 6556

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA ÀS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

74.975 92.737

Estes financiamentos encontram-se garantidos 'por caução de direitos de lavra e por caução e alienação tiduciána de
bens integrantes das imobilizações técnicas e de bens a serem adquiridos, no montante estimado de cerca de 1.151,B32
ORTN·s.

-NOTA 8 ,APRESENTAÇÁO DA CONTA DE ALMOXARIFADO
Neste exercício, a companhia procedeu a estudos sobre os itens que compõem a conta de Atmoxarttaoo. decidindo

reduzir os niveis, incrementar a rotatividade do estoque e, em consequência, por julgar mais adequada mudou a apresen­

taçãoda mesma. conta de Almoxarifado do Realizável a Longo. Prazo para o' Realizável a Curto Prazo.

412.772

.0 custo histórico representa os valores de aquisição e ou de construção.
A correção monetária foi efetuada de acordo com-a legislação em vigor.
A depreciação é constituída pelo método linear. com base no tempo estimado de vida útil dos bens e segundo os

limites estabelecidos pela legislação do imposto de renda. A companhia utilizou-se da faculdade concedida pela portaria
MF-52/74, que permitiu corrigir monetariamente os duodécimos mensais' das depreciações do custo histórico enda

correção monetária do custo histórico de acordo com a variação das Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional. Em

consequência, foi levada aos resultados do exercício uma depreciação adicional de aproximadamente Cr$ 1.0B6.000.
O plano de expansão da companhia permitira elevar a capacidade anual de produção de carvão metalúrgico para 690,

mil toneladas, até 1980,.compatível com o nível de consumo da Companhia Siderúrgica Nacional, principal consumidor da
produção da aempresa. Este plano contemplará inversões de capital estimadas, à data do balanço, em cerca de Cr$ 280,6
milhões, incluindo Cr$ 8,9 milhões de encargos financeiros, para aplicação no perícdo de .976 a 1978. Dos recursos

necessát'ios Cr$ 162,9 milhões serão obtidos através de financiamentos e Cr$117,7 milhões através de recursos próprios.
Adicionalmente às garantias dadas para financiamentos a longo prazo, conforme mencionado na Nota 3, equipamen­

tos, no valor de cerca de Cr$ 1.851.000, encontram-se alienados fiduciariamente em garantia de dívida a curto prazo,
contraída com o Banco de Investimento do Brasil S.A. pelo repasse derecursos do Expon-trnport Bank of the United States.

NOTA 1 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis adotadas na elaboração das demonstrações contábeis estão. de uma maneira geral.

de acordo com as normas constantes do Regulamento anexo à Circular nO 179, de 11 de maio de 1972, do Banco Central do

Brasil, respeitadas asncaracterísticas específicas das operações e atividades desenvolvidas pela companhia. A 'adoção
dessas práticas tem como principal objetivo o de possibilitar à companhia a apresentação de demonstrações contábeis
similares às da Companhia Siderúrgica Nacional· CSN.

As principais práticas contábeis adotadas consistentemente pela companhia e não destacadas nas demonstrações
contábeis são as seguintes:

a) As receitas e custos operacionais foram registrados de acordo com o regime de competência de exercícios.

b) Os estoques de produtos acabadose de almoxarifado estão registrados pelo custo, inferior ao preço de mercado.

c) A próvisão para devedores duvidosos foi calculada obedecendo-se aos limites da legislação fiscal.

d) As bonificações recebidas 8fTl ações durante 1976, no montante de Cr$ 1.105.328, decorrentes da participação da

Companhia no capital de empresas. foram creditadas diretamente a uma conta especifica de reserva.

e) Os ativos disponiveis e passivos exigíveis em moeda estrangeira toram convertidos à taxa de câmbio em vigor. na
data de encerramento do exercício.

f) Os juros e correção monetária sobre Itnanctamentos estão computados e reçtstrados até a data de encerramento do

exercício.

g)A reserva para manutenção do capital de giro próprio foi constituída parcialmente ade acordo com a sistemática do
Decreto-Lei 1338, de 23 de julho de 1974.

Número de prestações
para pagamento

Ano da última prestação

NOTA 5 ' CAPITAL
Durante o exercício de 1976,.0 capital da companhia foi aumentado de Cr$ 58.359.510 para Cr$ 70.031.412 mediante o

aproveitamento de reservas, conforme aprovado pela Assembléia Geral Extraordinária de 27 deabril de 1976. O capital atual
está representado por 70.031.412 ações ordinárias, nominativas ou ao' portador, no valor nominal de Cr$ 1 ,00 cada uma.

NOTA 6 ' PASSIVOS CONTINGENTES
A companhia possui um passivo contingente relativo a diversos processos em traniitação para os quais apresentou

defesa junto aos órgãos competentes.

As contingências mais' significativas decorrem ce..
Cr$

Notificações do Instituto Nacional de Previdência Social, relativas à incidência de contribuições sobre

prêmios quinquenais e partíctpaçôes dos empregados nos lucrós da empresa".
Notificações do. Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, relativas à incidência de contribuições sobre
horas extras, prêmios quinquenais, participações dos empregados nos lucros da empresa e honorários
dos diretores -

778.652

762.069
1.540.721TOTAL

Os depósitos judiciais em 31 de dezembro de 1976, no montante de c-s 2.653.411, incluem cerca de Cr$ 2.578.000
para garantir os direitos da companhia nos processoacima mencionados. No entanto. em virtude da atual fase em que se

encontram os processos, a companhia não tem registrada nenhuma provisão especifica para fazer face a estas continqên­
cias.NOTA 2. - CONTAS A RECEBER DE EMPRESAS COLIGADAS

As contas a receber de empresas coligadas, em 31 de dezembro de 1976, incluem Cr$ 2.000.000 de duplicatas
caucionadas em garantia de empréstimos a curto prazo,

NOTA 4 ' INSTITUIÇOES FINANCEIRAS
. O saldo de instituições financeiras a longo prazo representa as exigibilidades decorrentes de financiamentos

contratados com o· Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, com a fnterveniência da Companhia Siderúrgica
Nacional, para aplicação em projeto de arnpliaçào em curso, com as sdguintes características:
Contratos· FRE,778 FRE,85! EXIMBANK CABLE
Valor do principal contratado:

Em ORTN 378.519 357.999

NOTA'3 . IMOBILlZAÇOES TÉCNICA.S
Em milhares de cruzeiros

Em Libras.
Em Dólares

t.iberaçáo até 31.12.1.976
Em moeda base

I Em milhares de cruzeiros
Taxa anual de juros.

Depreclaçóec
acumuladas

Total

liquido
8.873
6.432
38.303
5.328
5.287
1.481

39.802
155

314
105.975

Custo Correção
monetária

6.043
6.489

48.448
5.123
6.789
2.083

histórico

Terrenos e Horto Florestal.

Edificações
Equipamentos e Instalações .

Ferramentas e Utensílios de operação
Veículos .'..

2.830
2.084

. 59.939
8.605

8.287
1.721

39.802
155
314

123.737

2.141

70.084
8.400

9.789
2.323Outros bens.

Projetos de subsolo

Pesquisas de carvão .

Imobilizações em curso

TOTAL

340.122
51.390
4%

2.430.000

NOTA 7 ' EVENTOS SUBSEQUENTES
Em 2B de janeiro de 1977 à Companhia adquiriu da Cbmpanhia Siderúrgicá Nacional o direito 'de lavra da mina de

carvão situada no Município de Siderópolis ·SC, através de escritura pública de cessão dedireito de lavrade carvão mineral.
Por essa cessão de direito a companhia pagará à CSN a importância de Cr$ 33.419.576,24 mais juros de 6% ao ano e

correção monetária de acordo com as Obrigações Reajustáveis do Tesouro Na1cional . ORTN como segue:

23.389
3.004
4%

1.498.685
18.738

8% mais 1,5%
acima da

Prime Rate

390.995
8.230
7"1"

Datas
30.09.77
30.09.78
30.09.79

Cr$

.

8.41.9.576.24
10.000.000.00
·15.000.000.00

28
1-985 1981

16
1980

Com essa operação as empresas atendera';" as obrigações estabelecidas na cláusula oitava do contrato de financia­
menta FRE-851, firmado em 10 de outubro de 1975 com o BNDE para a implantaçáo da Unidade Mineira "Mina A Sangão"40

1988

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, Membros do Conselho Fiscal da Carbonífera Próspera S.A., no desempenho de suas funções
legais, tendo examinado o RelatÓrio da Diretoria, Balanço Patrimonial, Demonstração dos Resultados, Demonstração de

Lucros em Suspenso e Docúrnentaçáo, tudo referente ao Exercício SOGial encerrado em 31 de Dezembro de 1976, declaram

que encontraram tudo em perfeita ordem e exatidão e são de parecer que os referidos documentos merecem aprovação da

Assembléia Geral Ordinária.
I

Criciúma, 24 de Feverelro de 1977.

\

J

Cezar Liberato Sobrinho
Abdias Carneiro de Araújo
José Carvalho da Silva

PARECER DOS AUDITORES
limos Srs. Diretores da Carbonífera Próspera S.A.

,

Criciúma - SC.
Examinamos o balanço patrimonial da Carbonífera' Próspera S.A. levantado em 31 de dezembro de 1976 e as

respectivas demonstrações de resutados, da movimentaçao de lucros em suspenso, da movimentaçãondas contas patri­
moniais e da origem e aplicação de recursos correspondentes ao exercício findo naquela data: Nosso exame foi efetuado de
acordo com os padrões de auditoria geralmente aceitos e, consequentemente, incluiuas.provas nOS registros contábeis e

outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias.
Em nossa opinião, o balanço patrimonial e as demonstrações de resultados, da movimentação de lucros em

suspenso, da movimentação das contas patrimoniais e da origem e aplicação de recursos, acima referidos, representam
adequadamente a posição patrimonial e financeira da Carbonífera Próspera S.A. em 31 de dezembro de 1976 e o resutlado
desuas operações correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com princípios de contabilidade geralmente
aceitos, aplicados de maneira consistente em relação ao exercício anterior.

Florianópolis, 18 de fevereiro de 1977.

BOUCINHAS, CAMPOS e CLARO S/C LTOA.
CRC-SP-S- 1296-GEMEC-RAI-73/058-PJ

José Almeida de Oliveira
Contador CRC.RJ-"S" - SC-012-575.6/AI-PF-222

GEMEC-RAI - 73/058-7-FJ
Diretor
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Quadrilha de menores
arrombadores foi

desbaratada na Capital
Cerca de 100 mil cruzeiros é o montante dos objetos furtados

por uma quadrilha de 8 menores que foi desbaratada neste final

de semana. Quinta-feira, a Delegacia de Menores prendeu o pri­
meiro envolvido. De suas informações, foram localizados outros

cinco rapazes e duas garotas. O produto do roubo, ehtre jóias
caras de até 6 mil cruzeiros era trocado por "televisáo" (caixinha
de fósforo de maconha). $egundo informação da titular daquela
delegacia, Lúcia Peroco Stefanovich, os oito responsáveis já
estão à disposição do Juizado de Menores.

'

Foi grande o movimento dé pessoas que foram até a delegacia
de Menores para reaver objetos roubados de suas residências.

Parte do material furtado, ainda se encontra na mão do recepta­
dor que paga,va os menores com tóxicos, principalmente ma­

conha.

A técn'ica de assalto era-sempre a mesma. Os menores, à noite,
observavam as casas que estavam comas luzes apagadas. Então,
acionavam a campainha para se certificar que os proprietários
não estavam. Depois, um dos menores entrava por uma janela
basculante. "Eles são muito hábeis", passam por lugares onde se

acredita que nem um gato passa", diz a delegacia.
Esta quadrilha também arrombou cerca de sete automóveis.

Um dos menores possuia uma pistola Mauser que nunca chegou
a usar já que nunca encontraram ninguém nas casas invadidas.

Caso uma pessoa aparecesse na porta da casa que eles preten­
diam furtar, os menores pediam esmola e iam embora.

Todos os oito residem em Florianópolis e possuem' já várias

passagens pela delegacia. A idade média da quadrilha está em 16

anos, todos são maiores de 14, inclusive o chefe.

RECAMBIADOS

Neste fim-de-semana foram recambiados para Porto Alegre os

dois menores que tentaram assaltar um motorista de táxi, sábado
à noite, às 22 horas, em Rio Tavares.' O motorista reagiu e os

menores fugiram, 'internando,se num mato, de onde foram reti-.
rados por populares.

Um d�les apresenta sintomas de debilidade mental. O outro

estava sendo procurado pela Delegacia de Furtos da Capital
gaúcha, onde tem várias passagens.

Ladrões levam 68 pe�as
de reloioaria em Itaiaí,
e dànos são de 300 mil
Itajaí (Sucursal) � No segundo dia' de investigações, a

polícia de Itajaí não levantou qualquer pista concreta que
a levasse a elucidar o arrombamento, na madrugada de

domingo, da Relojoaria Zaguini, estabelecida à rua Herci­

Jio Luz, 30, no centro da cidade. O roubo, que só .foi
'descoberto por volta das ,9 horas de domingo quando o

comerciante Carlos Zaquini foi até a loja, soma um pre­
juízo da ordem de 300 mil cruzeiros.

Os ladrões entraram na loja por uma basculante dos

fundos do prédio de dois andares, sem que fossem nota­

dós. Das vitrinese gavetas levaram 28 relógios de várias

marcas (Seiko, Edox, Erma, Monréve, Lanco, Sandoz, Tis­
sot e Tressa) e mais 40' peças entre colares, pulseiras,
brincos, cordões de ouro e êorrentes.·

' .

A única pista deixada pelos ladrões e que se encontra

nas. mãos da polícia foi um tênis Conqa. Também foi

encontrada no interior da loja uma faca pequena esque­
cida pelos autores .:

ATROPELÁMENTq _ �:,;;��, . : �
'

__.. :.:: . _ ,_ , .'_, ,,_.. _

O operário ap6{tE!h't�tld -GáldiU_O: 'Ventura, 'residente nó"_
Balneário Camboriú, faleceu vítima de atropelamento na

noite do último domingo, às 20h30m, O acidente ocorreu'
na avenida do Estado, defronte ao Posto Brasil. Segundo
testemunhas, Galdino tentou, imprudentemente, atraves­
sar a' pista, quando foi colhido por uma camioneta Rural

Willys.
Clézio Maia, o proprietário da camioneta, .colocou o

ferido no veículo e partiu em direção ao Pronto Socorro
do Hospital Santa Inês, Não resistindo aos graves ferimen­

tos, Galdino faleceu quando chegava ao pronto-socorro.

A JOWI·VENDE
Somente este mês, lotes no Ror de Nápoles,
próximo ao trevo de São José que dernarda

para São Pedro de Alcântara, desde Cr$
15.000,00.
Um terreno em Ponta de Baixo com

362,50m2 (14,50 x 25m). Cr$ �0.000,00.
Um terreno em Ponta de Baixo, com fundos

para o. mar, p ossu indo 400m2. Cr$
130.000,00.
Casas de alvenaria em São José; com 80m2,
contendo 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
garagem e área de serviço. Terreno 12x30.
Poupança Cr$ 50.000,00. Saldo Financiado.

.
Casas na Ponta de Baixo, com área de 160m2,
contendo 3 quartos, sendo uma suite, living,
cozinha, BWC soei ai, dependência completa
de empregada, garagem e área de serviço. Ter­
reno com 14,50 x 25. Poupança Cr$
120.000,00., Saldo Financiado.

Apartamentos, pronta entrega em 20 dias,
contendo 2 quartos, I iving, cozinh a BWC so­

cia!, dependência completa de emplegada e

abrigo para carro. Poupança Cr$ 100.000,00.
Sado .financiedo,
Uma casa na Rua Almirante Lamego, 126,
contendo 3 quartos,' sala, cozinha. garagem,
área de serviço, BWC e adega. Preço Cr$
600.000,00 a combinar.
Uma casa na Rua 7 de Setembro, 46, em Cam­
pinas, toda de alvenaria, com 62m2, contendo
2 quartos, living, cozinha e BWC. Terreno
14x21. Preço: Cr$ 140.000,00 a combinar e

saldo financiado.

Informações e vendas:

Av. Ivo Silveira, 4501 - Fones 44-1902
44-0302

Posto de Vendas: Av. Aniceto Zacch, 147', Pa­
lhoça

CRECI - 017 - Fone: 42-225

Sérgio confirma que é só
UIIl aventureiro e nega

ser um ladrão. de veículos
- Não sou ladrão. Sei que errei ao fazer isso.

Agora, estou com medo de ficar preso por
muito tempo", é o lamento de Sérgio Veludo

Ferraz, 21 anos, que está preso ernBalneár!o

Camboriú. Ele foi detido depois de muitas cor­

rerias de automóvel e tiroteios na noite de

sexta-feira passada naquele balneário, 'Em

companhia de seu irmão, Lúcio César Ferraz e

duas garotas, Elizabeth Ulmann e Vera Lúcia

Corrêa, ambas de 19 anos, ele viajava num au­

tomóvel Alfa-Romeo que furtou em Curitiba.

Ás afirmações de Sérgio "Só fiz isso para
sentir emoções diferentes" estão sendo con-.

firmadas. Nas investigações feitas pela polícia
de Camboriú ainda não foi encontrado qual­
quer registro criminal contra o jovem paulista.
A mesma demonstração de medo e arrepen­

dimento tem Elizabeth Ulmann, gaúcha de Ca­

choeirinha, que viajava com Sérgio, quando ele
foi detido. "Assim que puder me comunicar

com meus pais, pedirei ajuda. Quero que me

ajudem a sai r desta", comenta numa cela es­

pecial "na delegacia de Camboriü, onde esta
detida ... \
Nervosa, ela fuma muito:_"A gente estava

viajando numa boa. Eu nunca imaginei que
podia acontecer isso". Elizabeth nega envol­

vimento com Sérgio: ':Eu nem sabia quem ele

era, Por isso viajei com ele. Estava tudo calmo

até a hora de pegar o carro no posto, Aí, come­
çou a confusão. Na hora do tumulto desci do

carro e fui, presa", conta.
Elizabeth foi detida quando o carro que ela e

Sérgio fugiam bateu contra outro veiculo, Ela
não entrou no carro que o jovem capturou, de
revólver em punho, para prosseguir a fuga,
A versão de Elizabeth, que não conhecia o

jovem aventureiro, é confirmada por ele. "Ela
me foi apresentada pela Vera, em Cacheei­

. ririha, Elizabeth me pediu que a levasse para

Teresópolis, no Rio de Janeiro, onde irá passar
as férias com seus tios",

A jovem é estudante do segundo ano no

curso de contabilidade do Colégio Estadual

Luiz Dourado, em Porto Alegre, Lá ela trabalha
como balconista da firma J. Marcatto.

IDENTlljADES 'FALSAS
Quando foi preso, Sérgio tinha três carteiras

de identidade falsas, Mas o jovem é realmente

fixado em automobilismos. Tinha três carteiras

de habilitação e uma de piloto de provas, que
diz ser verdadeira: "Corri em várias provas em

Goiânia e São Paulo", Tadeu Matusalém dos

'Santos, Marco Antonio Dilemburg e Sérgio
Ferraz, eram os nomes .usados pelo jovem, ,

Ao abandonar a faculdade de arquitetura, no
segundo ano, Sérgio foi trabalhar no departa­
mento de criação da agência de propaganda
"DPZ", em São Paulo. O jovem é acusado deter

aplicado vários golpes com cheques em Curi­

tiba. Estes cheques especiais eram confeccio­

nados por ele mesmo, que também falsificou

carimbos, segundo a polícia. t

Sérgio demonstra uma certa vaidade quando
fala de sua habilidade em dirigir automóveis.
"Eu andei a 150 quilômetros por hora, dentro
de Camboriú, quando a polícia estava atrás de

mim, O Alfa-Romeo é o melhor carro fabricado

no Brasil".

.

Por várias vezes, o jovem reforça sua afirma­

ção de que não é ladrão contumaz, Eu só que­
ria me divertir. Eu nunca roubei nada, Só me

apropriei indebitamente".
As duas 'armas de Sérgio estavam descarre­

gadas quando foi preso. "Eu não sou pisto­
leiro. Não quero matar ninguém, joguei a mu­

nição fora", explica. O rifle automático Taurus

e a pistola Beretta foram comprados em São
Paulo por Cr$ 450,00.
DOIS FORAGIDOS ,\
Junto com Sérgio e Elizabeth viajavam dois

outros jovens, Lúcio César Ferraz, apelidado
"Nenê", e Vera Lúcia Corrêa não estavam no

carro na hora que a polícia pediu explicações
sobre as armas. O carro de Sérgio estava pa­
rado no Posto de Gasolina da Petrobrás,
quando os funcionáriso do estabelecimento

notaram as armas no interior do veículo cha­

maram a polícia que passou a perseguir o

jovem que fugiu velozmente,

"Nenê" e Vera estavam numa lanchonete e,

quando notaram que Sérgio estava sendo per­

seguido, tuqjrarn. Os outros jovens chegaram a

Camboriú na noite de quinta-feira, às 23h30m,
"Nós estávamos muito cansados. Estacionei o

carro em frente a loja Toni-Center e dormimos
ali mesmo, De manhã, levei o carro para o posto
da Petrobrás e mandei estacionar, enquanto fui
passear com Elizabeth", conta o jovem.
'Quando voltou ao posto, a polícia estava a

sua espera, Depois de um rápido ti_l:gte!o por

parte dos policiais, Sérgio fugiu velozmente.

Bateu com seu carro, Obrigou, de revólver na

mão que o proprietário de um Passat lhe desse

as chaves do carro e fugiu novamente, até ser

preso na manhã do outro dia. Elizabethfoi de­
tida logo após a batida do Alfa-Romeo. Os-dois
outros Jovens estão toraqidostNenê" é baixo,

magro e tem cabelos claros, Vera também é

franzina; morena e usava uma calça do tipo
"Jeans".

CARBONfFERA PRÓSPERA S/A
CCC 83.647545/0001-11

AVISO
A Diretoria da Carbonífera Próspera S/A comunica que

acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, em sua Sede à
Rua General Oswaldo Pinto da Veiga no. 328, na cidade de

Criciúma, Estado de Santa Catarina, os documentos a que se

referem os itens I, II e III do artigo 133 da Lei no. 6404, de
15 de dezembro de 1976, relativos ao exercício financeiro
encerrado em 31 de dezembro de 1976.

Criciúma, março de 1977.

Aloysio da Silva Moura

Presidente

'0('

CELESC
CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S. A.

CGC/M F no. 93.878.892/001
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convoc aíos os Senhores Acionistas da Centrais Elétrica; de Santa Catarina S.A.

CELESC para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no próximo dia 07 de
Abril de 1977, às 10 horas, em sua Sede Social, à Rua José da Costa Moellmann, no. 129,
nesta Capital, paa deliberarem sobre a seguinte O Idem do Dia:
10.) Relatório, Balanco Geral, Conta de l.uc ros.e Perdes, e Parecer do Conselho Hsc a sobre
o exsrciclo soei al €flcerrado em 31 de dezembro de 1976.
20.) Eleição do Conselho Rscal, seus Membros E fetivos e Suplentes, bem como fixação dos
respectilPS honorários;

.

30.) Outros assuntOS de interesse social.
P aralel anente comunica-se aos Srs. Acionistas' que se encontra à sua dísposlçâo a

documentação de que trata o artigo 133 da Lei' da; Sociedades Anônimas (lei no. 6A04, de
15/12/76), na Sede Social da Empresa, no endereço acima menciona:lo.

Horíanõpotls. 05 de Março de 1977
HE acú.ro LUZ COLAÇO

PRESIDENTE

I

Joaçaba, 02 de março de 1977.
Odete Tortato Zomkowski

Presidente

MINISTÉRIO DA FAZENDA
S.R.F. - S.R.R.F. - 9a.

REGIÃO FISCAL
DELEGACIA DA RECEITA

FEDERAL EM JOAÇAI;3A (SC).
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS No. 01/77

VENDEDORES

(ambos os sexos)
FLORII\�ED - medical servic.:e admite: Exigi­
mos:

Boa .presentação
Desembaraço pessoal
Vontade de progredir
Capacidade para supervisão de equipe

OfERECEMOS:
Ganhos médios acima de Cr$ 10.000,00
Ótimo ambiente de trabalho
Cursos para assimilação do produto
Produto de fácil aceitação.

Não.é necessário experiência
Marcar hora pelos fones: 22-1436 ou

22-8890 com Srta. SONIA .

Chamamos a atenção dos interessados para Tomada de

Preços no. 01/77, relativa à aquisição de condicionadores de

ar . para a Delegacia daReceita Federal em Joaçaba (SC),
cujo Edital se encontra afixado no quadro de avisos, no hall
do 10. andar da Delegacia da Receita Federal (Rua Francisco
Lindner no. 178) e na Delegacia do Ministério da Fazenda em

Santa Catarina (à Praça XV de Novembro, no. 14 - em

Florianópolis).
.Ao abertura das propostas dar-se-á às 16 horas do dia 28

de'março do corrente ano.

GERENTE

C/A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO CHAPECÓ
CGC' (M F) 1\10. P.3296889/0001 - 23

C!-iAPECq...:.STA.CATAR INA

COMUNICACÃO
Cornunic anos aos SIS. Acionista; que acham-se à sua dis­

posição na sede social da empresa, à Rua Mal. Bonnann, 14,
na cidade de Ch aiecó - Santa Cata-ina, a; documentos da
edrnlnlstração que são referldos no Art. 133 da Lei no, 6.404
de 15 de dezembro de 1976, relativos ao exerdcio social
encerrado em 31 de dezembro de 1976.

- ASSEMBLÉIAS GERAIS -

Convoc anos os Srs. Acionistas para as reuniões de Assem­

bléias Gerais, Ordinária e Extraordinária, a reallz a'ern-se, cu­

mulativamente, 11; 15,00 horas, do dia 12 de abril de 1977, na
sede social da emp lesa, à Rua M arech al Bo rm ain. 14, na

cidade de Chapecó - Estaeo ,Çle Santa Catarina, para dei ibe-
rarem sobre osequin te objeto:
1 0.) - Tomar a; conta; dos administradores, examinar, discu­
tir evotar a; demonstrações fnanceiras.

.

20.) - Del iberar sob Ie a destinação do lucro l lquido do exer­

c íci o e a dist ri bui ção de dividendos,

30.)- Eleger três Di retores e os membros efetivos e suplentes
do ConSelho Fiscal, e fixar-lhes as respectivas remunerações.
40.) - Deliberar sobre a p ropost a para aumento do c aiitaí

social, na ordem de Cr$ 7.500.000,00 (sete milhOes e qui­
nhentos mil cruzei ros). p asendo de Cr$ 22.500.000,00 -

para Cr$ 30.000.000,00, com a c�italiziÇão de lucros e re­

serves, e a consequente dist ri buição de ações noves,

50. ) - Alteração estatutâri a.

60.) - Outros assuntos de interesse social.

Chapecó (SC). 10. de m <1ço de 1977

íess.) RAYMUNDO BE RVIAN
- Diretor-

.

j----------"-----�-_._---_-�._-- .. --- -----------

, I

AR CONDICIONADO

ADMIRAL

o melhor e .e mais vendido
,A Model ar necessita de cornpetent íssimo gerente
para sua seccão masculina.

EXIGE-SE LONGA PRATICA, FINA EDUCAÇÃO· I
E EXCEPCIONAL BOM GOSTO.

Os pretendentes deverão enviar seu

"curriculum-vi tae". foto e pretensões para a

Rua Trajano,. 21.

--,_-_"----------------------------------------------------------,----�----------------�------------__.

revendedores

'A ,MODELAR
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Glose
janeiro e fevereiro, quan-

.

do os maridos estavam em

rerias, registrou-se uma

média de mais de cin­
quenta pOr cento de cigar­
ras que iam lá para ver o

show ou para eventuais
aventuras".
Giba Um conclui a sua

informação, dizendo: "Na
área próxima ao Hilton
Hotel e a Rego de Freitas,
a mesma pesquisa revelou
que a quantidade de ho­
mens casados que circu-
lam de automóvel pelas
imediações, sempre dis­

postos a uma conversa.

supera a casa dos 70 por
cento".

000
Mareelo Gsstaldí, o Bebe­
to, anda rindo à toa pelos
corredores da Tupi. Quan­
do alguém lhe pergunta O'

motivo, responde: "São
transas mil que estão pin­
tando". Na verdade, ele
também é cantor e gravou
iecentemente um disco na

RCA Victor, que jà ven­

deu quatrocentas mil có­
pias: "Emmanuelle".
Com tanto sucesso, Mar-

•

Rosea�, Luiz e seus pais recebem cumprimentos na recepção do Clube Doze de Agosto

se sabe em sociedade, sua filha Marta foram vis- maio.

acabo de ser informaio tos almoçando no Ma-

que o Dr. Aymore Lima

Pinto, diretor financeiro

da Telesc, no carnaval da

cidade de São João Nepo­
muc en o em Min as Ge rais,

desfilou num carro alegó­
rico fantasiado de serestei­

ro. Nesta cidade, o Dr.

Lima Pinto recebeu o

título de cidadão honorá­

rio.

ias de nossa sociedade,
durante uni chá na confei-

.

faria Sally's, comentavam

sobre os míltgrosos resul­

tados do "No�.· Plus

Ultra", creme de beleza

ecentemente l ançalo pa­

rá as mulheres. bonitas do

Br�i1.

nolo's.

x-x-x

Bárbara - O jovem C asal
· Elizabeth e Leo Tcimaselli

recebeu convidados para

em sua residência festejar
aniversário de sua lind a

Jilh a B àb ara.

x-x-x

Ayrton - Ayrton Olíveí-

de abertura de uma coleti­

va 'de arte, com trabalhos

de -cat arinenses e gaúchos.
x-x-x

Noivas "de mao - Está

· nos iniO rm ando o depar­
tamento de rel eções públí­
c � da Model ar, que

�uele estabelecimento no

próximo mês estará com

· iemarc sçâo em seu esto­

que, homenageando as lin­

dss noivas do mês de

x-x-x

No Palácio - Secretários

de Estado e oficiais do

Comando do 50. Distrito

su a bela residência em

Joinvill e,' s áb aio reç�1?�
.

convidados para um jantar
em "blac-tie". A exigência
dos anfítríoes é que os

N aval, no P31ácio dos Des- longes usados nesta ele-

pachos p articip ara:n da
gante recepção, deverão

solenidade de entrega da
ser nas cores vermelho e

medalha naval de Serviços branco.
Distintos, ao governador x-x-x

Antonio Canos Konder Elízabeth _ Na semana

Reis, p�lo contra-almiran-
que p sssou a Sra Eliza

te Marcello Ramos e Sil- beth Fontes Phílippi, em

va

x-x-x

visita a loja Man::us Joa­

lheíro adquiriu uma bel is-

C esal Michels _ O íudus- sim a jóia da linha C artier.

trí a e Sra. Antonio Carlos x-x-x

Michels passaram o fim de C esal Menezes - O casal

Zulma e Helcío de Mene­semana �m nossa cidade.
O casal Michels visitou o,

ze'S da citla�e""de Tubtrão,'

arquiteto Van Hoff deram rápida circulada

oc esião em que viu o pro­

jeto da decoração de sua

bel a residência. em Cabe­

çudas.
;x-x-x

aqu i n a ilha na últim a

sem ana.

x-x-x

Catarínense em Foco - O

c atarinense Aldo Ferro,

consultor da República e

'x-x-x

Arte - Uma coletiva de

arte no Museu de Arte de

Joinville, foi atração na

aliertura dos festejos 'dos

126 anos de fundação da

bonita e progressista cida­

de de J oínvílle.

x-x-x

Em L ages - O prefeito
Dirceu C ameiro de Lages
e outras altas autoridades

fizeram entrega de p ir

mi os às escol a> de samba

vencedoras do carnaval

17, realizado naquela bel a

cidade.

Seane Fett
e Luiz Alves

após a bênção
do casamento

Jantar - O industri al e juiz do Superior Tribunal
Sra. Dieter Schmídt.Lem Eleitoral, no Distrito Fe­

deral aceoa de Ser nomea­

do procurador do Estado

do Rio Grande do Sul.

Darci Costa.

Michael Curtiz e William
KeighJey. com Errol Flynn e

Olivia de Havilland. Agora,
eles voltám exibindo o sinal
dos tempos sobre suas figu­
ras, bem mais idosos, po­
rém, ainda achando que o

amor é a maior das aventu­
ras. A dupla agora éenCllF .

nada por Sean. Connery e

Audrey Hepburn. O diretor
é Richard Lester, o promo­
tor dos Beatles no cinema,
voltando ao gênero, depois
de recente experiência com

versão de "Os 3 Mosquetei­
ros". CECOMTUR 2 - 4 -

7,45 - 9,45 horas

UM GOLPE EM BERLIM
(lnside Out) Uma missão ar­

riscada para penetrar numa

prisão, retirar um crimino­
so dê �erraa e procuraço
ouro dos nazistas. Produção.
de nível internacional reu­

nindo Jàmes Mason, Telly
Savallas e Robert Culpo Sob
a direção de Peter Duffel.
RITZ 5 - 7,45 - 9,45 horas

\ O BANCO CENTRAL 'DO BRASIL, tendo em vista o disposto no artigo 2.° da
Lei Complementar n.? 12, de 08.11.71, e Portaria h.o 07, de 03.01.77, doExrno. Sr.
Ministro da Fazenda, torna público que o Banco do Brasil S.A., por intermédio de
suas agências, está autorizado a receber no período de 14.03.77 a 28.03.77, no

horário de expediente normal para o público, OBRIGAÇÕES DO TESOURO f'JACIO­
NAL - TIPO REAJUSTAVEL, das modalidades nominativa-endossável e ao porta­
dor, de prazo de 2 e 5 anos, vencíveis no mês de ABRIL de 1977, para substituição
por novas Obrigações.

BANCO CENTRAL DO BRASil

COMUNICADO DEDIP N.o 492 (,'[/)::":1 ..J.:i(.l_

OBRIGA'ePES DO TESOURO;NACIONAL " .. '}�

- TIPO REAJUSTÁVEL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a substituição poderão
optar por �eceber os novos títulos, nas seguintes condições:

[
HOje, às 13 hoaras e 15'
minutos, Cíose vai foc aí­
zar na TV Cultura três
nomeS colunâveís que es­

tarllO conversando entre si

para dar ao tel'espectador
a idéia de como é e como

pensa uma pessoa bastan­
te conhecida de todos
nós.
Assista Close hoje e veja
Caaína Hercilia da Luz e

Maria Cecília Althof en­

trevístando Celso Panplo
na.

000
Neste programa. sempre
com um toque de bom
humor e descontração,
Celso vai fal ar como co­

meçou a sua vida de colu­
nista social, o que fazia
artes disso, vai dizer
quem o descobriu, vai dar
a sua opinião a respeito
dos seus colegas de profis­
sao, vai. comentar sobre
�omalismo e televísão e

vai dizer como age e pen-
sa.

000
O colunista Giba Um, da'
Última Hora 'paulista in­
formou na sua coluna de
domingo passado: Duás
interessados pesquisas fei­
tas por um grupo de alu-'
nos de Comunicarão da
USP revelam que esta' sen­
do cada vez maior a parti­
cipação de homens casa­

dos nas chamadas áreas'
gay da cidade". E o Giba
vai em frente; dizendo

que "no Medieval, pOr i·

exemplo, nos meses de

celo pensa em partir para
shows no interior. Quanto
ao Bebeto, garante: Vai às
mil maravilhas".

000.
Ana Lúcia canta triste e

muito boníto, Ana Lúcia
canta Antonio Carlos Jo­
bim, Vinícius de Moraes,
Carlinhos Lyra, Baden
Pawel e Oscar Castro
Neves.
Ana Lucia fala suave, de
jeito descontraído e sim­

ples. Fala sobre ela e o

marido, Théo, que é artis­
ta plástico famoso. Fala
da bossa nova e de quan­
d o cantou em Nova
Iorque.
Ana Lúcia fala sobre os

seus amigos, que são os

que citei acima e mais o

João Gilberto, a Astrud e

o Paulo Cotrin, redator da
"Status".
Ana Lúcia fala, canta e

toca violllo. Claro que só
em Qose/TV, um progra­
ma que a gente criou para
mostrar, entryoutras coi­
sas, a gente close da Ilha
de Santa Catarina. Que o

diga. a Regina Vaz, que
vai entrevistar Ana Lúcia.

000

ra, di retor da Di retur, via­.

x-x-x

..Non Plus Ultra _ Senho-' ja para Porto Alegre onde

partícip aá d a solenidade

x-x-x

Restaurante - Miguel Bu­
cheler inaugurou na últi­

ma sem ana, um simpático
Casamento Roseane, . restaurante (Cantina), à

Ilh a do industrial e Sra rua BocaiJ'va 170. Na so­

Milton Fett, acomp aíhad a leníd aíe de inauguração,
de seu pá, sexta-feira às Bucheler, ofereceu um co-

20 horas dava entrada na quetel à imprensa da c api­
C apel a do Colégio' C ata- tal.

rinense, p a-a a benção do x-x-x

casamento com o Sr. Luiz No Hoph - O S L Gerson

Alves. Roseane estava ri- de Paula. gerente do Bar­

camente vestida usando CO Reà em nossa cidade,
modelo assinado pelo nos- com um grupo de amigos
so costureiro Lenzi. A Ca- p aestrava animadamente

pela tornou-se pequena no bar do Hoph,
p ara os inúmeros amigos x-x-x

das fam ílias Fett e Silva. Aniversário - Quem este­

Após a cerimônia, no ve de aniversário na ültí­

salão de festa do Clube m a sernana, iOi a Sra Edy
Doze de Agosto, Roseane Cardoso Moreira. Em sua

e Luiz receberam cumpri- residência a S Ia. Edy rece­

mentos de 600 convida- beu um grupo de senhoras

dos, durante a elegante de nossa sociedade para

recepção organizada pel a um chá.

e ficíente equipe de M a- x-x-x

Almoço - O deputado
estadual e Sra Nelson Pe-

nol o's.

x-x-x

Lima Pinto - Como tudo dríni, em companhia de
,

.

[ CINEMA

As informações relativas a

horários e progra:nas são
fornecidas pela empresa exi­

bidora; são também de sua

responsabilidade as. altera­

ções e trocas de última hora,
referentes a filmes anuncia­
dos e não exibidos.
EXTRA: ALlANÇAFRAN­
CESA

A PASSAGEM DO
RENO, filme de Andre Ca­
yata, de 1960, com Charles
Aznavour, Georges Riviere e

Nicole Courcel. Sessão às 21

horas - ao Santacatarina
Country. Club, com entrada
franca. Cópia Com legendas
em PQrtuguês.

000
UM TREM DO INFERNO
(Breakheart. Pass) Western
americano, com roteiro ba­
seado em história de Alistair
Mc Clean, escrito por ele
mesmo. Uma história movi­
mentada, onde, segundo a

pu blicidade, desfilam vin­

gança,.mistério, perigo e em-

boscada, além de outros in­

gredientes para o preenchi­
mento do cardápio. Além de
Charles Bronson à frente do
elenco, o filme conta ainda
com Jil Irelland, Charles
Durning. O diretor Tom
Gries, depois de 2 acertos (E
O Bravo Ficou Só/O Siste­
ma), não mais voltOl,l a cor·
responder. SÃO JOSÉ 3 -

7,45 - 9,45 horas
-ROBIN E MARIAN - Os
personagens são os mesmos

do clássico Robin Hodd, de

·a) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE; DE 2 ANOS - TAXA DE
JUROS DE 4% a.a.
- Valor de substituição: O valor nominal reajustado vigorante no mês de

MARÇO de 1977

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE DE 5 ANOS - TAXA DE
JUROS DE 6% a.a.
- Valor de substituição: O valor nomina",,'reajustado vigorante no mês de

FEVEREIRO de 1977

3. As Obrigações a serem substituídas serão acolhidas pelo valor nominal
reajustado vigorante no mês de ABRIL de 1977, acrescido, facultativamente, dos
juros líquidos a que fizerem jus.

4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão pagos pelas
agências do Banco do Brasil S.A. nomesmo dia da entrega das novas Obrigações.

5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do Brasil S.A.somente
acolherá Os certificados representativos da quantidade de Obrigações a serem
efetivamente substituídas. .

6. Os possuidores de certificados representativos de Obrigações do Tesouro
Nacional - TipoReajustável que não desejarem substituir integralmente a quanti­
dade de Obrigações expressa nos mesmos, deverão, antes de apresentá-los à
substituiçào, providenciar a normal subdivisão desses certificados junto às agências
do Banco. do Brasil S. A. de acordo com as instruções em vigor.

7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma Obrigação, decor­
rente do processei de substituição, será devolvida pelo Banco do Brasil S. A., no
mesmo dia da entrega dos novos títulos.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado no 'item 1 do
presente Comunicado implicará na perda da faculdade especificada no referido
item.

9. Os certificado� representativos das novas Obrigações serão entregues
pelas agências do Banco do BI;asil S. A. entre os dias 4 e 11.04.77.

10. Nas capitais dos Estados él execução do processo de SUbstituição ficará a

cargo das respectivas Agências-Centro do Banco do Brasil S. A.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1977.
DEPARTAMENTO DA DiVIDA PÚBLICA
a) Chefe de Departamento,

- Início da fluência de
juros e de prazo:

- Venclmentc.,
- Modalidades:

- Início da fluência de
juros e da prazo:

- Vencimento:
- Modalidades:

Contados a partir do mês de MARÇO de 1977
15.03.1979
Ao portador e nominativa-endossável

. Contados a partir do mês de FEVEREIRO de 1977
15.02.1982
Ao portador e nominativa-endossável

.

Ele é alegre, comunicativo­
e informa,
A cid ade toda o

conhece. E apl aide,
Ele é Celso Pamplona,

.

bom amigo da gente e que
hoje à tarde,
às 13 horas e 15 minutos,
estará no vídeo da TV.
Cultura. Em Close.

\ I
I
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COELHÃO AUTOM ÓVE!S
Rua Francisco Tolentine,

11 F�M,n-7180:
Brasllia - Bege Alabastro '.' •••1974
Brasllia - Branco Lotus ••••.••••••••.•••••••••••• 1973

. Corcel Cupe Luxo - Vermelho •••••.••••••••••••• 1973
Volks 1500 - Azul Pavão " 1972
Volks 1300 - Azul Firenze ••••••••.•••••••••.•• '

•• 1976'
Volks 1300 - Azul Niagara ••••••••••••••••••.••••1976
Kombi Luxo - Azul •••• ; ....... '.' .•••.• ", •••••. 1970

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE: 22�2980

BRAS(L1A AZUL NIÀGARA '73
BRASILlA BRANCO POLAR 76
VOLKS MARROM SAVANA 130O-L ••••••••••••

' 76
KOMBI AZUL SAFI RA •.•••••••••••••••••••••••• 76
VOLKS BRANCO POLAR 13OO-L •..•••••.••••••• OK

� JENDIROBA

�) AUTOMÓVEIS LTO,A.

forisa
CHEVROLETOPALAVÀRIASCORES .••...•.... 1977
CHEVROLETCHEVETTEVARIASCORES ..•.. ,1977
OPALA CUPÊ ., 1974'
PASSAT ...••••.•••.••• , •••••••.....•....... 1974
GALAXIE 500 '1973
DODGE DART 1973
DODGE DART ...•••...•••••...•.•••...••... 1972

AVENIDA HERCrLlO LUZ sso. RUA: ANITA GARf-'
BALDI 119 FONE: 22-0192 22-1392

_.-� .. iVtA I�1
COME.RCIAl aEIRA ,.."R VEICULOS F REPRlSlNT.t.ÇOES \ T u a

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

Fone ;!2-5757 -'22-9944 - 22-9344

Vai kswagen Pérola 1200 • . 1966

Volkswagen Div. Cores, 1300 .1967,1970,1972,1975
.

Vai kswagen Vermelho 11 Bege 1500 . 1972, 1973, 1974
Brasília Azul. . . . . ... . . . .1974-197q
Passat Amarelo e Laranja 1975
Ford Corcel Amarelo 2 portas. . 1974
Belina Div. Cores '.1971,1973,1974,1975
Opala Laranja 2 portas . 1972

Opaia Branco 2 portas . . 1973

Dodg Azul 1 BOO • . 1973

Dodge Dart Amarelo 2 portas . 1971

Compra - Vende - Troca - Financia

�meyet
MEVER VEfCULOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TE L: 44-1169

RT BRANCO
MAVERICK 6 CIL.
CHEVETTE GP
DODGE DART
IlODGE 18.00 LUXO
DODGE SE BRANCO
DODGE SE

1973
1974
1976
1973
1974
1975
1974

REVENDEDOR AUTORIZADO d� CHRYSLER
. '

'W do BRASIL

OPTO. DE V�NDA DE VEICULOS USADOS

Gal axe Land ai Branco •••••..•••.•.••...•••. Ano 1974
Maverick 4 cilindros Verde •..........•....••. Ano 1975
Maverick 6 cilindros Bordeaux ••.••••.••.•••.• Ano 1975
Belina de cor Branca•.•.••••.•••••...••.••.• Ano 1977
Corcel Luxo de cor Azul .•.

'

...•.....•.•• , ... Ano 1975
Rural ford 4x4 Vermelha •••••• , ••.•...•.• , .• Ano 1973
Opala4 cilindros 4 marcha Branca ••••••.•.•••• Ano 1973
Dodge 1800, GL ..•••••.•••.•••...•..•. " .. Ano 1974.
Volks 1300 Verde .•....•...•.•.....••..•.. Ano 1973
Volks 1500 Branco .•.••.••...•..•••.•...•.. Ano 1974
Dodge Ch arge RT .•.•••.•.••••••••..•..••.• Ano 1974

I

OFERTA DASEMANA
F:l00 com carroceria de madeira Ano: 1970 Preço:
12.000,00
OPALA 4 cilindros 4 portes azul Ano: 1970 Preço: 9.000;00
Com estacionamento prõprío - entradapel a ru a Tenente Slt-
veira.

'

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

"
,Rua Felipe Schmidt, 60 '

,

�',l _,

: Fones:
-

22-3321 e 22-2197 '

'

Rua Gaspar Outra 90
Estreito õ Fpolis
Fone: 44-0522

PASSAT LS - BRANCO POLA'R
KOMBI STD - BEGE ALABASTRO
PASSAT LS - COBRE METALlCO
1300 L -AMARELO IMPERIAL.
1300 N - BRANCO L.OTU)S .•.
KOMBI STO - BRANCO LOTUS
VARIANT - AZUL CAI ÇARA
1300 - AZUL SAFI RA .•

1500 - AZUL SAFI RA ..

1500 - BRANCO LOTUS •

'1500 - VERDE GUARUJA
TL - BRANCO LOTUS .

KOMBI - BEGE CLARO

• I.

197,3
1976
1975
1975
1975
1975
1974
1,974
1974
1973
1972 .

1971
.'

1969

Possutrnos toda a I inha VW 1977 OK, à disposiçáo,
'reículos usaoos de qualqUer ano e marca

Crédito automático com a garantia Volkswagen. O ére­

lcemo5-lhe o melhor atEfldimento, sito à rua Gal. Gai.parI.
Dutra, no. 90 - Estreito· Fone 44·0522.

._-- ------------�

Uma Empresa integrante do Grupo Sul Brasileiro'

,

Santos Saraiva, 554 - Estreito
carros éom GARANTIA DE REVENDEDOR

AUTORIZADO.

MAVERICK .•.••...•.•
'

•.....••.•..•.•.• 1976
CORCEL SEDAN ..••.•••••.' .••••..• 73,75 e 76
CORCEL COUPE •••••••••••.••••.••••..• 1975

PASSAI LS ....••.••••.•...••.•....•.•.•.• 1976
DODGI:. - 1800 - Marron •.•••••••..••.•.•• 1975
BRASfLIA '

••••.••.1.975
OPALA - 2 portas - Preto .••• ; ..••.•••••..• 1.974
CHEVETTE ••••.••.••..••

'

••••..••.••

'

••• ·1974
GALAXIE -, •••••• ; •.•••·0 •• �971
OPALA.- 69 - Branco. ; ..

-

.•...•.. .c-s 5.0pO;00

VENDE-SE FUSCA - 70 - ITAJAI
TRATAR COM SR. NELSON TESTONI - CAPITANIA
DOS PORTOS ITAJAi' - SC.

VENDE-SÉ
Uma carreta Scania Vabis - 1976 - nova.

Um caminhão Mercedes Bens - 1513 - Trucão setada novo..

Tratar: pelo fone 44-1435 e 44-0235 - Arroz Elpo Ltda.

LANCHA (BARBADA)
Com 6,20m, cabine iechada beliche, armários (4), motor
Mercury 1'60 HP '(Rabeta), emperrnetro, mostrador tempe- .

. ratu ra, . contagi ro, conta milhas, bússul a rabeta hid ráullc a
toca-fitas/ rádio, salva vid ai, duas âncoras, toda equipada
Preço: Cr$ 135.000,00 '

T ratar com Ch ico 10 ne 22-6551

PROPRIETÁRIOS DE

AUTOMOVEIS·
Faça sua Vulcanisação' à quente e frio, Recauchuta­
ge!ll, Troca de Pneus, Balanceamento Eletrônico,
Pneus Novos, Concertos em geral, VULCANIZADa..
RA ANDRADE Matriz: Praça Paulo Sr.hlemper s/n -

Estreito - Filial Rua Anita Garibaldi, esq. Gal. Bit­
tencourt - fones - 22-8671 - 44-2959.

,

LEI 6404 (NOVA LEI DE SOCIEDADES ANONIMAS)
Procedimento 'das existentes: - Consultas - Pareceres -

Assembléias 'para enquadramentos - Estatutos - Orientação
Geral.- Assistência e Assesso ri a '

CONSULTE: ,__ .

ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE NEGÓCIOS
LTDA.

'

RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 40. ANDAR - CONJUNTO
410.
FONES: 22-4291 22-877022-9768

ALUGA-SE TELEFON·E
Tronco comercial e residencial no Estreito. Tratar:

pelo fone: 44-4914,'

TELEFONES .COMERCIAIS
Prefixo "22"

Vende-se três linhas comerciais, totalmente pagas. Transfe­

rência imediata:

Tratar c/Gentil, fone 22-6500.

CADEIRA PERPETUA
Vendo pela melhor oferta, cadeira no Orlando Scarpelli.
Õtima localização. Cartaspara Orlando Adilson Turnes - Rua

Presidente Nereu, 368: ltuporanqa - SC.
.

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas Americanas é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60-­

Fone 33-1768.

LIMPA FOSSA
E deslntuplrnento, Limpa-se fundação' de predio.
Tratar: com a Cia. de Limpeza Pahoça - rua Capitão

.

Augusto Vidal - 3251 ou fone: 42345. \

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos 0S seguintes documentos: Certificado . de

Prçpriedade do ve ículo marca Vai ks 1300, imo 68 , placas
SX-1594, TRU e Seguro pertencente ao Sr. Manoel José de

Andrade.

DOCÚMENTOSPERDIDOS
Foran perdidos os seguintes documentos: Carteira de Habili­

ta;:ão - 73804 - TRU, Bilhete de Seguro e o

Certi flc aio de P rop ríed ade do veícu lo m a-c a DKW-1967, pi a­
'ca AA-4340, motor 5-098787, pertencente aO Sr. João de

DeuS de Córdova.

APARTAMENTO CANASVIEIRAS
Vende-se apto. c/dois quartos, living, sala, varanda, cozinha,
banheiro completo, dep. srnpreqada e garagem. Ótimo local,
junto à praia •

Tratar c/Predisul - Fone 22-1824.

nes - 22-6099 e 22-6756�

APrO. (OPORTUNIDADE)
Rua Ratlel Bandeira. com 3 quartos, living, cozinha
banheiro social, área de serviço, carpet, box de ecr'[lco.
paVi flex, recém-pintado.
PREÇO TOTAL - Cr$ 245.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 Edi � Dia; Velho
sobreloja - sal as 16/17 - Régis I móveis - Fone: 22-3537 -

CRECI58

ALUGA-SE
EDIFi'CIO MEDEIROS FILHO - Apartamento com 3 quar-'
tOS (1 suite), BWC Social, sala de estar e jantar, com sacada,
copa-cozinha, dependência de empregaçla, área de serviço,
garage[ls e partlelpeçâo no salão de festaS.

.

EDI Fi'CIO MI CHELE - Apartamento com 4 quartos, (1 sui­

te), 4 BWC, sala de estar social, copa, cozinha dependência
de emplllgada, área de serviço interna e externa, todo acarpe-
tado e garagem. ,

NECESSITAMOS DE APARTAMENTOS PARA ALU­
GUEIS.
PREDIBENS-AV. RIOBRANCO,104-CRECI13'1-Fo-

VENDE-SE, ,

CASA de Alvenaria Recém Construida. Contendo 3 quartos,
:1 salas ,1 banheiros.cozinha e área de scrvico.
Est reito , Rua Tereza Cristina NO.240.

CASA NOVA 184m2
Contendo 3 quartos (uma suite), BWC social, living, sala

de jantar; cOzinha, despensa, abrigo para carro, dependência
completa de empregada e área de serviço, entrega em abril.

Preço: Cr$ 650.000,00 .

Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed( Dias Velho .

sobreloja, Salas 16/17 - REGIS IMÓVEIS - Fone 22-3537·
CRECI58

BARBADA
CN3A NO CENTRO -- PRÓXIMO AO CAMPO DO

AVAC com 3 quartos, sala, cozinha. BWC soci.al,

quarto e WC de emp 1l!9�a. área de serviço e garagem.
O terreno possui 270m2. Ocup�ãoJm�_iata.
APARTAMENTO DEFRONTE AO 630. BATA­
LHÃO DE IN FANTARI A - ED. MANDA'GUA,ÇU,
com 3 quartos e demais c!ep�nd_ências.
IMOBILlARIA PREDIBENS LTDA. AV� FHO
BRANCO, 104 - CRECI 131 � FON.ES: 22-6099 -

22-5756

BARBADAS
casa Estreito OK com 3 quartos.sala êstar e jantar, copa e

cozinha, banheiro social, toda carperada, excelente vista

para o mar; com somente 2.118,00 mensais e um sinal no

ato da ocupação.
Terreno de praia, dista ,150 metros do mar, na Lagoa da

Cqnceição, rua excelente, somente Cr$ 35.000,00 financia­

do.

Escritório com 250 m2, no centro, frente para Othon Gama
D'Eça, abaixo do preço 50%

casa Estreito - Com 3 quartos, demais peças com

acabamento, excelente.

Informações Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda. Creci

37
Rua: Tenente Silveira 21 - sala 102 - Fones 22·1660
22-9658 .

ALUGA-SE
Casa de material - rua Mattos Areia - 382 -

Estreito. Fone 44-0668.

VENDE�SE
Vende-se um bazar em ótimo. ponto, com ou sem

estoque.
Tratar' na Rua Santos Saraiva no. 535 ou fone

44-0765

BAR E LANCHONETE

VENDE-SE
ótimo pOrito - motivo viagem. Ver e tratar: rua Max
Schramm no. 65 - Estreito.

VENDE�SE URGENTE E BARATO
Área de 20.000m2 no Saco dos Limões. !nformações:
foné 44-2392 ou 44-4842 -'Elo Imobiliária Ltda -

.

Creci 079 - Av. Presidente Kennedy 73, Campinas -

São, Je ;é. ,

. TERRENO NO CENTRO
PARA CONSTRUÇÃO DE PR.ÉDIO ATÉ 4 PISOS.
Área: '325 m2 - Preço: c-s 160.000,00.
Fone 22·5197'

M6veis de escritório por motivo de mudança. Tratar:
fone: 22-5434 - horário comerei ai.

VENDE-SE

lIMPESA DE FOSSA, CAIXA D'AGUA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

-Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 - Estreito­

Florian6polis - Fone 44-1181.

_.�_ Extintores -Mangueiras
Vendas - Recarqas - lnstalacões

SUL PECAS Fo .

44-1377
nes.

44 - 1537

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

Construtora e Imobiliária Bercaton Ltda,
Rua Cei. Pedro Demoro, 1825

Fones: 44·0368 e 44-3000 - Estreito

ALUGAMOS' ('

Ótima .casa residencial
I
de alvenaria com 4 quartos, sala,

copa-cozinha. sala de estar carpetada, living, 3 BWCs sociais,
garagem para 2 canos, lavanderia, churrasqueira, dep. de
empregada com BWC e nos fundos mais 1 compartimento,
situada à rua Tupã s/n - Balneário - Florianópolis - SC.
Tratar Fones: 44·0368 - 44-3000.

.1

Ótima casa residencial de alvenaria com 4 quartos, sala,
copa, cozinha, 3 BWCs, dep. empregada; telefone, garagem,
situada à rua Otto Julio Malina, esq. 'com Rua Bom Retiro,
no. 203 - Barreiros· São José - SC.
Tratar Fones: 44-0368 - 44-3000

REPRESENTANTE
Aceitamos representações para a região;' Operamos 'com ótima

equipe de vendas. Propostas para Adilson Representações e

Serviços Ltda . Rua Presidente Nereu, 368· Ituporanga ,- SC.

f,
ASSISTENTE DE EXECUTIVO

FIXO Cr$ 3.000,00
Possibilidade de acrescer comissões. Brognoli
Imóveis Ltda - José Candido da Silva, 721
Estreito -- Nunes Machado no. 12 - Centro -

Procurar no horário comercial das 08:00 às
12:00 horas.

COBRADOR,
Empresa de médio porte necessita de cobrador para suas

cobranças na praça de Florianópolis.
EXIGE: .

r: .Boa .apresentaçâo e desembaraço
. - Condução própria - motocicleta

- Referê'ncias e garantia
OFERECE:
- Salário-mais 'comissões
- Apoio e coordenação das tarefas

.

- Bom ambiente de trabalho
- Garantia de praça.

Apresentar-se Rua Emílio Blum, 27 em FlorianÓpolis.
Tratar c/Ivo,

VENDE-SE
RUA' JOAq�IM NABUCO -:- T�!reno 12 X �O -

Cr$ 65.000,00· (Rua Lajotada) RUA ROSA -

BARREI ROS -e- Terreno 20 x 45 - Cr$ 150.000,00
RUA CON FECÇÕES ORAN - Terreno 12 x 30

c/c�a de rTialeira - Cr$ 60.000,00
SERRARIA - Lotes c/água e luz - Cr$ 15.000,00
tRINDADE - Lote 16 x 20 - Cr$ 70.000,00
BARREI ROS - Casa Madeira nova - Terreno 600
m2 - Cr$ 70.000,00
RUA SÃO PEDRO - Lote 12 x 30 - Cr$
45.000,00
Tratar Imobiliária Inglesa - Rua Cei. Pedro Demoro
- 1959 - Fone: 44-4374

.

VENDEMOS
ÓTIMOS LOTES com vista para o mar em 'PONTA DE
BAI XO - SÃO JOSÉ com 18 metros de frente e 19 metros de
'fundos (342m2) - Cr$ 98.000,00 podendo ser financiados
TRINDADE':'" Uma linda residência com a área de 263m2
com 4 quartos, suite, dep. empregada, garagem para 3 carros

etc. Preço de ocasião Cr$ 850.000,00 (novinha)
CENTRO - Apto. condomínio Ana Paula, 2 dormitórios,
uma suite, living com dois ambientes, dep. empregada.
CENTRO - Apto. Ed. Gabriela 3 dormitórios, dep. emprega-

.

da- 113m2 por Cr$ 595.000,00
.

\
COQUEI ROS - Casa mista com 3 quartos, sala. cozinha,
BWC e mais uma dep. separada, Cr$ 295.000,00

.

TRINDADE - Casa com 4 quartos uma suite, dep, empre­
gada, garagem para 3 carros etc. Área 'de 209m2 Cr$
650.000,00
CAPOEI RAS - Casa com 2 quartos um suite, dep. ernpreqa­
da, garagem etc. Área 145m2 por Cr$ 520.000,00 (carpê)
ESTRE I TO - Apto. 2 quartoS, amplo I iving, etc. com área de

80m2 - Cr$ 150.000,00 e assumir o financiamento.
BARREI ROS - 'Casa. com 3' quartos, sala, cozinha, BWC,
garagem com uma áreade 68m2 por Cr$ 260.000,00
CONSULTAR COM IMÓVEIS JOCEL - Creci 764
RUA SANTOS SARAIVA no. 752 - FONE' 4'il-4168

@!""111· ��,���� ���i���
R em 2 �mo8ILlÁRIA CRECI - 512

ALUGA
CENTRO - Casa com 300 m2, sito rua Almirante Lamego,
com 3 quartos" telefone e damas dependências. Cr$
7.0OQ,00 rnenseis.
ITAGUAÇU - Casa frente para o m a, telefone, 5 quartos
e demais dependências. Cr$ 5.500,00 mensais.
CENTRO - s a a cornercter. Cr$ 3.500,00 mensais.
f PRECISAMOS DE IMÓVEIS PARA ALUGAR

VENDE .

3 Terrenos noJardimSantaMônica-360 m2 -360m2 e 620m2.
PreÇo: Cr$ 100.000,00 - 120.000,00 e 160.000,00. res­
pectivamente.
TE R RENO EM CANASVI EI RAS - 12 x 35m. 30m da
praia. Cr$ 240.000,00.
CASA ALVENARIA' - Sta Mônica recém-construída. 3
quartos, suite. esc ri tb ri o, lavabo, BWC social, dep. emp lega­
da Ífea de serviço, copa-coainh a living, sala TV, sala
EstudoS, garagem. Cr$ 680.000,00 a combinar.
CASA DE PRAIA, ARMAÇÃO, 2· pisos, 4 quartos, 2
banhei ros com azulejos até o teto, chu rrasquei ra, garagem,
mobilia. Cr$ 250.000,00. Com financiamento.
APTO. CENTRO - 2 quartos, living, cozinha BWC
empregada, . área serviço, telefone, arrnárlos embutidos,

.

capet, cortinas. Cr$ 460.000,00, garagem.

FONE: 22-5510 - 22-9092
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Calendário
..

dos cursos extras ofereceUfscque a

(As informações detalhadas sobre datas, locais e preços podem ser obtidas no. Depettetnentocie Extensão Universitária)
o Departamento de Ex­

tensão Cultural da Univer­
sidade Federal de Santa Ca­
tarina está divulgando a re-:

lação dos cursos especiais
em oferta para realização na

capital ou no interior. Dos
15 cursos inscritos, apenas 7

poderão ser contratados por
cidades, escolas ou institui­
ções do interior do Estado.
O custo destes cursos, que
têm duração entre 2 e 60 ho­

ras, varia de 1.980,00 até
.

Cr$ 16.500,00.
A UFSC dispõe de dois

cursos na área médica que

podem ser, ministrados no

interior do Estado. Uma pa­
lestra sobre microtoxinas

(aflotoxinas), explicando a

ecologia dos fundos, com

duração de 2 horas, apre­
sentada pelo'chefe do labo­
ratório de micologia da
USP, Adhemar Purchio,
custa Cr$ 3.520,00. Qual­
quer cidade interessada
pode conseguir este curso

que será realizado sem limi­

tação de vagas. .

Na área médica ainda há
um curso sobre Micologia,
também ministrado por
Adh�mar Purchio. A dura­
ção do curso é de 20 horas,
com 4 horas/dia. As taxas de
inscrição são de Cr$ 500,00
e Cr$ 250,00 para estudar.

O limite de vagas é de 20 Um curso de Dinâmica
pessoas. de Grupo, ministrado pelo
A Angústia do Homem professor Jacó Anderle, da

Moderno é o curso em Vfsc, também pode, por'
oferta na área de filosofia. Cr$ 4,400,00, ser contra­
Com duração de 6 horas tado por instituições do in­
(duas por dia), ele será mi- terior. As taxas são de
nistrado por Paulo Bratti, li- Cr$ 176,00 e Cr$ 88,00 para
_cenciado .

em teologia pela estudantes neste curso que
Universidade Gregoriano, tem duração de 15 horas.
de Roma. O custo do curso é Outro curso de Jacó An­
de Cr$ 1.980,00. As taxas derlé em oferta é o de àd­
são de Cr$ 40,00 e ministração municipal,
Cr$ 20,00 para estudantes.

.
abordando vários aspectos

O pianista Miguel Proença, do governo de um municí­
diplomado na escola de pio. Tem duração de 15
mu s rc a de Hanover- horas (3 por dia) e custa

Alemanha, ministrará um Cr$ 4.400,00. As taxas são
curso de atualização pianís-' de Cr$ 176,00 a' Cr$ 88,00
tica. Com duração de 20 para estudantes.
horas (5 por dia) o curso CAPITAL
custa Cr$ 13.145,00. A,s Este de administração
taxas são de Cr$ 392,00 3. ' municipal, se realizado em

Cr$ 164,00 para estudantes. Florianópolis, tem custo
Na área de produção, está bem mais reduzido:

em oferta o curso de plane- Cr$ 1.980,00 e as taxas di­
jamento de instalações pro- minuem para Cr$ 80,00 e

dutivas e de local de tra- Cr$ 40,00.
balho. Ricardo Seidl tia
Fonseca, mestre em enge­
nharia da produção, pelo
Coppe-UFRJ, será o pales­
trante deste curso que tem

duração de 6 horas (duas
.horas d iár

í

as l e custa

Cr$ 9.900,00. A taxa de ins­
crição para estudantes é de
Cr$ 125,00 e profissionais
Cr$ 250,00.

dia). Este curso só pode ser

realizado na capital.
O novo sistema de Polí­

tica Internacional é outro
curso a ser ministrado pro
Jacó Anderle, da Ufse.
Versa sobre sistemas políti­
cos, modelos políticos e a

situação dos países no con­

texto político internacional.
Outro de Jacó Anderle

está em oferta para Floria­
nópolis: Dinâmica de
Grupo de 15 horas.
Carlos Rogério Poli, bió­

logo do Centro Agropecuá­
rio da Ufsc vai ministrar In­
trodução à Biologia Ma­
rinha, com duração de 60
horas aula (8 horas por dia).
O custo do curso é de
Cr$ 4.840,00 e as inscrições
são de Cr$ 240,00 e

Cr$ 120,00 para estudantes.
Urgências em Medicina

Interna será mi;"istrado por
uma equipe de professores
do departamento de Clínica
da Ufsc. O curso tem dura­
ção de 18 horas (2 por dia) e
as taxas são de Cr$ 15,00 e

Cr$ 7,00 para estudantes.
O curso de Ballet Mo­

derno, é ministrado por
Karla Maria Prates Virí­
cimo. A duração é de 60
horas (12 horas por mês ou

12 por semana) e taxa é de
Cr$ 120,00.

Grupo Capuchon:r •

,

o objetivo é

divulgar o nosso

folclore

através da música.
Márcio (à direfia), coordenador: sair do silêncio.

O Grupo Capuchoh, conjunto musical integrado por cinco era formado pelos p�rcursionistas Nilo Sérgio eJorge Serafin,
músicos compositores que se dedicam a arte com músicas com Sávio José (hoje do Band Shaw) ao violão. Naquele ano, a
próprias em sua maioria valorizando o folclore ilhéu, pretende . Prefeitura da Capital promove o 10 Festival da Ilha de, Santa
agora "partir do silêncio, para o grande público", segundo Catarina, quando se dá o encontro do Capuchon com o con­

explica Márcio César, Santos, um dos integrantes. junto A Plebe (Márcio, Zuvaldo e Neusa), um grupo vocal-
- o' trabalho maior do Grupo Capuchon é a pesquisa, instrumental-acúStico. Por ser o Capuchon um grupo vocal-

.

sendo esta uma atividade importante que às vezes não apa-. percussionista-acústico, a união foi perfeita.
rece e é valoriiada somente por aqueles que têm conheci- Nos preparativos para a partlcipação, Sávio José, Nilo Sé r­
menta de música. O Grupo foi formado em 1971 e seus ele- gio, Jorge Serafin, Zuvaldo, Márcio e Neusa passam a traba­
mentos fazem parte do Coral da UFSC, todos são composito- Ihar juntos, adotando o nome de Plebe-Capuchon. Posterior­
res e vocalistas. Além das apresentações feitas regularmente m.ente fizeram apresentações em programas de rádio e TV e

·no DCE � Diretório Central dos Estudantes - O Grupo Capu- shows na recém aberta boate do Clube 12 de Agosto.
chon, sempre procura Se apresentar nos locais onde o Coral Em 1973, considerada a'2afase do-Capuchou, Márcio e Aldo
da UFSC faz suas excursões, com um shaw à parte em boates Luiz começam a reunir-se na casa do primeiro, pensando nos

frequentadas pelos próprios estudantes. problemas que a música ilhoa enfrentava. Após ouviremd u-

Segundo explica Márcio, o Grupo agora pretende partir rante meses, desde clássicos até rancheiras, começam a nas­

para a conquista de umpúblico maior. "O primeiro passo será cer composições que comportavam indícios de todos os esti­
a filiação a algum órgão que tenha condições de projetar o los musicais." Naquela época foram compostas "Pirâmide de

conjunto, talvez à própria UFSC, uma vez que não se trata de Queops", "Códigos de Razão", "lsa Run Rurazin" e "Cabeças
um grupo de bailes, mas sim de shows, destinado a um pú- Capengas", eritre outras. A seguir foram convidados e inte­
blico que aprecie a boa música, notadamente aquela mais grar o novo grupo dois percussionistas e vocalistas que ti­

original, popular e primitiva, cdm profundas raízes no folclore nham a mesma filosofia e que poderiam completar um grupo
da Ilha". acústico: Nilo e Jorge, que passam a formar o Grupo Capu-

O Grupo Capuchon no ano' passado se apresentou junta- chon, nascido do anterior Plebe-Capuchon que foi dissolvido.
mente com o Coral da UFSC, na Universidade de Santa Maria' Com encontros musicais numa casinhola à rua General
no Rio Grande do Sul. "Após esta apresentação, o G-rupo Vieira da Rosa, medindo 3 X 4m, ainda sem perpectivas de
chamou a atenção do Maestro Acácio Santana (Coral da público, o novo grupo, pesquisando, arranjando e compondo,
UFSC), o qual sugeriu que o próximo disco do Coral seja um sentiu necessidade de colocar um solo inicial, intermediárioe
lado gravado 'pelo grupo. final nas músicas recém criadas. Como esse solo deveria ser

-As músicas jáestão até ensaiadas e poderiam ser grava- acústico, foi lembrado o nome de Nelson, violinista e voca­

das a qualquer momento. O problema de um conjunto que lista. Na mesma época, Aldo Luiz desistiu e foi convidadopara
deseja gravar um disco, é arranjar um patrocinador e se até o conjunto Miro Preis para suprir a falta vocal e instrumental

agora não fizemos' uma çravaçáo foi unicamente por este do grupo.
motivo. Gostariarnos tambémde ter um local onde pudésse- Em 1974, o Capuchon abriu o Festival de Música Pop de
mos fazer uma ou .duas apresentações por mês, para um Palhoça. A pedidos volta no domingo, numa apresentação
público que apreciasse a verdadeira música. que durou duas horas e quarenta minutos. No mesmo ano

Márcio disse que na Capital, existem três locais com acús- participou do shaw beneficiente em prol dos flagelados de
tica boa para o tipo de música que eles apresentam: o Teatro Tubarão, no TAC e do shaw de Eliana Taulois, no LlC. Em
Álvaro de Carvalho, Auditório do Colégio Coração de Jesus e 1976, o Capuchon resolve pesquisar novas perpectivas e Már- .

o da própria Universidade Federal. "Existe a possibilidade de cio, Nilo, Miro e Jorge, ingressam do Coral da UFSC, partici­
se fazer shows ao ar livre, mas aí teríamos que utilizar equi- panda inclusive da gravação do segundo LP do Coral, çom a

pamento de som eletrônico, que não usamos comumente". percussão de Nilo. Numa das excursões do Coral à Universi­
HISTÓRIA dade de Santa Maria (RS), fazem um shaw no DCE local,

O conjunto surgiu em .1971., quando da realizaçàç do 10 mostrando um novo arranjo para o "Boi de Mamão" (folclore
Festival Universitárfo 'C,atarinense da Canção. Inicialmente. ilhé.u) e,;,'.Voa, Ur,ubu", com o qual encerram o ano. "

-, -- ..... "'... "- 'O'. I � '" " .1'-..·... r'�-" �.-.,.�� �'f' � ... ..." �

O curso mais caro em

oferta é õ de Educação
Permanente - Uma Aná­
lise do Sistema Universitá­
rio, a ser ministrado por
Gasten Pineau, professor da
Universidade de Montreal.
Este curso que tem custo
de Cr$ 16.500,00 é apresen­
tado em 60 horas (3 por'

FORTE-EMPREENDIMENTOS 'IMOBILIARIOS LTDA
Rua: Monsenhor Topp-n.o 9-foÍ1.e:·22-04�9

Comp:ra
'Venda
A�mini5tração
Aluguel

,
, ,

Aguar�amos sua visita-Venha Tomar um café con�sco sem compr�"'_is"9.
_.,_ __- .. )....._" "," '. 1«- � _ __ ._ ... !: �

A

Caderneta dePoupança.
WALTEC S/A INDUSTRIA E.COMERCIO

C.G,C.M.F. n. 83,241.349/0001-42

CAPITAL AUTORIZADO: Cr$ 8.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO: Cr$ 520.000,00

CAPITAL INTEGRALIZADO: Cr$ 520,000,00

PAGA DIVIDENDOS,
CORRECÃO MONETÃRIA TRIMESTRALMENTE

.

E IN,CENTIVOS FISCAIS.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Em obediência aos dispositivos legais e estatutários, vimos apresentar a v,Sas, para o devido exame e consequente deliberação, o

Balanço e demais documentos relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1976,
I nformamos também, que a implantação da unidade industrial está se desenvolvendo conforme previsto no projeto e que

permanecemos a sua disposição para quaisquer esclarecimentos,
A DIRETORIA·

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

DEPOSITE NA

Caderneta dePoupança•
ATI VO

DISPONIVEL
Bens Numerários e Depósitos Bancários a Vista

IMOBILIZADO
1,039.667,65

Técnico: Imóveis, Máquinas, Móveis e Utensílios, Maqs. e Apar. de Escritório, Obras Civis e Registro de Marcas e

Patentes , , . , , ,

PENDENTE
Financiamentos a Liberar e Preju ízos a Amortizar

SOMA DO ATIVO' .

2,798,084,21

1,786.908,81
5.624,660,67

PASSIVO
EXIG(VEL
Títulos a Pagar, Imposto de Renda na Fonte a Recolher, Credores Diversos e Bancos Conta Financiamentos

NÃO EXIGIVEL
5.104.660,67

Cr$ 8,000.aoo,00
. . Cr$ 7.480.000,00

Capital Autorizado: ,

(-) Capital a Realizar:
SOMA DO PASSIVO ..

I

520.000,00

5.624,660,67

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS

GARANTIDA PELOGOVERNO FEDERALIICR�DITO
Rendas Diversas e Preju ízos a Amortizar 601.052,06

D�BITO
. Despesas Administrativas, Comerciais e de Produção Elétrica 601,052,06

Blumenau (SC), 31'de Dezembro de 1976

ROLF RUDI NEBELUNG;- Dir. Gerente
CPF - 009.907.879-15

ARMI NDO DE TOFOL - Tec, Cont.
CRC-SC no. 6,075 - CPF 093,341.499-49

PARECER'DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Waltec SIA I ndústria e Comércio, tendo examinado o Balanço, Livros e demais contas e documentos em

poder da Diretoria e referentes ao exercício de 1976, verificou a exatidão de todos os elementos fornecidos. Nestas condições propõem
sejam aprovados o Relatório, as contas e todos os atos praticados pela Diretoria durante o referido exercício,

Blumenau (SC), 01 de Março de 1977
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Há 13 anos que o governo do estado não promove concursos para efetivação dos professores em seus

cargos. Mas isso não impede que as contratações sejam feitas, obviamente com graves preju-ízos para os

próprios professores, colocando-os numa categoria profissional que não existe (Texto de Rosan a Bond).

PROFESSORADO:
baixos salários,
incertezas e

velhos problemas
Pedro! Preseente Maria de Fátima! Preseeente ... Fu-

lano! Preseeente Cicrano! Preseeente ...

A professora Antonieta anota um último "c" na enorme lista

que tem mais de 50 nomes. Fecha: a caderneta. Enquanto puxa

lentamente para si o. plano de aula, percorre o rosto de seus

novos alunos. Primeiro dia de Bula. Ela e aquele batalhão de

olhinhos ávidos estão para subir apenas o primeiro degrau
daquela conhecida escada comprida e sinuosa que atravessa

os 12 meses do ano e que conduz, quase sempre, a r�tum­
bante frustração. Nem tanto para os alunos. Eles vão aprovei­
tar as suas férias, no próximo ano obedecerão a uma outra

professora, conhecerâo outras crianças, farão amigos, pouco
ou nada vão lembrar da dócil dona Antonieta.
A maior frustração fica por conta dela, todos os anos, um

perfeito círculo vicioso. Com 12 anos de magistério, Antonieta
está cansada de saber que as, quase 1500 horas passadas
junto às crianças, num bate-bate incansável, não significam,
em termos de aproveitamento, mais que uma minguada cen­

tena de horas.

Conhecida como uma professora dedicada, embora mal

consiga brigar contra o tempo e lecionar em três escolas
. diferentes e longe uma das outras, ela só pensa numa coisa: o

dia feliz em que se formar na faculdade de Direito e entrar de

sola em outra profissão. O magisténo, meus senhores, não é

um sacerdócio.
. Desde o longínquo ano de 1964 q�e o Governo do Estado.
não realiza mais concursos. ISSO significa que a partir dali
nenhum professor, de 1 ° ou 2° grau, teve a felicidade de ser

efetivado no cargo, e com isso receber todos os amparos

previstos pela lei. Os professores que entraram nas salas

depcis de 64 são todos órfãos. O Estado não quis assumir a

paternidade, já que isto lhe custaria dinheiro. Assim, de uma

hora para outra, esses filhos desamparados se viram incluídos

numa cateqoria profissional que, absolutamente, não existe.

Não são funcionários públicos e não sàoreqidcs pela Con­
solidação das Leis do Trabalho - CLT. Essa anomalia, de­

pois de muito bate-boca, foi reconhecida pela Junta de Conci­
liação e Julgamento de Florianópolis, pelo Tribunal de Porto

Alegre e pelo Superior Tribunal do Trabalho. Cerca de 500

professores licenciados. entraram com uma ação contra o

'Estado e provavelmente no próximoano já gozarão das van­

tagens da CLT. ou seja, receberão 13° salário: pagarão Inps
(e com isso começará a ser contado o tempo para aposenta­
daria), e terão direito ao Fundo de Garantia. Os outros pro:,
fessores, que por motivos bem conhecidos negaram-se a par ..

ticipar da açáo trabalhista - patrocinada pela Assoclaçáo dos
.

Professores Licenciados -:- estão pagando para ver. Se aque­
les 500 col.egas realmente passarem para a �.LT, certamente
daqui um ano o Governo do Estado não conseguirá conter a

torrente de processos que virão contra si. '

O DIFíCIL EQUILÍBR�O
SOBRE UMA CORDA BAMBA

.

Sem vínculo empregatício nenhum, sem beneficios $ociais
do Inps, ganhando salários grotescos (que vão contra inclu­

sive à tabela de remuneração do Estado), se virando rmaís
�

que charuto na boca de bêbado para lecionar em três ou

quatro escolas, com a constante iminência de desemprego.
Em uma rápida pincelada, é esta a situação daqueles que

são encarregados de formar a juventude catarinense. Como

não se fazem mais concursos, um decreto tratou de transfor­

mar a segura efetivação numa bamboleante de signaçâo., que.
dura de março até dezembro de cada ano, como I numa em­

preitada. Desta forma, os professores caminham o-ario intei·
. ro sobre uma corda bamba sem saber se ela irá. ou não

arrebentar ao final do período letivo.

A designação, segundo explicam, é embalada muitas vezes
ao sabor dos ventos políticos. Fora disso...o professor só
continua trabalhando de ano a ano se tiver títulos e se tiver um

tempo considerável de serviços. Até o número de nlhosé
incluída na avaliação. Nem todos têm forças para suportar
com galhardia essa insegurança, tanto que um professor ga­
rante que "no fimdo ano tem muita gente que já está com a

cabeça descontrolada",

Não é para menos. Para .quern tem tilhos, uma casa para

sustentar, compromissos a saldar, não é nada agradável se
ver em meio a urs-caos, onde até o salário não é pago como

devia. A tabela do Governo do Estado determina que para um

mínimo de 40 aulas semanais, o ganho é de 46 cruzeiros por
aula. Mas isso só funciona para aqueles que são concursados.
Os outros, embora também lecionem 40' horas por semana,

ganham somente 23 cruzeiros pór aula. Os concursados têm
ainda a vantagem de poder dar aulas excedentes, coisa que
não se aplica aos demais licenciados.

.

as últimas chuvas. Surgi-,
ram vários buracos que

prejudicam sensivel­
mente o tráfego de veícu­

los, pois servem como

autênticos quebra­
molas. Nas ruas transver-
sais que na maioria não

possui qualquer tipo de

revestimento, pro'liferam
os valetões feitos pera
enxurrada, já que o

bairro é bastante aciden­
tado.
Outra reclamação dos

moradores, ,'.é pará COTn 'ti
mato que cresce ao longo
das vias e de terrenos
baldios, que teriam

.

si­
do' destinados à constru­

ção de praças e que estão
transformados _em lixei-
ros.

- O problema aqui é

IEE.'começa
as .aulas

no dia 14'
Os 6.381 alunos dó
1nstitu to Estadual
de Educação devém
reiniciar seus
estudos no próximo
dia 14. Mas estão
sendo convocados
pela direção do
estabelecimento
para comparecerem.
no IEE nos dias 11
e 12 á fim de
procederem a

localização de suas

salas, horários de
aulas e turnos.
Os cerca de 300
professores do
colégio também estão
sendo convocados'
para que tomem
conhecimento
do cronograma de
distribuição de
horários de'aulas
para os efetivos,
acessados e das
aulas excedentes
De amanhã até o dia
12, outros 'assuntos
referentes a

seus :interesses
serão discutidos.

.

Os bons resultados que esta escola tem

obtido com o ensino profissionalizante

-

Búendgens.· bons empregos.

Seis candidatos' por
vaga. Esta relação
pode parecer normal
nos concursos vestibu­
lares para cursos alta­
mente disputados,

como engenharia,
economia ou odonto­

logia, Porém, ela foi re­
gistrada no início deste
ano, quando cerca de 3
mil jovens se candida­
taram a 500 vagas da
Escola Técnica Federal
de Santa Catarina nos
exames realizados em

Florianópolis e em Tu­
barão.

Há dois anos, a dire-

çàodesta escola resol- eles", explica o diretor grau teria papel impor­
veu criar o pré-técnico, (foto) Frederico tante na descompres-
um curso com duração Buendqens, são da disputa dosves-
de um semestre, Na- tibulares, desde que
quele ano, a escola não Num levantamento formasse técnicos, de
conseguiu preencher efetuado pelo Serviço nível médio que se

suas vagas com candi- de lntegração Escola- mantivessem com este
datas que tivessem ob- Empresa, manti.do pela curso.

tido média acima de ETF".SÇ, os recém- Atualmente a escola
cinco, Muitos dos CIFlS- formados obtém re- tem cerca.de 2 mil alú­
sificados entraram muneração de. 5'a 10 nos e não existe possi­
com notas bem inferio- salários mínimos. bilidade imediata de
res. O .pré-técnico foi, Desta forma, acres- aumento neste nú­
então, criado para ele- centa o diretor, a es- mero. Além do exame

var o nível dos alunos cola cumpre plena- no início do ano, a es­

vindos das escolas de mente seu papel, cola realizá outro em.
.prirneiro grau ao plano dando ao homem uma julho para admitir uma
necessário para en- profissão rentável, sem nova leva de alunos
frentar os cursos técni- que ele precise cursar igual a de formados ao

cos que a escola man- Lima universidade, final do primeiro se­

têm, Outro dado meneio- mestre. Ano passado,
Estes são dois impor- nadopelodiretoréque ingressaram 547 estu­

tantes aspectos desta apenas .30 por cento dantes em março e 296
escola fundada em dos formandos da es- e'm julho.
1910 e que, atual- cola disputam o vesti- ·Possivelmente a par­
mente,' está formando bular para conseguir tir de julho inicie a fun­
cerca de 500 profissio- ingresso nos cursos de -cio�r o curso, de téc­
nais de nível médio por Engenharia,' Em sua nico em construção de
ano. "Não sei de um só grande maioria, eles estradas. Este será a

caso de um ex-aluno começam a trabalhar quinta especialidade,
que não tenha obtido na profissão que esco- da Escola. Atualmente,
emprego. Alguns de- Iheram. são ministrados os

moram mais, mas é Um dos objetivos fi- .cursos Eletrotécnica,'
porque estão esco- xados pela lei da re- Mecânica, Aqr irnen­
lhendo um empraqo forma do ensino é que sura e Edificações.
mais indicado para a escola de segundo (Por Lourenço Cazarré)

Em outubro,
o maior salão,

de artes

do Estado.

Os ertistes e .sues

obrá's serão previamente
selecionados

Os órgãos da área cultural do

governo do Estado estão pre­

parando, desde janeiro último,'
uma promoção maior para as

artes plásticas catarinenses.

Trata-se do 1 ° Salão de Artes
·

de Santa Cat�rina, com aber­

tura estipulada, em princípio,
para o dia 7_ de outubro deste

ano e que:· apresentará salas

especiais, de artistas convida-.
dos, e sala geral, dos catari­
nenses, com participação pre-

· viarnente selecionada.

Na Coordenaçáo de Assun­

tos Culturais,' presentes o

coordenador Marcondes Mar-

chetti, a diretora da'

ºivisáo de Artes daquela'
€oordenação, Rose Martins, o
crítico Harry Laus e os premo- .

tores da arte LihdoltBell e Luiz

Paulo 'Peixoto, fo'i feita a' pri­
meira reunião para estruturar a

promoção, que deve se' reves­

tir da maior importância na sua .

· área.
CONVIDADOS E- CANDI-.

· DATOS

Q I Salão de Arte de Santa

Catarina será realizado em

locai amplo, ainda a ser defi­
nido (provavelmente o ,salão
do Centro Comercial Aderbal .

Ramos da Silva ou o da As-'
sembléia Legislativa) e con­

tará, nas salas especiais, C?om a

participação de artistas de

fora, nacionalmente' consa­

.qrados, e de -alguns criadores

plásticas do Estado, cujos
nomes ultrapassam a concei­

túação da arte estadual. Entre

estes: indica-se Martinho de -

Haro que, convidado; aceitou
mostrar sua-obra em sala indi­

viduai, bem como participar do
j�ri de seleçáo deis trabalhos
dos candidatos da sala geral. .

Para a partícípaçáo nesta
·

sala, todos os artistas plásticos
,
do Estado podem. corj co rrer,
mediante inscrição, que será

· aberta previamente, e envio de

exemplares de suas o�ras.
Estes concorrentes serão se-
'. ,

lecionados por um juri com-
posto de cinco membros, três
dos quais críticos de arte H jor­
nalistas que assinam colunas

especializadas nos grandes
.jornals do País

'

FASE DE ORGANIZAÇÃO
A diretora da Divisão de Ar­

tes, representando o coord.e­
nadar Marcondes Marchetti,
esteve, 'inicialmente, à frente

dos trabalhos de formulação
da idéia, �endo convocado o

crítico' Harry Laus para a ela­

boraçáo.do plano geral 'de or­

ganização da mostra e dos

Concursos. Depois de diversos'
contatos entre a representante
govern'amental e o crítico or­

ganizador, realizou-se essa

primeira reunião, à qÚÇlI não

compareceram somente o di-'
retor de Promoções da Coor­

denação, Nóbrega Fontes, e o

diretor do Museu de' Artes de

Santa Catarina, Aldo Nunes, às

quais foram representados por
Rose Martins,

No. momento, Harry: Laus
elaborao regulamento e as re­

comendações do I Salão de

Artes de Santa Catari na e há já,
uma nova reunião marcada

para o dia 15 do próximo mês,
às 15 horas, também na sede

da CACo "Os prêmios desse

salão - adiantam os organi­
zadores - serão elevados e

todos prêmios de aquisição.
Além disso, os trabalhos ex­

postos pelos artistas selecio-.

nado� poderãoser adquiridos
durante a realização da

mostra".

irro, 8ela Vista, .007 casas,sem água,
ruas esburacadas" sem esgoto,' lixo••.

Os moradores dó bastante danificado com

Bairro Bela Vista estão
reclamando a atenção da
Prefeitura de .Sào José
para o mau estado das
ruas, 'galerias pluviais
entupidas, falta d'água e

também para a não ob­
servância dos dias fixa­
dos para o recolhimento
de lixo. Para a Casal), o

Bairro Bela Vista pede
que seja feita uma verifi­

cação no sistema de en-.

canamento, pois desde
as últimas chuvas que a

maioria das casas só re­

cebe água de madrugada
e mesmo assim em quan­
tidade insuficiente para
encher os reservatórios.
R.UAS E LIXO·
Na rua principal do

bairro o calçamento - a

paralelepípedo - Ifó{

Os moradores voltam a pedir providências
que a gente paga uma sas. Mas, atualmente,
taxa para recolhimento te,II1 semanas que o carro

de lixo e a Prefeitura não não passa e quando vem,
executa. o serviço direito.
Anteriormente ficou' de-

.

terminado que o cami­
nhão passaria às segun­
das, quartas e sextas­
feiras e todos colocavam
os latões em frente às ca-

nem sempre obedece os
.

dias' certos. Em vista
disso, a população dei­
xou de colocar os latões
na frente e está jogando o

lixo nos terrenos baldios

mais proximos, disse'
uma moradorà.
A reclamação de vizi­

nhos dos terrenos bal­
dios

.

é quanto o mau

cheiro exalado dos lixei-

5 horas da manhã. O pro­
blema agora é que ela
corre tão fraca que não

chega nem a encher as

caixas d'água das resi­
dências".
- Essa situação vem

se arrastando já há algum
tempo, sem que a Casan
tenha se interessado em

nos terrenos e ruas que
ficam mais no alto", re­
clamam os moradores.
- O problema é que a

gente se quiser entrar em
casa nos dias de chuvas
tem fazer de barco, tendo
em vista os alagamentos.
Nas últimas chuvas, o

problema foi tão grave
que várias residências
foram inundad'as pelas
águas, trazendo prejuí-

. zos a seus proprietários.
, A Prefeitura tem que vir
dar uma olhada na situa-

de águas pluviais estão

totalmente entupidas. e

quando chove '.� enxur­

rada trás além do barro,
todo o lixo acumulado

ros improvisados, "pois o

pessoal joga lá toda a

. sorte de detritos, inclu­
"síve restos de peixes.
Com o calor, o ambiente
se torna irrespirável".
- É preciso que a Pre­

feitura - de São José­
de maior atenção ao

Bairro Bela Vista, pois
aqui existem 1.007 casas

resolver. Não sabemos se
o problema é de enca­

namento
.

ou não, mas a

verdade é que algumas
casas tem água sempre e

outras que ficam mais no
alto recebem o líquido

LEIA E

DIVUL'GUE

o ESTADO

e isso representa uma

boa parcela da população
do município.
ÁGUA

aos pingos.
GALERIAS
DAS

ENTUPI-

•

Os moradores das par­
tes mais baixas do Bairro ção das galerias, antes

que outra chuva grande
O problema de água no

Bairro continua grave.

"Geralmente, a gente só
vê a água chegar lá pelas

tem problemas mais sé­
rios quando chove. "As

galerias para escoamento
ocasione maiores prejuí­
'Z09' ainda .


